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INSCRIÇÕES AO PROJETO RONDON - Serão
encerradas hoje, as inscrições para os interessados
em participar da Operação Nacional XV do Projeto
Rondon. O número de vagas é de 208, das quais
136 estão destinadas para Pernambuco e as 72 res

tantes para Minas Gerais. Inscrições e maiores in
formações poderão ser obtidas na, sede da .Coorde-

, nação Regional do Projeto Rondon, situada na Tra
vessa Ratcliff, 14/16, esquina com rua JoãoPinto,

O TEMPO - Massa Fria: Negativo. Pressão Atmos
férica Média: 1009.0 milibares. Temperatura média
do dia: 22.7 graus centigrados: Umidade relativa

" média: 8l.4 por cento. Estado média do Céu:
Cumulus, 'Stratusf Cirrus, de meio a encoberto.
Nevoeiro noturno nas margens de rios, Litoral e
serras do Planalto. Estado médio do tempo: Com

, instabilidades passageiras entre as serras dó Litoral
.e nos vales do Planalto. Garoa ma tina! da condensa
ção das neblinas. Estado geral do Tempo no Esta-
do: Estável. Previsão: A. Seixas Netto.
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Uma concentração operária será realizada hoje em Buenos Aires com o prete�to de agradecer à Presidente Isabel Peron pela sensão da nova lei trabaUÍista argentina e
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com o propôsíto âe fortalecer O' Governo di�nte da crise polftica-e da. onda- de violência que grassa o país. C?nt�m houve mais dois sequestro-fê. 2)
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Os crimes que se cometem contra
'Os reinos animal e vegetal,
diminuindo a força total
da terra, tambématingem

duramente Santa 'Catarina, como
demonstra'a resportagem 'que
vai publicada à página 15.

\

(.AMBIENJE

",,'

Maioria da OEA

quer suspender
I •

sanções a Cuba,
Página 2.
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Será lançado hoje
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o cadastro.das

indústrias de se',
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. As gêmeas siamesas da RepúblicaDominicana foram separádas ontem por uma cirurgia em Filadélfia (EUA). Os médicos dizem que nada há que as impeça de viver normalmente (Pág 2).
, .
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'China: na'
encruzilhada
do ,caminho

revolucionario
A idade avançada deMao Tsé Tung

e o débil estado de saúde de
Chou En-Lai apressam o processo
sucessório Chinês. Quem regerá

os destinos dessa nação de
800 milhões de pessoas
quando estes dois ltderes.

desaparecerem? (O primeiro
de dois artigos).

A China vem sendo governada pelos comunistas
há 25 anos e é evidente que se encontra numa

encruzilhada em seu caminho revolucionário. É

passivei que mudanças capazes de afetar os '800

milhões de chineses estejam próximas.
Os' dirigentes que fundaram a República Po

pular da China, continuam governando-a, mas sua

idade é avançada. Não há dúvida de que, breve

mente, a natureza determinará sua substituição por
outros que aguardam nos bastidores. Tudo parece
indicar que a luta pelo poder será intensa.

O quarto de século transcorrido provocou mu-
I •

danças radicais na China. Mas, muitas coisas con-

tinuam como antes. À, "Nova China" é velha, em
muitos aspectos, tão enigmática como o império.
existente num passado remoto.

em regerá os destinos do paz's, após a morte de

Mao Tse-Tung ou Chou En-l.ai? Poucos, a não ser

um restrito círculo governante na China, poderiam
aventurar-se a algo mais do que adivinhar o que

acontece na arena politica dePequim.
'

\ Num primeiro de outubro, há 25 anos, Mao se

ergueu sobre a porta da paz celeste e contemplou a

enorme multidão emocionada e coberta por far
rapos, que lotava aenorme praça Tien AnMen.

Do alto da muralha vermelha, Mao, então com

55 anos e .excelente. saúde, apesar dos embates da

,guerra civil, proclamou a República Popular. Esta
sucedeu ao desmantelado regime do Kuomintang,
chefiado pelo generalissimo.Chiang Kai-Shek, que
fugiu com o que restava de seus corretigionâtios e

estabeleceu um governo na Ilha de Taiwan, conhe
cida no Ocidente sb o nome dyFormosa.

"O povo chinês se ergueu. Ninguém mais nos

insultará" - proclamou Mao -, pr.ometendo que
os colonialistas estrangeiros jamais voltariam a

explorar a China.
A isso; segulram-se grandes expurgos de "inimi

gos do povo"; a entrada da China na guerra da'

Coréia; os problemas políticos que derrubaram de

seus cargos os veteranos do partido; a violenta âis

puta com a liderança soviética que, segundo os

chineses, tentouimpor aChina diretrizes sobre seu

futuro; lutas internas que chegaram a afetar a posi
ção de Mao; más colheitas; calamiâades naturais.

Mas tudo isso não foi nada, perto da verdadeira
tempestade que sé abateu em 1966, "Grande Re--

volução Cultural Proletária". �

,

Após três anos de violêncía, terror e crueldade,
cuja ponta-de-lança foram legiões de jovens guar
das vermelhos, a China precisou de uma pausa. Sua
economia estava abalada" seu sistema educacional

fora prejudicado; suas estruturas partidárias ego
ver�mentais, tinham ficaâo em farrapos e sua

imagem no exterior estava maculada.

Muitos luminares tinham caido, entre elas Liu

Shao-Chi, que em 1959 substituiu Mao como pre-
sidente do governo. I ,i

A violência amainou em 7969, e, o nono con

gresso do partido comunista aprovou uma nova

constituição na qual designava como sucessor de

Mao o ministro Lin Piao. O novo comitê central

tinha predominância demilitares.
A revolução cultural pareceu despersonalizar

Mao, transformando-o num instituição, numa es-

pécie de guiá mtstico.
'

, Mao se aproxima dos 81 anos e conserva uma,

enorme autoridade, sendo evidente que pode
impor um equiltbtio capaz de evitar que as diferen
tes facções se liquidem umas as outras.

Bolívia: professores
e alunos em greve

, I,

Um .clima de tensão dominava ontem o corpo docente
e discerite de La Paz, Bõlívia, com greves 'em um setor do

professorado e ameaças de greve geral por universitários
de todo o país.

.r '

A greve foi determinada por um "comitê de base" dos

professores,_ com apoio de diversas orgariizações
estudantis. E, dizem os' mestres, só voltarão ao tnlbalho
se lhes for permitido eleger livremente seus dirigentes.

A maioria do corpo docente de La Paz está em greve
há seis dias, depois de uma tentativa de eleição de seus

dirigentes degenerou, em violência' ,entre grupos
antagônicos. I

os ALUNOS
Além dos professores, entretanto, também os s.etotes

universitários ameaçavam realizar uma greve de protesto
pelo que denunciam de detenções e perseguições" aos

líderes estudantis na região oriental de SantaCruz.
Dirigidos por ,um "comitê inter-facultativo" da

Universidáde de La Paz, os universitários protestam por
não se perseguirem "aqueles que atentam contra a vida e

os direitos da livre decisão"...
,

Por sua vez, os'� -üiiiversitár{os de Santa \Crilz
declararam greve de 48 horas, enquanto denúncias da
comissão estudantil dessa Universidade âizem que
elementos "não universitários provócaram um corte de
luz" quando se realizava ó escrutínio eleitoral e

roubaram as urnas em meios aos disparos de anuas de

fogo. Não houve feridos. Até esse momento, a contagerq ,

de votos - diz a comissão - dava a chapa estudantil
considerada esquerdista.

Internacional: '1-------------------------_

Os debates na OEA sobre
o fim das sanções

�

a Cuba'
Numa medida que -abre caminho a revisão), após-ver aceita sua emenda,

'

O representante mexicano Rafael
para uma possível decisão unânime, a isto é, que seja ressaltada a "atenção de La Colina, por sua vez, disse que
Bolívia anunciou ontem no foro ao princípio da não intervenção"; seu país apoiará o pedido de revogação
da OEM que apoiará a solicitação para demonstrou maior flexibilidade em re- por "poderosos motivos de ordem po-

,

que se convoque uma reuníão de con- lação ao assunto. A emenda, inclusive" lítica", lembrando que o México, des-
sulta dos chanceleres do hemisfério a foi elogiada pelo embaixador venezue- de o início, considerou que aquelas
fim de analisar o levantamento do blo- lano José Machin, que diz dar ela o medidas excediam a capacidade da
quero econômico � Cuba. Em 1972, equilíbrio desejado ao projeto de con- ação coletiva.
esse país foi'o único a se negar a consi- vocação da reunião consultiva dos AMEAÇAS
derar um pedido peruano no sentido chanceleres americanos.

'

Por outro lado, o pessoal da secreta-
de uma suavização da polftíca com o Durante' vários dias, os representan- ria econômica da OEA evacuou seus

regíme'de Fidel Castro. tes de 10' nações integradas à OEA, escritórios ontem, depois de ter recebi-
,

O conselho da Organização dos Es- discursarão perante o conselho per- do uma informação de que uma bom-
• tados An'I.ericanos, que manterá diver- manente, exceto os EstadosUnidos. -:- 'ba fora colocada no local. O alarma foi,
sas reuniões, decidirá se há causas sufí- "IMORAlIDADE POLITICA" dado quando chegavam os delegados
cientes para que os chanceleres votem P ara o chanceler costarriquenho para a reunião do conselho político.
a respeito. E somente, eles podem can- Gonzalo 'Fado, que abriu a reunião de Também foi ampliada pelo serviço
eelar as medidas punitivas. ontem, a manutenção das sanções ao' secreto norte-americano a rede de pro- ,

Segunde comentários, os países regime cubano é uma "imoralidade teção ao chanceler GOI)Zalo,Facio, que
contrários à manutenção de isolamen-' política". Salientou que "é preciso in- recebeu ameaças de morte de direitis-
to de Cuba já perfazem a maioria ne- troduzir ao sistema interamerícano tas anti-castristas. (Ele foi a princípal
cessária de dois terços - ou sejam, 14, uma atualização com rOS tempos", e

_ figura estimuladora do movimento des-
votos - para suspender o boicote. Con- uma revisão do acordo do Rio' de tinado a acabar com o isolamento do
sidera-se que apenas Chile e Uruguai Janeiro, conjuntamente, fortalecerá-as regime cubano). '.
poderão se manifestar claramente con- estruturas interamericanas com base Por fim, não faltou, inclusive, uma
tra a SUSpensão, pois acreditam que nas quais Cuba foi punida. manifestação de aproximadamente
Castro não deixou de "intervir nós Na opinião do embaixador peruario 200 exilados cubanos diante d�_ sede
assuntos internos de outros países". Luis Alvarado, .a revisão faz parte da da OEA, contra o levantamento das
Não se sabe, ao certo, a posição do "verdadeira reestruturação" da Organi- sanções. Os participantes levavam car-

Paraguai, terceiro pafs situado na cha-
\ zaçãe dos Estados Americanos e será tases dizendo "Abaixo Castro" "Os,

mada "linha dura". \ "o ponto de partida que confirmam o russos vêm � OEA':', e "Há um milhão
• -,Quanto ao Brasil (que a princípio, bom funcionamento de unia organiza- de cubanos que querem sair de Cuba,
não se mostrava disposto a considerar ção hemisféríca como a nossa".' deixem-nos sair".

�������'�Argentlna���������
Partido quermediar luta
entre governo'e guerrilha,

/ '

A violência:
dois seqüestros
e dois mortos

Dois irmãos, membros de uma abastada
família, foram sequestrados na manhã de
ontem em, Buenos Aires por supostos guerri
lheiros, ,ocasião em que morreram outras

duas pessoas.
Os sequestrados são Juan e' Jorge Bom,

da firma Bunge e Bom, uma das �ais impo�
tantes da Argentina, dedicada 1 cómerciali-

, zação de cereais e outros produtos alimentí
cios. O sequestro ocorreu, no subúrbio de
LaLucüa, aonorte da capital, num local pró
ximo à residência da família Bom.

O carro em que viajavam os irmãos foi

interceptado por-vários veículos, Júan e Jor

ge foram retirados 1 força e colocados numa

camioneta, que partiu a toda velocidade. Os

guarda-costas dos irmãos atiraram contra os

sequestradores, que responderam ao fogo,
matando Alberto Perez, motorista do carro,

-

e um amigo'da faÍnília, Alberto Bosch.
Acredita-se que o sequestro, 'à semelhan

ça de inúmeros outros� tenha sido realizado

com a intenção de obter resgate: Contudo,
um porta-voz pólicial 'afirmou não haver ne
nhuma prova de .que se trata de delinquentes
comuns ou guerrilheiros.

Operários fazem
'manifestação de
apoio à Isabel

,,'

A presidente ISabel Peron assístírã,
hoje, uma concentração operária de
apoio a \seu governo e de agradecimen

. to pela sanção de uma nova lei do tra
balho, manifestação essa que será pre
cedida de uma greve geral em todo o

'país.
/ Esta será, certamente, uma opor

-tunidade para que a Presidente reafir
me sua liderança, passados 80 dias da
morte de seu esposo, o general Juan
Domingo Peron. A Argentina atravessa
uma etapa de inusitada violência polí
tica, desencadeada em aberto desafio,
.ao governo.

, A manifestação foi convocada pela
Confederação Geral do Trabalho
CGT -, a influente central sindical que
conta com mais der três milhões de
filiados e constituio principal baluarte
do movimento peronista.

Desde às 10 horas até às 18 horas
de hoje, haverá uma paralisação total
de atividades em todo o país. Os -trans
pOltes farão ulJla suspensão simb6lica
de 15 minutos, enquanto os serviços
essenciais funcionarão, normalmente.

O Partido Revolucionário Cristão - forças de segurança.
'

O deputadç Horácio Sueldo, presi
dente do Partido Revolucionário Cris

tão, informou aos jornalistas já ter en

tabulado negociações para conseguir
uma "trégua" entre o governo e a guer
rilha. E, além do ERP, o governo está
sofrendo ataques dos Montoneros,
organização que anunciou recentemen-I I I

te sua passagem à clandestinidade, a

funde travar uma "guerra total".

Chile': serviço militar
.aumentado para 2 anos

PRC -, pequena agremiação centro-es-

'querdista da Argentina, ofereceu-se
ontem como mediador entre o governo
e as organizações guerrilheiras que de

clararam guerra sem tréguas às autorí
dades, provocando uma onda de vio

lência que ainda ontem ft:l duas víti
mas fatais.

O oferecimento' foi feito quando a

principal organização da guerrilha, o
I

Exército Revolucíonãrío do Povo, for-
mulava uma inquietante ameaça contra O dirigente partidário, candidato �
o Exército, anunciando que porá em vice-presidência por uma coligação es

prática a "execução indiscriminada" querdista nas eleições do ano passado,\
ele oficiais militares, em represália à��,assinalou, no entanto, queseu partido
morte de 14 ou 16 de seus-militantes, "de maneira alguma" deseja aparecer

impunemente após eles terem se entre- como porta-voz dós guerrilheiros ante

gado, num frustrado assalto a um des- o governo: "Simplesmente queremos
tacamento militar em Catamarca, no pôr um fun a esta onda insensata de
ültíme dia 11 de agosto. O Exército, terror e violência". Sueldo nada disse

no entanto, declarou que os guerrilhei- .também sobre, a tespost� dos guerri
ro morreram "em confronto" com as lheíros.'

Isabelita recebe o agradecimento dos operários pela sansão da lei do trabalho
•

. I
.

-

Isabel falará-ao povo do terraço da pela CGT seja o de expressar o reco
Casa Rosada, a partir do meio-dia" nhecimento e'o agradecimento à com

aproximadamente. Seu, pronunciamen- panheira Isabel, pela nova lei' de acor

to será divulgado para todo o país dos trabalhistas, é evidente que a Cen
através da cadeia nacional de rádio e tral Operária procurareforçar a posí
televisão. Será seu segundo contato ção politicá da Presidente e solidificar

,

direto com as massas operárias, um sua liderança.
'

costume bastante tradicional do pero- � Devemos ser conscientes de que,
.nísmo. Seu marido, Peron, falou mui- se o governo nacional e popular não
tas vezes, a milhares de "descamisa- sobreviver não sobreviverão nem a lei
dos", na "Plaza de Mayo", em Buenos de acordos trabalhistas nem nenhuma
Aires. A última foi a 12 de junho. outra leLpperária, como a90nteceu em

Peron morreu a primeiro de julhopas- 1955 -,disse David Diskin, um dos diri
sado. " gentes da CGT. Peron foi, deposto em

Embora o motivo principal :alegado / 1955, por um golpe militar.

Por ocasião do "dia das Forças Armadas", ontem, no
Chile, o inspetor-geral do Exército, general Hector Bra
vp', em entrevista ao jornal EI Mercúrio, apresentou aos

jovens chilenos algumas novidades: o serviçomilitar obri
gatório será aumentado a um período de até dois anos e

será ampliado de cinco a doze anos o tempo em que o

'cidadão poderá ser chamado para servir. ESta ültímame

dida, segundo 9 general Bravo, 'é para "facilitar" os que
, estão cursando faculdade.

O .general também aproveitou para dizer que .são in

justificadas as versões de que o Chile estaria empreenden
do um plano armamentista. "N6s só estamos adquirindo
o necessário para substituir o material obsoleto. Deve
mos considerar que a manutenção de material antigo é
muito cara e em absoluto estamos procedendo ra um

aumento significativo de nossa potencialidade bélica",
Para Bravo, 'o aumento do tempo do serviço militar

obrigatório deve-se ao fato de que-os novos armamentos
são complexos e exigem um maior tempo de 'treinamen
to, mas não significa "que todos os convocados devam
permanecer nas fileiras militares por dois anos".

,

Kissinger admite apoio
í '.

da CIA ao golpe Chileno
O secretário norte-americano de Estado, Henry

Kísshíger, disse ontem que as operações secretas daCIA
no Chile tinham por ,objetivo evitar o estabelecimento de ,

um governo uni-partidário liderado por um' presidente,
apoiado por uma'minoria.
A declaração foi feita-a Comissão de Relações Exte

riores do Senadeç onde o secretário de Estado explicou
que a CIA não pretendia "destruir ou subverter" o gover
no do presidente Salvador Anende,.mas manter a oposi-

, Çã.o dos partidos políticos.
,

COMFORD
Antes de participar de, uma reunião com os integran

te� da Comissão dé Relações Exteriores do Senado norte
americano, �sipger conferenciou com o presidente
Gerald Ford, juntamente com nove líderesdo Congresso,
sobre as operações secretas da Agência Central de Inteli
gência (eIA).

Essa reunião inspirou os senadores republicanos
Howard H. Baker e Lowell F. Weicker a apresentarem
um projeto de lei destinado a facultar, ao Congresso
poderes de fiscalização sobre a CIA e outras organizações
� inteligência. ,

'

JaworskííntímaNixon
I

\

a depor sobre Watergate
o FBI entregará uma intimação ao ex-presidente

Rícfiard Nixon para depor np julgamento sobre a

tentativa de encobrimento,do esCândalo Watergate, que
começa a primeiro de outubro, feita pelo gabinete do

'promotor especial do caso, Leon Jaworskí.
O Federal Bureau of Investigation foi solicitado a

entregar a intimação a Nixon em sua residência de San

Clemente, Califórnia, por caúsa de sua ligação com o

serviço secreto.

Siamesas
separadas com'

êxito nos EUA
, I

Separ�das depois de umá- oPeração cirúr-
'

gica que durou Jseis' horas' e ,meia, re;liizada
em Filadelfia, Estados Unidos, as gêmeas
siamesas da República Dominicanlj. dormi
ram em camas separadas pela primeira vez

em seus 13 meses de vida. "Não há nenhuma
'razão que, as impeça de viver", disse o médi- ,

co C. Everett Koop, 'depois de realizada a

longa intervenção por, 23 cirurgiões e enfer-
.meiras, no Hospital In"fantil.

"Juntas, eram duas crianças saudávéis.
Tudo nos faz pensar que separadas, serão

, dilas crianças saudáveis", disse Koop, qUe

/dirigiu o grupo de cirurgiões. Acrescentou ,

que espera apenas que ambas as menÍllas
sobrevivam. Clara e Al1ágracia' Rodriguez,
unidas desde o nascimento pelo pelve e

abdomen, receberam, cada uma, um grupo
completo de órgãos internos durante a ope
ração.

•

Na etapa inicial de recuperação, Clara e

Altagracia foram colocal\..as em camas sepa
radas; mas voltarão para a mesma cama pos
teriormente para impedir um possível

As siamesas, de 13 meses, foram separada!; após operação de,seis hôras emeia

trauma psicológico depois de terem vivido
juntas até agora, disse Shirley Bonnem, por
ta-vóz do Hospital. A, senhora ,Fárida Ro

driguez e suas gêmeas chegaram a Filadelfia
'há onze dias, 'procedentes de uma fazenda
próxima de São Domingos. Quando as filhas

nascerám, dia 12 de agosto de 1973, espera
va-se que morressem. Outros médicos opina
ram que viveriam mas que nunca poderiam
ser separadas.

Mas uma�.l!.fente da senhora Rodrigu«z

trabalhava para tuna \norte-americana em

Porto Rico, a qual relatou a sua irmã, em

Filadelfia, a história das gêmeas. Esta prl1Pa
rou o necessário para a operação e/sua igreja
arrecadou os fundos.'A' senhora Rodriguez,
cujo _marido ficou na República Dominica
na, tem putro� três filhos.

A operação começou as 6h15m de ante
ontem (8h15m de Brasília) e as crianças fi
caram separadas quase seis horas e meia de

pois, as 12h37m (14h37m de Bias11ia).
, '.

'Membros do Pacto Andino
estudam arevogacão
, do decreto chileno

Após um intervalo de seis dias, a Comissão do Acordo
, de Canagena reiniciou ontem, em Lima, seu décimo

quinto período de sessões ordinárias, o mais agitado des

'de a criação do Pacto Andino, há cinco anos.

A abertura dos debates sofreu, logo de início, uma
,

demora de dois dias. Quando começaram, verificou-se
uma' crise, com a delegação chilena inteira abandonando
as sessões, devido as críticas formuladas contra o regime
<te inv�timentos estrangeiros no Chile. )

Após o impasse, numa tápida sessão, foram aprovadas
duas decisões sobre tecnologia, nos setores de recursos

florestais e hidrometalugia do cobre e, sexta-feira última"
decidiu-se observar um intervalo nos trabalhos, a fim de

que os governos pudessem avaliar as análises feitas duran
te as sessões contra o decreto-lei chileno.

Esse decreto, quando de sua divulgação, no.ínfcio de

julho último, provocou uma série de críticas por parte de
várias delegações, para as quais ele transgredia a filosofia,
a letra e o espírito da decisão 24 da Comissão, que criou
o regime comum para tratamento do capital estrangeiro,
.patentes, marcas e royalties.

,

Um dos pontos mais combatidos ,era o de que, en

-quanto a decisão,24 fIxa um, limite de 14 por cento para
� remessa de lucros dos investimentos �strangeiros, o

regulamento chileno nãOi estabelec� qualquer limite,
segundo alguns delegados""oderia chegar a até 100 por
cento, criando-se, assim, uma concorrência desleal frente
aOS demais países.

RUPTURA
Dessa maneira, as críticaS ao Chile se avolumaram em

todos os países. Aquelas feitas por representantes gover
namentàis, juntlll'3m-se as de 3lgunS jornais, que acusa�

ram o Chile de provocar uma rupmra no esquema inte

gracionista do Acordo de Cartagena'.
Mesmo assim as autoridades chilenas continuam relu

tantes e não consideram, em hipótese alguma, a revoga

ção do decreto-lei. Em consequência, a simação sobre o

resultado das reuniões da Comissão é bastante obscura
no momento. As deliberações foram reiniciadas quase
com os mesmos ponto de vistas sustentados desde o iní

cio. O Clúle reafIrmou, após a reunião suspensa da Co

missão, que não revogará 'o decreto; confirmando a posi
ção �ejura.

O delegado do Chile sustenta que os juros bancários
amalmente estão elevados, d,evido as condições do mér-

, cado internacional de' crédito e, em alguns casQsj chega a

13 por cen�o. Assim, os representantes chilenoJsugerem
que a decisão 24 do Pacto Andino seja reformulada, mo
dificando o limite de 14 por cento, ou seja �m limites

para remessas de lucros ao estrangeiro.
)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�------------------------_":"";'------4Políticaei\.dmin,ÍstmçãOJ------';"/_---- O_E_,;S_TA_D_O -

...2_O_de_s_et_em_b_r_0_de_19_74.......-_P...;ágin...·_:,.a3
,

',' '"

.I I

Supletivos de 10 e 20 .'

'(

\

graus começam

dia 22 de novembro

o futuro Governador na encaminhar tal doeu- 'o fututo Governador, nos:
do Estado; Senador Antõ- ' mento aos presidentes dos sos comícios não podem
nio Carlos Konder Reis diretórios da ARENA de ser, considerados vazios,
contestou ontem com ve- todos osmunicípios e a to- ,porqtle nossas visitas, até
emência as críticas segun- dos' os prefeitos catarinen- agora, a 84 municípios ca

do as quais' teria marginali- ses eleitos pela legenda de tarinenses, têm contado,
zado propositalmente os' nosso partido".' com a presença maciça da

Prefeitos das Cidades cujos 'Enfatizou ainda o Se- população de cada comu-

governos estão sob admi- nador Kondér Reis que seu nidade. �,'
I

nístração do 'MDB, ,e x Governo será um Governo Salientou, ainda, que
cluindo-os de 'seu projeto 'político, chefiado por UIÍ1' este é o resultado de uma

ádmínistrativo e esquívan- , governador arenista, gue demonstração de confian
do-se de colher subsídios vai governar para toda San- ça, de solidariedade e de

para seu plano de metas ta Catarina com o seu par- 'apoio aos candidatos da
nas prefeituras onde o, tido, a 'AliançaRenovado- Arena. Prosseguindo, o Se
MDB '� mandatano. I ra Nacional. Entende o fu- nador Konder Reis citou

turo governante catarinen- às real�aç<?es do governo
, Respondendo-em praça se que à Oposi�ão cabe o Ivo Silveira, indagando,
pública, na cidade de Jabo- papel de fiscalizar a. sua por,exemplo, se náda, re-'rá, o Sr. Konder Reis de- administração, que começa p�es�ntou para �a�)(�ra a
darou que sé enviasse os

a 15 de março dO'próximo c naçao _de um g!llaslO,. a_seus qtÚls,tionátios aos pIe- 'ano "porque todos os in- ex tensao das linhas de
feitos do ,purtidb adversá- teg;antes do MDB c(;>nhe- energ�a �létrica, a. criaçãorio estaria lIicorrendo "em cérão os meus projetos, do D1stnto de Santa Hele
pro(undõ erro de natureza, que serão elaborados com n�, on<!_e fez cheg� a �le- ,

polítiCa, e administrativa",
a participação de todo o tr�f�.açao rural, .� ,n�stàla:- "Como podtria o fu-
povo catarinense através ção de um esc,ntono ua

turo Governador do Esta- da ARENA." Acaresc, além da constru.
do, candídato da ARENA, '" ção, retificação e melhoria
encaminhar este questioná- RJ;:CEPTIVIDADE �e estradas munic,ipais.io a prefeito do partido Sobre as críticas de que. Finalizando, o futuro
adversário, antes mesmo 'os pronunciamentos dos Governador asseverou quede sef' eleito Governador,' candidatos da Arena são'� o s pronunciamentos gue
ou alltes mesmo de assu- vazios, o Senador.Konder ele e o ex-Governador [vo
mir a.Cp,efia do'Executivo Reis lernl1'rou que tal julga- Silveira vêm realizando em
'Catarmense?

_
mento é subjetivo, "po- todo o territQ_rio c�.ari!l�!l:.Por e�ta razao, de,Or- �J\Wdo cad,a um censiderar s!l.te-ll1;obj.�tivo de demons

��m,
,

l��ca,' }�it�d,'�« 'pe}5?,:::vazjo,::çf que ,J{é\ll (qten-, !!ár (:>�rabalhQ,;que a Are,na150m senso, pela"lealdaâe e der".
,

'

ja realizaou em Santa Cata-
. pela sinceridade; só pode-'

.

-- ·Contudo, contiriuou rina.'
'

, "

"'J,'

(
, -

- " '

Ffesc íança'
cadastro

industrial
"'

I

do Estado"

�í,,
,

o presidente da Federação
. das Itidústrias de Santa Catari
na, Sr. Bernardo Wolfgang
Werne�, .apresentará hoje às
classes industri�is do Estado,
na presenç!l do Ministro Amal-

�
do Prieto, do TFabalho, em

Blumenau, o "Cadastro Indus
trial de Santa Catarina", indi
,c,ador que oferecerá todos o�
detalhes para identificação de
9 mil empresas catárinenses. O
cadastro infortna sobre a loca
lização, inscrição,' capital so-

'�ial, forma de constituição,
ano de fundação, potência ins·
talada, consumo eriergétillO,
número de empregados na

administração, produção e

vendas; faturamente anual
com impostos devidos; expor
tações; linha' e volum� de ma

nufaturados de fabricação e

valor da compra de matéria
prima, nacional ou estrangeira.

, O trabalho da Fiesc está
sendo 'considerado como o

maior empreendimento regio
nal do gênero em tod5"':o Bra
sil, principalmente pela sua

utilidade, que ensejará 'estudos
e,diagnósticos econômicos.,

O trabalho de montagem
,do cadastro industrial foi exe
cutado pelb Centro de Assis
tênci;t à Peque'na e Média In
dústria, Campi. O volume, de
500, páginas está dividido em

cincp ,partes,: Apresentação, ás. -

pectos gerais de Santa Catari
na, Metodologias de execuç�o
e consulta; Indústrías por Mu
nicípio ti ramos de atividade;
Cadastro das Indústrías por ra-
1110 de, atividades� Indústrias
por município' e Indice geral
dos setores de atividades.

�f
.

,
,

�4incoHotéis de IDrisR\o s.�.

t'
.

Resolução,
CNTur 638 de�22/V1I1/1974

Besctur estdieiece 36 polos
prioritárias para a 'turismo

I '

\

ses". Pará:o diretor da BESC
'TUR, Cyro Gavâera, a expe
riência ofereceu boas perspec- '

, tívas. Este ano o plano atingirá
o Rio Grande do Sul, Paraná,
são Paulo, Guanabara, Minas '

Gerais e Brasília. "Ele visa au
� -mentar o fluxo turfstíco para
Santa'Catarina na baixa tem
'porada" oferecendo melhores
condições de ocupação.dos ho
.téis que, fora das férias e me

'ses de verão, sofrem violenta
mente com a disponibilidade
ociosa, com �roblemas finan
ceiros ponderáveis, 'Suas vanta

,

gens incluem descontos-de até
40% nos hotéis, .guias, trans
porte e excursões programa
das, visita a indústrias catari-

" nenses ede- 'outros Estad�
cais de atração turístíca, comi
da típica' e viagens. E total
mente financjado pelo Grupo

, BESC àtravésíde Porto Alegre
, ti CUritiba (Béscredi) São Pau-
, lo e Rio." '�

o. Sécretário de Turismo'
do RGS e dirétores da Paraná
tur assinaram o acordo de "In
tegração do Turâsmo de Extre
mo Sul", visando o desenvolvi
mento' unificado dos três Esta-

. dos, com .o lançamento. da
campanhã ,"Vjva o Melhor Pe-

, daço do Brasil, - Visite' o Sul"
de funções de estruturação e

'coordenação da' venda do tu
rismo em pacote nós .dêmais
estados. brasileiros.

'

, O Governo do Estado, vi. ,

soando, acele�ar a implantação

ela prime ira área industrial des
tinada a atrair novas indústrias
para a região geo-econêmíca
da Grande Florianópolis, de
terminou ao Grupo Financeiro
BESC todas as providências e,

instrumentação, desde os estu
dos até a Implantação .desse
polo industrial. A determina
ção oficial' ocorreu na inaugu
ração da nova' agência ao
BESCTUR, em ato em que
compareceram o governador
.Colornbo Salles; présidente e
diretor do Grupo Financeiro
BESC, Lauro Linhares e Carlos
Passoni Júnior; diretor da,
BESCTUR, Cyro Gevaerd; se
cretáríos de Estado e outras
autoridades, A nova sede da
BESC Empreendimentos e Tu
rismo S/A está' situada na es-

',quina da rua Felipe Schmidt
com Jerônimo Coelho.
NovAs INSTALAÇÕES

As novas instalações da
BESCTUR, no Edifício Ceisa,
abrigarão os serviços de turis-'
mo receptivo' do Plano "Co-

,

nheça Santa Catarina" e do
"Programa -Sul Integrado",
além' do' "Plano Mercatur" ,

(poupança para excursões e

viagens) e a própría agência de
.' viagens, com prestação de ser

viços para passagens e excur

.sões,
No 'primeiro andar está, si

tuado o setor de empreendi
mentos, área, industrial, setor
de projetos e arquitetura, as

sessoria jurfdica e expediente.

� "o

:EDITH
.'-"" .

'Povoariam seu pensámento?
" ..�,.J: por.que fQi boa e. pie�osa" >
,""

'Jamais itijusta ou orgulhosà,
.

,-', E am,ou'aos ,pabres e' às críanças
E deu aos. tristes fé e esperança,

,

Os anjos preparam-lhe a morada;
De brilhos·de estrelas decorada,
No �eino da Paz, Reino do Amor,
Onde Mo há quebcas, não há dor!

Já está feliz;de seu sonó,infmdo
Despert0u, em extase ouvindo
Os sinos festivos que repicam
Na Morada onde, O'S ELEITOS ficam!

, '

.�,

D. EDITH GAMA RAMOS
(MISSA:J)E 7° DIA)

Fpi, pO'r certo, D�us, que a fez dormir
E o clamor �o mundo não ouvir•..
Por que, pois,. fatê-la despertar
E'seus doce's olhos descerrar?

Assim imó,vel, talvez sonhando,
Talvez orando ou meditando, '

Quantas-imagens, por Um momentb,

o Presidente do Trib�nal de Contas do Estado convida os Con
selheiros, Procurad'ores, Audito.res, funcionários, parentes e amigos de
D. Edith -Gama Ramos, para participarem da missa, de 70. dia que, em
sufrágio de 'sua alma, será celebrada' na Capela tio Col:égio Catarinense,
no dia 20 de setembro �e 1974, às 19 horas.

'

AGRADECIMENTO E CONVITE

PARA, -M'ISSA DE 7° DIA,
,( ,,' .'

','
. .,'

I .

,

A família da inesquecí'vel ,�

EDITH GAMA RAMOS

ag�aderie !Js manifestações de pesar recebidas quando dq seu falecimento

e convida para a Missa �e 70. Dia, que será celebrada, no diét 20

(sexta-feira), às 19 horas�,na Ca,péla do Colégio Catarinense.

Florianópo_lis, 17 de setembro de 1974.

Com a disponibilidade' de
recursos e empresârios il:tt�res
sados, a BESCTUR -defíniu a

potencialidade turística dó Es
"tado estabelecendo 36 polos
prioritários de turismo, com

,
Estia determinadas para os dias 22; .23, 24 e 25 de novembro de, 'estudo meticuloso das estân-

1974, as provas dos Exames Supletivas de 10. e 20. graus, segundo ,cias balneárias, minerais e
ficou estabelecido pela Comissão Central de Exames Supletivos, , áreas 'de atração turística. En-
após várias reuniões com os coordenadores regionais de ensino, cujas (', tre os cinquenta projetos cen-
Coordenadorias sediarão os-exames.'

.

siderados viáveis, 5 deles são
Segundo 'edithl divulgado no dia de ontem, as ínscriçêes aos' prioritários, Dois deles estão

referidos exames estarão abertas no período de 23 de setembro a II, ; sendo implantados em Balneá-
, de outubro, devendo ser reeíízadas nas 13 Coordenadorías Regionais trio Camboriú, com o Centro
,

de Educação, de Promoções e Informações
EXIGENCIAS

,
,i Turísticas (terceiro no gênero

Determina o edital que, os candidatos aos exames supletivos no. 1 do País), destinado a exposi-
momento da inscrição deverão preencher os seguintes requisitos: I ções regionais; reuniões, eon-

para o 10. grau - 18 anos no mínimo ou a completar antes de vençõese outros acontecímen-
,

submeterem-se à última prova; para o 20. grau r-: 21 anos no mínimo, "tos. O Citur-Rodofeira, tam
ou a' completãr antes de submeterem-se à última prova, sendo que.ia 'bém destebalneârío, catafizárâ
emancipação ou casamento não isentam o candidato das idades, : o fluxo turístico da,BR-lOl,
acima exigidas. , visando detê-los de várias, for;No ato da inscrição o candidato deverá apresentar os seguintes \ I mas no local e noutras cidades
documentos, em versão original: carteira de identidade civil; carteira' ,do Estado. A implantação da
'de estrangeiro (modelo 19) no caso do candidato ser estrangeiro, e .Estâncía Hidro Mineral de Pi
que substituirá todos os outros documentos de ideritidade; car,te!Ia,

.

ratuba, em Videira, faz "paLte
de identidade militar (para. militares). -Em forma de fotocopias, do segundo pr"?-ieto. Os dois
autenticadas poderão ser apresentados: o tí,tulo de eleitor, quitação projetos príoritarios restantes
do .servíço militar, certidão de nascimento ou/casamento, atestado I

são o SetorOceânico Turística
. de eliminação de 'disciplina (no caso de o candidato já ter realizado da Ilha de Santa Catarina,
exames na vigência de lei 4024/1961 e que o' isenta das idades abrangendo ii costa oriental da
,mínimas exigidas: este documento deyerá seç anexado ao capital catarínense e o CO!Il-
requerimento de inscrição". , I plexo Turístico Estância do Pi-

Deverão ser apresentados ainda; .2 fotografias 3x4 recentes;" nheirinho, em Caldas da Impe-
comprovante de pagamento da taxa de inscrição que será 4� Cr$

, ratriz.
.

16,00 por disciplina, efetuado no BESC, emconta especial do
FEAESC. Não serão aceitas, em hipótese alguma, inscrições sem CONHEÇA SANTA CATA-

'- RINA 74carteira de identidade e formuladas por procuraçao.
" Em 1973 foi lançado emPara os 'candidatos a Exames Supletivos de 20. grau sera

perinitida a sua realízação independente � 1l1?!e�entaç�0 de, caráter experimental o progra-
, certificado de 10. grau" sendo, que os lOCaIS de mscnçoes serao nas ma "Conheça Santa Catarina
sedes das Coordenadorias Regionais de: Florianópolis, Tubarão, com Dinheiro dos Catarinen-
Criciúma, Blumenau, Ri0 do Sul, Lages, Mafra; Jaoçaba, Concórdia,
São Miguel do Oeste, Chapecó, Joinville e na cidade de Itajaf.:

PROVAS '

"

.

Os Exames Supletivos' versarão sobre as seguintes matérias �o
Núcleo Comum fixadas' pelo Conselho Federal de Educaçao:
Comunicação e Expressão englobando Língua Nacional e a nível de
20., grau, ainda Incluindo Literatura Brasileira; Estudos Sociais
compreendendo História, Geografia, OSPB, Educação Moral e

Cívica; Ciências compreendendo Mátemática e Ciências Ffsícas e

Biológicas. e
.'

'

'

_

'

, É a seguinte a classificação de realização das provas: dia 22, das
7:30 às 9:30 horas, prova de História para o 20. grau; das'10:30 às
12:30 �O'ras, História 'p�a o 10. grau; das 14 � 16 h!:!.ras prova de
Educaçao Moral e Cívica 'parao 20. grau e das 17 as 19 horas,
Educação Moral e Cívica para o 10. grau. 'No.dia 23 de setembro
haverão, obedecendo os mesmos horários referentes a cada grau, na
parte da mallhã, provas de 'Língua Nacional; incluindo ,Literatura
Brasileirá para--o 20. grau, e a tarde, provas ,de Geografia..

Para o dia 24, estão programadas para"das,Z:30 às 10,:30 hor!,-s,
prova de Matemática para o 20. grau e, das l4ras 17 horas, tambem ,

Matemática para o 10. grau; no dia 25 haverão às 7:30 horas e 10:30 '

horas respectivamente provas de Ciências Físicas e Biológicas para o

20. grau e para o 10. grau e às 14 horas e n horas provas de OSPB
para o 20. elo. grau respectivamente. 'I

CANDIDATOS I,

Tendo em vista o' provável aumento do número de candidatos, ,

principalmente para provas de-lo. grau onde se \Ipresentarão ,cerca.,
de 3 mil alunos cursarites do Projeto Minerva, a Comissão Central do I

Vestibular indicará dois estabelecimentos de-ensino como sedes das.'
provas em· cada Coardenadoria.'

'

'

"

"

Em Floríanópolis as provas se realizarão no Institut� Estadual de .

�ucação e na E�cola BlÍ!iica' Celso' Ramos, se.ndo que �ll:tr!,-I
Igualmente' como CIdade, sede d<;>s Exames S'u�letivos e de ItaJal, I

.. ,,' ..

destinada a desafogar, o grande numero de candidatos qU,e costuma I t Um preito de,anuzade de Mana da'
,

se concentrar em Blume'hau. ", ConceiçãO' de Sales Coimbr�)
"-

_

,,_, Se'giIndé. fonte da-,ComissãO' Central dos"Exames Sup.leti�9.�" d,e,. '. nóll>,.",.", ',li,1 "i',,�,:,:,., ;'�, ,''<''1 'i ,•.;), '" I,)"
início' a sistemj!iaª,rP� !e�a9ão dos' exames' �r� !l 'me.i)I1la já _; '

.•:"(,. Nã� a de�peftem, ��� �orniind�h,ú .,observada quando (fã reallZaçao Cios exa�es dO' mes de Julho, sendo Absorta em um sono mImd0, "

,

igualmente provável que se cristàlize a idéia da efetivação de dois' Não escutá a voz dos que a chamárit,
Exames Supletivos por ano.

'

.! Não,percebe a dor !ilos que aamam ...
,

I'

),

,
,

Um investimento :que você vê crescer dà sua janela.

\'

/

.1;.�1r •.

.

\

CO'NVITE PARA MISSA

': ......

"

Os. funcion�rios daDiretoria Estadual da Fundação LBA, em Santa
Catarína, convidam parentes 'e amigos da Sra. EDITH GAMA RAMOS
sua ex-Diretora, para participare,," da missa de 70. Dia, que em sufrágio
de.sua '�I.ma-, será celebrad" na Capela do Colégio Catarinemse, no dia 20
d

" ,,� �
e setembro, as 19 horas. I '

I'

./

J
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. I

·1 Cartas

CONTROLE
Li e' gostei do artigo publi

cado hoje (12 de setembro)
nesse conceituado órgão sob o

'

-'

título "Disciplina mais rigoro-
sa controla carros oficiais".

Lendo-se o referido artigo,
lamenta-se que a' Cesti, embo
ra de âmbito estadual, tenha
sua fiscalização quase 'Festrita à
nossa Capital e não.tenha con

dições para fiscalizar cidades
do interror, onde ainda exis
tem (e como existem) aqueles
que consideram o chapá-bran
ca um carro muito especial. Se
fosse possível, pediria à Cesti

para dar-um pulinho até minha
terra natal - Laguna - f!
observar para que servem os'
três chapas-brancas especiais
assim q,istribuídos: 1 Maverick

para usá de S. Excia. o Che

fão, carro este que caso dese
jem achá-lo não deve seipro
curado em frente ao paço rnu
nicipal, visto que o citado veí
culo tem maís preferência pela
lua, detestando a luz do sol; o
20. veículo é um Volks de

"propriedade" (a aspa é mi

nha) de um assessor de S�
Excia. e que é mais conhecido
por "Ministro de Obras". O re

ferido veículo dificilmente é
localizado no 'centro da cida
de, salvo aos sábados e dornin- .

gos quando o mesmo sai para'
dar seus passeios pelo interior

-

(especialmente a Irnaruí).
Quanto ao 30., o assunto é
mais sério, pois o referido veí
culo

é

.o quebra galho para tu
do e todost...�. Renato Luiz,
Soares, Florianópolis.

AGRADECIMENTO
Outro dia, de passagem por

Blumenau, nesse-Estado, fui
roubado em todo o dinheiro
que possuía para a viagem ..que
estava (e que .ainda estou) rea
lizando. Tive que recorrer �
polícia, sendo atendido por
um posto de Rádio-Patrulha e

dali encaminhado � Delegacia
da Comarca daquela cidade,
dnde o caso foi entregue aos

éomissários Bernardo Veríssí
mo Martins e Allan Müller, os
quais, num' desempenho digno
dos maiores encômios (os lará
pios haviam sido detidos pela
Rád io=Pa tnulha), consegui
ram, em poucos minutos.recu

perar 9S meus haveres, que, me'
foram devolvidos Integralmen
te. E agiram, no episódio ,e n()
trato comigo, c\)m tanta digni
dade que não tive coragem de
oferecer-lhes uma gratificação.
Senti que, se o fizesse, os ofen-

.

deria.

Tomei, pois, a resolução de
comunicar o fato a V.Sa. a fim

de, por esse meio, retribuir, de
certa forma, os benefícios e o

tratamento 'cavalheiresco que
recebi daqueles honrados "e

dignos policiais.
Ao Governo do Estado, na

pessoa do Sr. Secrefario de Se
guranç a e Informações do Es
tado de Santa Catarina, pela
segurança que, oferece à sua

população e aos que por aí
transitam. Atenciosamente,
Geraldo Machado Barbosa,
Rio de Janeiro, GB.

BLUMENAU
O Stúdio de Música Antiga

da Éscola Superior de Música
de Blumenau estará realizando
um concerto no próximo dia
28 do conente'. com início às
2-1 horas, no Teatro Carlos Go
mes. Aproveitamos a oportuni
dade para convidar.9 público
em geral para mais esta promo-,
ção, com entrada franca. CeI}'
Moraes, Secretária.
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Os telefo.,es estão chegando
Há alguns anos,' um executivo .nes. constantemente emperrados, Se o quadro do país hoje é total
paulista visitava as instalações - tlma ligação interurbana.era um Imente diverso, em nosso Estado,
primorosas, diga;se de passagem direito fictício, .que o usurário' apesar da costumeira e já natural
_; de um -friqorffico situado no' exercia contrafeito e espantado..defasagem, encaminham-se acele
oeste deI Santa Catarina, quando' A complementação de u-ma liga; rádamente as soluções há muitos

precisou fazer uma ligação telefô- ção interestadual era saudada anos requeridas. Contando com
nica para São Paulo. Pediu ao seu com regozijo e 'as pessoas que, às substancial apoio da Telebrás e

anfritrião
-

que a providenciasse. vezes, falavam a distâncias supe-. do Ministério das Comunicações,
Este, sorrindo, foi até a janela' e riores a 1.000 quilômetros passa- ,.a Cotesc vai erguendo. ii trama
olhou para o céu. Voltando, disse "varn a ser vistas com inveja e de- das linhas que, tanto 'quanto as

que se o tempo permanecesse fir- C\)nf.iança. No fundo, teriam par- estradas, vai integrar definitiva
me, o visitante poderia falar com te com o demônio.

,
mente as diversas regiÕes catari

São Paulo às 17 horas do dia se- 'Se havia um problema em Recife nenses.

g uinte. Ante a estranheza do in- que o industrial do Rio Gránde As,primeiras centrais, plantadas
terlocutor, o industrial catarinen- não pudesse resolver com um te-: no interior, já estão sendo entre

se explicou: "Eu olhei para Q céu � legrma "Western", a, solução en- g'ues, ao passo que as obras maio
para ver se não "chove amanhã; se Icontrava�se no balcão .do "aero- res experimetarn um ritmo acele
chover, o. senhor não fala. Se não porto. ,

I rado. Segundo previsão do'Mini's-,
chover, o senhor marca uma pas- Felizmente �ara o país, os gover- tro Quandt de Oliveira, em 1975

.

saqem no vôo da tarde, faz seis nos revolucionários advertiram-se Santa, Catarina estará definitiva
escalas e,' quando chegar a São para 'a importância de um sistema mente ligada ao complexo de- te-
Paulo, coloca uma ficha num de comunicações eficaz', que pu- lecomunicações do país, 'através'
aparelho do Aeroporto de Con- desse ser o suporte de uma eco- de extensa e profunda rede de

ganhas e faz a sua ligação coma nomia excitada e em constante Discagem Direta.
maior tranquilidade.:'. progressão. ,

E os executivos paulistas pode
Na verdade, o problema das tele- Em Santa Catarina, o quadro era rão, .sern sustos, dar 'os seus tele

comunicações, em todo o Brasil,' mais negro que no resto do país'. fonemas, ainda que estejam' no
até o fim da década de 70, era O Oeste do Estado, 'por exemplo, oeste eatarinense - sem precisar,
simplesmente lamentável. Nas até fins dôs anos 60, não tinha o de resto, cogitar a respeito de co

grandes cidades, chegou-se a vol--pr.oblema de telefonemas interur--mo foi possível, com essa carên
tar à era dos "próprios" - peque-r-banes pela simples circunstância+cia de meios, plantar indústrias'
nos rapazes a quem era atribu ída -de que não, possu ía telefones de de âmbito nacional em tão des-
a tarefa de substituir.' Os 'telefo- todo, servido território.

Verão à vista

'
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o ,Ministério da Educação e Cultu- elaboração do Projeto Catarinense de de Artes e-mais - terão inStalações
ra, por intermédio dó Conselho Fede-

'I
Desenvolvimento.

,

condigf1.as e propícias aos seus traba
ral de Cultura, aca,ba de conceder ao I : Obtido. o ,éoncurso financeiro da lhos, no interesse do dese{lvolvimento
Estado de Santa Catarina uma contri- União, que significa honroso recanhe- do Estado.
buição financeira para prosseguimento cimento do alto nível em que já 'Se pro- ,A Casá da Cultura é, pois, obra de
das obras da Casa 'da Cultura, cujá c.essa a evolução cultural e artística do elevada sifnificação e avulta no plano
construção obedece a [Tograma do nosso Estado, o Governo catarinense' de assistência do Governo às atividades
'Governo Colombo Salles é está sendo

( emp reend.eu, como parte integrante de culturais e artísticas de nossa gente. O c

realizada, nesta Capital, pela Secretaria '. seu programa de ação, a coordenada
,

convênio assinado na Guanabara acres
do Governo. Há algUns dias atrás, no mobilização' dos esf6rços gerais para

I

centa aos auxz7ios liberados pelo MEC
'

Rio de Janeiro, foi assinado mais um maior expressão d inteligência do cata- para a construçãb da Casa da Gtltura
convênio naqu�le sentido, c.ujos ter- rin,ensé. df! Santa Catarina a importância de
mos se haviam assentado após entendi- Valorizando as nossas tradições, que D u zen tos m i I c r u z'e i r Q s

mentos entre o Secretário'do Governo, legitimam o nosso orgUlhá acerca do - (Cr$ 200.000,00) e representa apreciá
dr. Orlando Bértoli e o Presidente do. 'progresso espiritual da sociedade a que vel subsídio ao grande empreendi1:rzeriConselho Federal de Cultura, professor pertencemos, pensou muito sabiamen- to da presente gestão governamental
Raymond Moniz de Ara$ão, e cujo �ns- te o Governo indo ao encontro das or- do Estado,' que realmente oferece deci�·trumento contratu�l fOl agora, assma- ganizaçõfs qu?_, representando as aspi- sivas condições de v(talidade e in
do. p'0� �quele Preslde'!.te, da parte do rações literárias e artístiças, intelec,tu- fluência aos setores de in'teligência e
MZnlsteno da. Educaçao e· Cultura, e ais e científicas que se vêm revelando sensibilidade artística.
pelo dr. Michel Curi, da parte da Secre" .gratamente através do nosso cresci-

'

taria 40 Gove(no' de Santa Cataril1Q", menta espiritual, já se projetam frisan" Trata-se ,çium extraordinário fator
como Chefe. de Gabinete do respectivo temente no panorama da inteligência não apenas de crescimento social, mas

titular dessa Pasta. brasileira. também da evidência de quanto mere-

Os que acompanham com simpatia cem dos poderes do Estado os valores
as atividades. do .Governo do Estado no 'A Casa da Cultura resolve um dos do espírito.
setor da política de cultura. não podem principais problemas contra os quais se
omi,tir no registro dos mais auspiciosos debãtem' as instituições de propósitos
acontecimentos o fato, de estar sendo culturais de .nossa terra: a sede para os

concretizada uma das excelentes ideali- seus trabalhos normais. Assim é que
zações administrativas de Santa Catari- organizações-de cultura como a Acade
na, em busca de maior amparo ao de- mia Catarinense de Letra�, o Instituto
senvolvimento e prestígio das nossas Histórico e Geográfico de Santa Cata- nense.

instituições de arte e cultura, por meio 'rina, a Comissão de Estudos do Folclo-
de condições favoráveis à expansão de re Cataril1ense e outras, além dos pró
tais setores, agora tocados pelo in teres- prios órgãos oficiais de finalidade cul
se governamental que não os omitiu na tural - a Biblioteca PúQlica;' o Museu

,

Por isso, vale mais acentuado regis
tro a 'assinatura do convênIo entre o

Governo de Santa Catarina e o Ministé
rio da Educação, para que se conClua a

constrnção da Casa da Cultura Catari-

Gustavo Neves

.'O sentido cki
representacã:

Marcílio Medeiros,' filho,
. "Ainda que em grau insignificante, a atual campanha tem trazido à tona questões
politicas da maior importância para o esclarecimento da opinião pública e para o

aprimoramento, da cultura politicada comunidade. Um dos pontos que vêm sendo,
abordados em alguns poucos, mas bons pronunciamentos é o que diz respeito à
deformação que os próprios candidatos fazem da atividade parlamentar aos olhos
do eleitorado, atribuindo ao deputado uma função que a história desconhece até-
'aqui nos .parlamentos de- todo O mundo. Parece que a raiz do problema está na

compreensão incorreta do que seja representação política; expressão contra a qual
se tem cometido as maiores impropriedades técnicas e vemaculares, quando
utilizada por candidatos menos dedicados ao conhecimento daquilo que pré tendem
ser, se eleitos. O assunto é abordado com simplicidade e objetividade pelo cientista
político francês Maurice' Duverger, em seu livro "Os Partidos Políticos ", que
possivelmente será encontrado em alguma boa livraria da cidade. Diz ele que, em
politica, não se deve tomar o termo "representação" no: seu sentido juridico:
"Muito se fala e pouco se diz, nessa matéria, afirma Duverger: as oposições clássicas'
de mandato impJ!rativo e do mandato representativo, do mandato individual e do
mandato coletivo, do mandato revogável e do mandato irrevogável, estão em todos
os manuais, se não em todas as memórias. A presença do Partido, .que se insinua,
como terceiro, nessa relação contratual, transforma-lhe, aliás, completamente, a

natureza: a teoria clássica da representação não corresponde mais à realidade; se se

admitir que haja correspondido e que não tenha.constituído úmartificio engenhoso
para converter em. soberania parlamentar e soberania nacional, oficialmente
proclamada. O termo "representação" aplica-se aqui a umfenõmeno sociológico, e
não a uma relação jurídica, definindo a semelhança entre as opiniões políticas da I

nação e as do parlamento.' Os deputados representam os seus eleitores não como um

mandatário representa o seu mandante, mas como uma fotografia representa uma'

paisagem; um retrato, o seu modelo. O problema fundamental consiste em medir o
grau de exatidão da representação, isto.é, o grau da coincidência 'entre a opinião
pública e a sua expressão parlamentar. ,

,

.

"Nesse domínio, é, considerávei a influência dos partidos. Cada sistema de
"partidos constitui um quadro imposto à opinião, quadro que a forma, ao mesmo

-

tempo que a deforma. Geralmente" considera-se o sistema' de partidos que existem
num pais como o resultado da estrutura da sua opinião pública. Mas o inverso é,
igualmente, verdadeiro: a estrutura, da opinião pública é. em larga medida, a

consequência do sistema. de partidos, tal qual resulta das circunstâncias historicas,
da evolução politica e de um conjunto de fatores complexos, no qual o regime
eleitoral desempenht:t um papel preponderante. 'As relações entre opinião e partidos
njio são de sentido único, mas constituem uma 'tessitura de ações e reações
recíprocas, estreitamente entretecidas".

'

,
'

As peculiaridades que cercam o bi-partidarismo brasileiro, com suas -origens e

deformações de nascença, ainda não conseguiram transformá-los 'em receptáculos
ideais da opinião pública. De criação ainda recente, os primeiros passos da Arena e

do MDB deram-se num periodo de contenção política e excepcionalidade
institucional que implicam circunstâncias inadequadas a uma integração mais

expressiva com as expectativas globais' da comunidade. Essa integração tende a se

completar rio futuro, com a gradativa definição das duas agremiações' em face do
vasto complexo de problemas e aspirações nacionais, dando-lhes um ideário estável.
Por enquanto, .a propria campanha está a demonstrar qlle não há um consenso dos
ca'l.çljr!qt�� ,dgr.WtI f QulT/? partidos r;.içu},t.e dq�,pr9l1l$lJla� ,aborç/pd,ps no desenrolar
da" cânJ.panhli:iiidtQ' fid;'Arena comõ'vto MDB 'algunrsão 'tta'tados de maneira'

, conflitante 'por candidatos que deveriam apresentar uma unidáa'é"'de pensamento
partidário sobre temas de relevância para o Estado epara o País. É nesse ponto que
a representação dos Partidos sofre um desvio de rota, dcabando p_or confundir a
opinião da qual seriam eles os legítimos intérpretes no 'contexto politico. Nisto está
a própria deformação

-

da imagem que se' faz sobre a atividade parlamenta;;,
induzindo o eleitor a erros muitas vezes irreparáveis na formação de uma

representação parlamentar autêntica e verdadeiramente expressiva.
'

As campanhas. eleitorais são as melhores oportunidades que se abrem para o
,

ministério de lições de educação política, informando e esclarecendo a' opinião
pública sobre o significado 'do' fato eleitoral. Há candidatos, porém, que se dedicam
com tenaz devoção à deseducação política, aproveitando-se dos horários gratuitos
do rádio e da televisão para ensinar o povo a agir errado, já que nem eles próprios,
conhecem o sentido daquilo que estão fazendo e' que pretendem fazer, caso

consigamse eleger.

'Informação Geral
�--------------�----------�-

da Arena, está muito feliz' com o seu 1234 -

embora, .sob o mesmo algarismo, não tenha
logrado a eleição em 70. No-MDB, o candi
dato aquinhoado com' 1111 nem assim se

animou a disputar o pleitoj.é éle o Sr. Sergio
Lino, que já desistiu de concorrer.

O PROBLEMA DO PETROLEO
Há muito tempo que os "falcões" da polí
tica mundial advogam um tratamento' mais
severo em relação às prefensões árabes, no
que respeita aos preços do petróleo. A tese
deferidida por esta paréela de opinião se lía-'

,

,
seia em qu.... os países produtores estão usan

do uma circu[\stância política para obter
/ vantagens comerciais. E, partindo do princí
pio de que toda compra envolve, fundainten
talmente, uma troca, acha esta corrente que
existe uma, recíproca' que nã o está sendo
devidamente explorada. Ê,evidente que os

áFabes não comem petróleo, nem constroem
'com petróleo� nem estudam com petróleo,
nem fazem seus planos com petróleo, nem
se movimentam sobre petróleo. Por outro
lado, afora a alimentaç-ao; os árabes são

aséépticos e podem, numa emergência, .se

dispensar perfeitamente dos benS da socieda
de de Gonsumo - isto para não falar no

abastecimento que não lhes seria negãdo pe
los países atrás da cortina de ferro. Assim, a
questão é muito delicada, ãlhda mais se se

leva em conta a ameaça, já expressa, de que
a qualquer violência do ocidente, os 'Produ
tores simplesmente ateariam 'fogo às suas

reservas. De um ou de outro modo, o presi-,
dente Gerald Ford, dos Estados Unidos, lan-

, çou a luva anteontem na ONU,. criticando a

polftica de preços de petróleo e advertindo

que "num futuro próximo, os exportadores
poderão ser as vítimas de suas próprias
açõe('.

'

EXPOSIÇÃO
Hoje, 'as 20 horas, o Museu de Arte Moder
na de Santa Catarina, abre a exposição cole
tiva ·de artistas primitivos c,atarinenses.\Esta
rão sendo expostos 26 trabalhos dos artistas

,

Eli Heil, Eduardo Dias, Ernesto Meyer
Filho, Vera Araújo, Amandos SeU, huiz:
HenriqUe Schwanke e Aloísio Silveira' de
Souza.

, NOITE CARA
.Preço de uma 'sabatina em Florianópolis, \

para um casal, compreendendo almoso e

jantar em restaurante .e uma "esticada' em

casa noturna: Cr$ 900,00. De extravagância
- e nessa época de sobretaxas na importa
ção, consumir produtos estrangeiros trata-se,
realmente, de lima extravagância - apenas o
"scotch" e um branco alemão, no jantar.. De

-�leve. �

NOVIDADES
Não constituirá surpresa 'para cert� .fontes
be_m informadas se os dois fatos seguintes
ocorrerem dentro de breve espaço de tempo:
10.) As mensagens governamentais que tan
tos debates ,causaram na Assembléia podem
vir a ter curso normal, adaptádas, no que
couber, às intenções administrativas do g0-.
vemo. que se inaugu�a a 15 de març,o de 74.
20.) O Governador Colombo Salles poderá
vir a fazer pronunciamento eminentemente
político, em apoio � campanha desenvolvida
pelo seu partido, diante das câmaras da TV.
Se .isto realmente acontecer, o' MDB verá
'queimado um dos ,seus grandes cartuchos,
em relaç�o ao pleito\de novembro. ,

BRUXA
Sem querer assustar ninguém, a verdade é
que a bruxa está no ar. Neste mês, já caíram:

u1D Boeing 707 da Trans Worl<!Airlines, nas
costas da Grécia, matando todos os ocupan
tes; 'um Boeing 727 dá Air Vietnam, del'IU
bado po r um terrorista, com vítimas totais;
,um Bpeing 727 da Varig, ao pousar no aerb
porto de Guararapes, felizmente sem vítimas
'fatais; e agora, um Bufalo 'e um Xavante da
FAB. No primeiro, morreu praticamente to
do o comando da 9a. Região Militar, a co

meçar pelos geneJ;_ais Alberto, Carvalho de
Mendonça Lima e Angelo Irulegui da Cunha.
No se�ndo, faleceram os dóis tenentes da
Aeronautica que conduziam o caça. ",

ELEITORADO
O admirável trabalho do TRE, alistando -

embora sem amparo substancial do' governo.
- eleitores suficientes para proporcionar ().>

aumento de três �adeiras ém càd'a casa legis
lativa, mereCe todos os louvores dos catari

nensep. Joinville foi a cidade que mais alis
tou novos eleitores, de 1ó. 'de abril a 6 de
agosto:, 4.103 eleitor�s. Depois vêm: Lages,
com 3.810, São Miguel do Oeste, 3.013 e

Xanxerê, 2.318. Na Capital foram alistados
somente 1.740. Eni matéria de percentuais,
a comarca de Dionísio Cerqueira ficou em

primeiro lugar: com um incremento de
23,89% do eleitorado, no mesmo período;

/ seguindo-se as comarcas de. Mondití, São Mi
guel do Oeste, São 'Lourenço, Pinhalzinho,
Xa[\xerê, Canoinhal' e Ponte Serrada.

NUMEROS
A sistemática que permitiu a substituição
dos nomes dos candidatos por números,
c riou uma espécie ,de disputa ,por aqueles
que parecem mais �impáticos ou mais facil
mente assimiláveis. O candidat� Arno �eara.

-

O METRÔ
Apenas para que se'tenha uma idéia da mag
nitude dos investimentos requeridos ,para a

construção do �etrô: a renda inicial di linha
1, em São Paulo, vai 'chegar � quase 800
milhões de cruzeiros anuais, ou seja;mais da
metade do orçamento de Santa Catarina em

74. Pois seriam necessários seis anos para
que o valor da, obra fosse amortizado, isso
sem que se computasse os gastos de manu- ,

\ tenção e de funcionamento, orçados em cer

ca de 70%. Logo, apesar do preço rdativa
mente alto das passagens (Cr$ 1,50).e da
alta frequência de passageiros, o metrô e in
vestimento para ,se pagar em mais de vinte
anos.

,
,
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Nogueira: p�rtos do país
-

sera� reaparel�ados
Kakuei Ta�aka condecora
,governador Chagas Freitas, � ,

o Ministro dosTransportes, general Dk
ceu Nogueira, classificou o esforço gover
namental de desafogar os portos brasileiros
na época de exportação de safras coino
"perseguir fantasmas".e lembrou que uma
das causas do estrangulamento portuário é
a venda damercadoria FOB, o que impossi
bilita o controle dos navios que escoarão a

produção.
- Se soubéssemos o destino da exporta

ção, se os negócios fossem realizados CIR,
podenamos controlar tudo, organizaríamos
melhor e faturaríamos o frete marítimo
que é sempre.... muito elevado - afirmou -

antes de destacar que aproximadamente
metade dos navios que levam.bandeirabra
.sileira são alocados e seu aluguel custa
US$ 6oo'milhões por ano.

Ao falar a cerca de 150 pessoas durante

palestra que proferiu na Sociedade de. En

genharia do Rio Grande do Sul ontem pela
manhã, o general Dirceu Nogueira disse que
a modernização e á dinamização do setor

primário permite excedentes' exportáveis
que provocam congestionamentos portuá
rios e exemplificou com o' soja, no Rio
Grande do Sul, e com o milho, cuja expor
tação está dificultando ainda mais as opera-
ções do p0!Í0 de Santos. /

Lembrou que os portos ainda não alcan

çaram um estágio de evolução tecnológica
compatível com o desenvolvimento indus
trial do país e, nesse aspecto, disse que o

Ministério dos Transportes quer alugar,
"para criar experiência porque não há ne

nhum no país", navios no sistema
,/ roll-on-roll-off -que poderão transportar
jamantas graneleiras de tal maneira que
esses veículos, depois.do desembarque, tra

. feguem até seu destino sem necessidade de

operações de carga e descarga.
,

NIVELAR SERVIÇOS
AO· netínír CV1llU oistorçoes ainda eX1S

tentes na legislação a separação entre a esti
va e a capatazia, inclusive na separação de·

tarefas - o estivador trabalha dentro do

navio e chegá a ganhar cinco vezes mais - o

Ministro dos Transportes afirmou que a

tendência é de nivelar os serviços em busca

de maior eficiência. '

Disse que os estudos em desenvolvimen
to no seu Mínístérío deverão criar as Porto
brás e a Hidrobrás.: empresas que permiti
rão o desenvolvimento do setor em busca
da ampliação e da qualidade dos serviços
portuários e da integração hidroviária no

interior' do país. Anunciou, igualmente, a

possibilidade de desdobramento do Depar
tamento Nacional de Portos e Vias Navegá
veis para que uma parte, de vias navegáveis,
tenha melhor possibilidade de' cuidar e

aparelhar as hidrovias.
. O general Dirceu Nogueira afirmou que
um dos planos do Ministério dos Transp,or
tes é o de especializar os portos, que passa
rão a atuar em conjunto, exemplificando
com o porto de Paranaguá, que po derá se

transformar num exportador de granéis, en
quanto que os portos de Imbítuba ou de

São Francisco, em Santa Catarina, fícaríam

» O primeiro-ministro do Japão, Kakuei
Tanaka, condecorou ontem, o Governador
Chagas' Freitas com a Ordem do Tesouro

Sagrado, no 10. grau, concedida pelo impe
rador do Japão.

Durou 20 minutos, tempo exato estabe
lecido pelo protocolo, a visita ao Palácio
Guanabara. O premier japonês chegou às
13h2Om. Foi recebido, ainda nas escada
rias, pelo Governàdor que o conduziú ao

salão nobre. Lá, cumprimentou, um a um,
todo o secretariado de Estado, o více-gover
nador Erasmo Martins Pedro e os chefes
dos gabinetes civil e militar, respectivamen
te, professor Marcial Dias Pequeno e coro-
nel Elias Morais.

'

'0 prímeiro-minístro Kak.uei Tanak.a foi
acompanhado do embaixador do' Japão,
Kiyohiko Tsuruni; do diretor geral para
assuntos da 'América \Central e do Sul,
N'

ros votos para que a amizade que nos une
obue Okuchi; do diretor-geral do Depar- .

hoje se desenvolva e frutifique numa base
tamento de Cooperação Econômica, Yasue
Kotori;'do embaixador do Brasil em Tó� sólida corno até aqui tem sido".

quio, Helio Cabal; do Ministro Paulo Flexa
Em agradecimento, o Governador Cha-·

gas Freitas disse:
Ribeiro, posto pelo governo brasileiro h sua

disposição.
"senhor Mínistro, recebo com profun-

Ao fazer a: entrega da conde/coração ao
da, sincera e intensa emoção a Ordem do

Governador Chagas Freitas, .o primeiro-
Tesouro Sagrado das inais, altas do Japão,

ministro Kakuei Tanak.a, pronunciou as
' que conservarei como láurea que honra e

seguintes palavras: "Senhor Governador.
exalta minha vida de homem público".

Constitui para mim a maior honra a opor-'
Depois dos discursos, o prímeíro-mínís

tunidade de transmitir a Vóssa Excelência a
tro Kakuei Tanak.a presenteou o Governa-
dor Chagas Freitas com uma caixa de cha-

insígnia do 10. grau da Ordem do Tesouro
.......,._

Sagrado, concedida por sua majestade o
rão, ornada de motivos japoneses. E foi

.

Imperador do Japão, em consideração A de-.
presenteado pelo Governador com um peso

, de mesa, trabalhado em pedra brasileira en-dicação com cue Vossa Excelência se devo- �\
-..:: crustada em base de prata.ta ao maior incremento das relações de .

A champanhe foi Meet Ch a ndon, fran-amizade entre o Japão e o Brasil.
cesa, servida com a garrafa presente ao con-:

, "Mamrestando o desejo de que Vossa trário das recepções dos últimos dois anos, .

Excelência a aceite, formulo n!: mais sínce- quando as taças j 'avinham servidas da copa.

com a carga mista.
O porto de Santos está estrangulado. É

necessário construir novos caís, armazéns,
silos, dispositivos para containers e para

carregamento de cereais. Mesmo assim,
aquele porto não suportará o desenvolvi
mento da região. É preciso então criar o

porto de São Sebastião, 100 km ao Norte,
para atender ao Vale do Paraíba. A Ford

por exemplo, quer exportar para o Canadá

300 containers por mês, cada um com 96
.

motores. O porto de Santos não tem condi-

ções para mais esta tarefa. ,

RECURSOS ÃELEVAÇÃO DA FROTA

Depois de mencionar os recursos; do

Ministério dos Transportes no II PND -

Cr$ 127 bilhões - o general Dirceu No

gueira afirmou que Cr$ 23 bilhões serão

destinados ã construção naval para elevar a
frota mercante nacional de 4.205 mil tone

ladas, em dezembro deste ano, para 9.438
mil toneladas até 1979. Afirmou que, além J

de proporcionar a utilização da mão-de
obra nacional, a frota brasileira representa
rá grande economia 1 fiação, que gasta
US$ 1.500 mil por dia em navios alugados.

Disse que, apesar de a ferrovia não ser

uma alternativa mas sim uma imposição
diante da crise mundíalde energia, oMinis
tério não "estimulará as ferrovias em detri

mento das rodovias, que foram responsá
veis nos últimos dez anos pelo grande de- .

'Senvolvimento interno do 'país". Declarou
que está prevista implantação de mais

.

12.331 km de rodovias, que terão 26 por
cento do próximo orçamento do Ministé
rio. No setor ferroviário, a primeira grande
obra a ser iniciada em janeiro é a constru

ção da ferrovia Belo Horízonte-São Paulo,
que servirá de desafogo 1 siderurgia nacio

nal. Estará concluída em três anos e custará
US $ 1 bilhão.

, O general Dirceu Nogueira falou então

sobre os estudos desenvolvidos visando à

homogeneidade das bitols ferroviárias, que .

considerou 'um dos graves problemas do

setor, além 'das vias permanecerem antigas e

da mistura de capacidade de tração. Disse
que das quatro bitolas existentes no país -

1 m de largura no Rio Grande do Sul, 1,60
m I).O centro do país, o que representa 15

por cento do total; 1,44 m no Amap li e
0,76m em Minas Gerais - o dilema é saber

� I ..

qual das larguras deverá ser escolhida..
- Para reduzir uma bitola de 1,60 m

para 1,44 m - que é o padrão universal -

teremos que gastarUS$ 7 bilhões 800 mi

lhões. É uma tarefa para 10 a 15 anos e,
nesse tempo, criaríamos realmente uma ter
ceira bitola. A iendência é ficar com 1 ,60
.m.

Em seguida, aunciou a eletrificação pelo
"mais moderno sistema" da Ferrovia Tere

sa Cristina, em Santa Catarian - responsá
vel pelo transporte de carvão de Lauro

Müller para Imbituba - que será a primeira
do país. A eletrifieação será de .corrente
alternada e 50 mil Volts. "Em princípio,
toda a ferrovia deve ser eletrificada. Esta.
servirá de escola".

. • O engenheiro sanitarista Carlos Celso do Amaral e.
Silva, falando ontem na reunião da Cepal sobre inventá
rio do meio ambiente no Brasil; no IBAM, disse que a

falta de um plariejamento básico de saneamento pode
provocaraté 88% da mortalidade infantil. I

(
Segundo ele, as pesquisas para um saneamento básico

mais perfeito nas grandes cidades brasileiras ainda dei
xam muito a desejar por falta de material humano.espe-
cializado.

'
.

,

O ideal seria que as universidades formassem 200 en

genheiros sanitaristas para atender a carência de especia
listas nos planejamentos de saneamento. Segundo ele, o
saneamento no Brasil ainda é feito nos moldes tradicio
nais e comprovadamente inadequados às grandes concen-
trações'urbanas.

.

E explica que esse saneamento superado ainda é prati
cado no Brasil exatamente por falta de recursos e plane
jamento por parte das empresas que 'operam este sistema;

• O procurador geral da-República, João Jurema, im
pugnou as candidaturas a deputado federal dos ex-parla
mentares Plínio Lemos e Raymundo Asfora, ambos de

Campina Grande e.da Arena.
.

No procedimento que deu entrada no TribunalRegio-
. nal Eleitoral, João Jurema justificou o pedido de impug
nação, 'alegando que "Plínio Lemos responde a processo
por venda de terras a estrangeiros; no Estado de Goids"
enquanto Raimundo Asfora "deveu-se ao fato de não ter
se afastado do cargo de procurador-FIScal do Estado com

seis meses de antecedência das eleiçõs de -15 de novem-

bro':· "

A' contarde ontem, os dois candidatos terão q prazo
legalde trinta dias para contestar a ação impugnatória.
• Esteve ontem no Rio de Janeiro, o cientista austrtaco
J. Nevinny Stickel, conhecido mundialmente pelas pes
quisas que vem efetuando no campo da hormoniotera

pia, sobre as quais já publicou diversos trabalhos e profe
riu palestras em vários congressos internacionais. O 'pro
fessor Nevinny Stickelleciona endocrinologiaginecológi
ca na Universidade de Berlim e vem ao Brasil a convite
da Merck, para proferir conferência na XXI Jornada
Brasileira de Ginecologia e Obstetrícia, que se realizará
em Brasüia de 22 a 27 deste mês.

O cientista; baseado em suas pesquisas sobre ouso de
estrogênios na menopausa vai abordar o tema "a síndro
me climatérica e seu tratamento". Sua-conferência será
realizada logo após mesa redonda,' durante a qual outros
médicos brasileiros, também convidados pelaMerckS/A,
)ln') debater o tema "estrogenoterapia no climatério",

Tanaka: dedicação eamizade'

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

.NO Piauí, candidatos da
.

Arena e l\1DB se confundem AVISO
· A propaganda eleitoral, ns últimos dias, tem criado sérias

preocupações para o MDB do Piauí, porque os candidatos da Arena':
passaram a se confundir com os' candidatos da Oposição em face do
combate que estãe dando, nos seus pronunciamentos, ao governador
do Estado.

Para que essa confusão não resulte em\nlliores prejuízos para a

Oposição, alguns candidatos do MDB, criaram slogans rimados para
revelar, nominalmente, quaís i

os candidatos que combatem o

governo mas que não pertencem ao partido oposícionísta.:
Outro fato que tem merecido a ironia de observadores, no

. epísõdío da propaganda gratuita, é que a grande maioria dos slogans
dos candidatos foi criada sob a movimentação da rima" ou mais'

precisamente do "mote" (tema) tradicionalmente conhecido entre

os violeír o s nordestinos. Entre alguns, podem ser destacados slogary;·.
como estes: "Ruim por mim, vote em mim" e "Ladrão por ladrão,
vote em Geraldão, para' 'comer lobão". Este último surgiu em

Floriano, onde o candidato a deputado estadual é Geraldo' Castelo
Branco ("Geraldão") ameaça entrar no maior reduto eleitoral do
atual deputado da região, João Lobo.

r
�.

I

o DIRETOR'GERAL DO DEPARTAMENTO D,E ESTRADAS DE RODAGEM
DA SECRETARIA DOS TRANSt'ORTES E OBRAS DE-sANTA CATARINA.
comunica aos interessados que se acha aberta a Tomada de Preços - Edital no.
38n4, para execução de um Viaduto, em concreto .armado, sobre a Estrada de
Ferro D. Tereza Cristina, Acesso Norte BR-101 - Criciúma, com prazo de entrega
das propostas até.às 16,00 horas do dia 9 de outubro de 1974, no Protocolo Geral
do DERSC., no Edifício das Diretorias, em Florianópolis. .

Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos na Sede do
DERSC., no endereço acima citado.

DERSC., em Florianópolis, 18 de setembro de 1974 .

Engo. Civil Ernâni Abreu Santa Ritta
Diretor Geral do DE.RSC.

COMPANHIA DE SEGUROS MINAS..BRASIL

PRECISA-SE'

Tribunalde Justiça COMPANHIA DE SEGUROS MINAS BRASIL, necessita para admis
são imediata de elementos do sexo masculino par a trabalhar como
Inspetor de Produção nos ramos: ELEMENTARES VIDAEM GRUPO
e VIDA INDIVIDUAL.

.
,

DIRETORIA DE DqCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA CÂMARA CR.l.�INÁL em 17.9.74

APELAÇÕES CRIMINAIS
No. 12872 - CHAPECÓ - Apte. Roque Pereira. Apda. a

Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. Ary Pereira Oliveira -

• • Não conheceram do apelo, para detennin,ar a baixa dos
autos à Secretaria para ser distribuído em sua classe própria.
Unânime".

, No. 12644 -BLUMENAU - Apte. a Justiça, por seu
Promotor. Apdos. Nícasío Pereira e Mário Boettger. ReI. Des.
Ary Pereira Oliveira - "Não conheceram da apelação e deter
minaram a baixa dos autos à Secretaria para ser distribuída
em sua classe própria. Unânime".· _

No. 12.490 - BALNEÁRIO DE CAMBORIU - Apte. a
Justiça, por seu Promotor. Apdo. Moacir Borba. ReI. Des,
João de Borba - "Não conheceram d9 apelo, determinando a

volta dos autos à comarca de origem, para que o réu seja
intimado da sentença. Unânime".

No. 12.768 - CAÇADOR':'" Apte. Gumercindo Silva.
Apda, a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Ary Pereira
Oliveira - "Deram provimento, para anular o processo por
defeito de citação. Unânime".

.

No. 12.839 - FLORIANÓPOLIS - Apte. Osório Floren
tino Justino. Apda. a Justiça; por seu Promotor. ReI. Des,
Marcílio Medeiros - "Deram provimento em parte para
reduzir a pena a 4 anos e 2 meses de reclusão. Unânime".

No. 12.854 - RIO DO SUL - Apte. Siegfried Lange.
Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. May Filho -

"Negaram provimento. Unânime".
.

.

No. 12.828 - TlJ�VO - Apte. Mário Nunes dos �antos.
Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Desa. Thereza Tang
- "Julgaram extinta a punibilidade pela prescrição da ação.
Unânime".

No. 12.840 - SÃO FRANOSCO DO SUL - Apte. a

Justiça, por seu Promotor. Apdo. José Jacques. ReI. Desa.
Thereza Tang - "Deram provimento para condenar-o réu a

Cr$ 5,00 de multa- de acordo com o art. 331 do Código
Penal. Unânime".

.

.

No. 12.860 - LAGES - Apte. Nivaldo Coelho. Apda, a

Justiça, por seuPromotor, ReI. Des, May Filho -f "Converte
ram o julgamento em diligência. Unânime".

RECURSOS CRIMINAIS
No. 6.598 - (MONDAr - Recte. Deocléia Vicentina Fran

cischette de Souza. Recda. a Justiça, por seu Promotor, ReI. .

Des. Marcílio Medeiros - "Negaram provimento. Unânime"..
�

Acórdão publicado na sessão. .

No. 6.607 - MARAVILHA - Recte. o Dr. Juiz de
Direito, ex-officio, Recdo. Valentim Zanchet. ReI. Des.
Marcílio Medeiros - "Negaram provimento. Unânime".

.

, No. f).613 - LAGES - Recte. Pedro Ribeiro da Silva.
Recda, a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. João de Borba I

- "Negaram provimento. Unânime".
No. 6.606 - CHAPECÓ - Recte. o Dr. Juiz de Direito,

ex-officio. Recdo. Eduardo Domin&os da Rosa. ReI. Des. May
Filho - "Negaram provimento. Unanime".

No. 6.602 - PONTE SERRADA - Recte. Pedro Silva.
Recda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Desa. Thereza Tang
- "Negaram provimento. Unânime".

� Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor'

Oferecemos: - ótimo salário,
- comissões'

.

,

- despesas de viagens
- idade mínima 18 anos
- ginásio completo
- boa apresentação
- bom relacionamento

\ Novos programas·serGo
lançados na Amazônia

. Exigimos:

presidente do Banco da Amazônia, Francis
có de Jesus Penha.

Os ministros que estarão presentes 1
cerimônia serão Mário Henrique Simonsen,
da Fazenda; João Paulo dos Reis Veloso,
do Planejamento; Shigeaki Ueki, dasMinas
e Energia; Severo Gomes da Indústria e

Comércio; Alysson Paulinelli, da Agricultu
ra; Rangel Reis, do Interior, e Dirceu Araú
jo, dos Transportes. I

.

Os governadores de Estado serão João
'

Valter de Andrade, do Amazonas; Fernan
do Guilhon, do Pará; José Fragelli, de Mato
Grosso; Vanderley Dantas, do Acre; Leoní- .

no Caiado, de Goiás; e Pedro Neiva, do
Maranhão. Os governadores dos territórios'
federais, nã o constam da lista de convites
distribuída pela Secretaria de Imprensa da
Presidência da República.

O presidente Ernesto Geisel convidou
ontem através de telegrama expedido pelo
Ministro Golbery do Couto e Silva, todos
os governadores dos Estados da Mea da
Sudam, além dos ministros de Estado da
área econômica, a fim de participarem das
solenidades de lançamento do programa de

pólos de desenolvimento agropecuário e

agromineral da Amazônia, na próxima
quarta-feira, às 10 horas, no Palácio do Pla-
nalto.

'

O vice-presidente da República, general
, Adalberto Pereira dos Santos, e os líderes
da Arena no Senado e na Câmara, Petrônio
Portela e Célio Borja, foram igualmente
convidados pelo chefe do Governo, junta
mente como superintendente da Sudam e

da zona franca de Manaus, Hugo de Almei

da e José Martins de Oliveira Amado, e o

Não exig.imos conhecimento de, seguros, porém aceitamos candidatos
com experiência no mercado segurador. Entrevistas sábado dia 21 das 8
às 11,30 à' Rua: Arcipreste Paiva 13 - 110. andar - Edifíc;o José Daux.

MINISTt::RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL.
.

-DIVISÃO
_

DO MATERIAL

COMUNICAÇAO
TOMADA DE PREÇOS Nº 26/74

Governo vai fortalecer"

indústrias 'farmàcêuticas
De ordem superior torno público que a Divisão de Material da Universidade

Federal de Santa Catarina fará realizar às 16,00 horas do próximo dia 27 de setem
bro do corrente ano, em sua Sala de Concorrências, focalizada no Prédio da Reito
ria, na Trindade, nesta capital, o recebimento e imediata abertura das propostas à
Tomada de Preços acima referida, destinada à aquisição de 'materiais para a eons-.

trução de 2 (duas) canchas de Hand-Ball desta Universidade.
Outrossim, esclareço que os respectivos editais, bem como os esclarecimentos

_ que se fizerem necessários serão prestados aos interessados de segunda à sexta-feira
,no horário de 10,00 às 12,00 e das 14,00 às 17,00 horas.

'

E para que chegue ao conhecimento de todos, publica-se o presente na forma da
�L ".

Florianópolis, 09 de setembro,de 1974.
Bel. Anatólio Pinheiro Guimarães Filho

Diretor

da indústria químico-fàrmacêutica nacio
nal. CEME, a que presecreve o estabeleci
mento e ofícíalizaçâo da relação nacional
de medicamentos essenciais (RNME), cuja.
finalidade primordial nacional de médica
mentyos essenciais (RNME), cuja finalida-

de primordial é a de disciplinar a aquísição
de produtos farmacêuticos pelo sistema
oficil!l de saúde, compatíbilizando a oferta

: de medicamentos às características básicas
predominantes da noslogia Iprevalen te em

sua clientela beneftciária.
•

o presidente da Central ,�e Medic_a
mentos disse ontem pela manha na comis

são de saúde da Câmara ��s D�utados que
"75 por cento das matenas-pnrnas farma

cêuticas utilizadas no Brasil sã<: de �ro�e-
, dência externa e sua importação atíngíu,
em 1973 um montante supenor .a 150

, "

milhões de dólares
.

. .

João FeRcio afirmou que a??tará me�I
das, objetivando orientar a polItIca de asSIS

tência farinacêutica do governo, bem como

estabelecer mecíJ.11ismos que co�uz�.aodesenvolvimento coordet:tado e
,

armomco

CLUBE REC.REArIVO 6 DE JANEIRO
8'aile da Primavera

.

ELIANA PITMAN - Çoniunto: Stagium' 10-'Traie passeio'
21/09/74-23 horas

i

Atração:

I '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ao projetar o Jardim Pomerânia,
,A. G<?NZAGA criou para você
'um ambiente de paz, de tranquilidade,
junto a um mundo de flores.
No Jardim Pomerânia,
os apartamentos foram projetados
'segundo um estudo cuidadoso,

,

para proporcionar I

a você o máximo de conforto.'
Conheça de perto o Jardiim Pomerânia;
Depois venha morar perto das flores. ,/

I
.

/
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HOSPITAL STA IZABEL

, ESPEC1FICACt?ESTeçNICAS
* Entrada social e saguão revestido em placas * Dorrnitôrios-e living: "

.

,

de mármore dó tipo que 'lhe melhor combinar Piso - tipo parquet em madéira de lei.
com o pr:6jeto arquitetônico. Paredes - em alvenaria revestida com

* Cozinh�� banheiro social: 'massa fina e pintura a base de P.V�A.
Piso - cerâmico esmaltadQ., *, Banheíro Social: .' "

,earede - azu lejo decorado· até o teto.. l-ouça colorida com metais sanitários"de
,* Área de servi�o e sanitários de e�pregadc/: làtão croinado linh� Italiana ou Interlagu�.
,- Piso - cerâmico esmaltado.

'

* Porta almofadada 'na entrada social .

,

Parede - azulejo bra�ço até o teto. \
e porta semi-oca lisa nas divisões interiores;

* Pisa do/terraço - cerâmico esmaltado. todas com ferragem em latão cromado.
:. Esquadrias externas em alumfnio anodizado'
com peitoril em mármore.

* Elevadores com indlcador numeral
e comando da porta com célula foto-elétrica.

'., .

, \

RUA MARECHA� HaitiANO P[IXOTO

* ÁgUa. quente nas cozinhas e banheiros,
}

toda ém tubulação de cobre e cqnex�es de bronze.
*

, Pia da cozinha com mesa e cuba de aço inox
..

'

sobre armário reyestido em f6rmica.

•:

DOIS EDIFIC'-OS COMPORÃO
O JARDIM POitllERÂ�IA.
NUMA ,Pfl_lMEIRA
ETAPA CONSTRUIREMOS
O'SOLAR DAs HORTÊNCIAS. ,

OS DOIS BLOCOS SERÃO CERCADOS
POR AMPLA ÁREA VERDE.,

'

,-
....

,

lançamento, ve,ndas, construção e incorporação de

ENGENHARIA E -INCORPORACÕES I,MOBILlÁRIAS
CRCI 1 '_ 11a. Região__ .Rua Arcipreste Paiva, 1 t._;_ .Florianópólis _ SC.

;) .\
I
I

,-_

, I

A economia brasileira "está
bem estruturada para contí-,
nuar crescendo", apoiada por'
uma intensa atividade interna,
e uma recente expansão no

exterior.
"Artigos fabricados no

Brasil se' encontram nas gran
des lojas. da maior parte das
.grandes Fidades, técnicos bra- '

siléiros estão perfurando poços
de petróleo no Oriente Médio,
bancos brasileiros operam dire
tamente em vários mercados
estrangeiros de Tóquio a Nova

Iorque. O Brasil, possivelmen
te, se converterá dentro em

pouco num expressivo sócio
da exploração dos; recursos
naturais da Colômbia (onde
uma empresa binacíçnal pro
curará carvão); Chile 'e Para
guai. No caso da Bolívia, o

Brssil ofereceu investimentos
no valor de 600 milhões -de, '

dólares para a criação de 'um
complexo industrial perto de
Santa Cruz,' de La Sierra, em

'

troca de gás' natural. Desta
maneira, a atitude 'aberta do
Brasil para capital estrangeiro 'v

é equiparada com unia presen
ça brasileira cada vez mais im
portante no exterior",' disse,
Said Farhat,' editor da revísta
"Vísâo".

'

Farhat escreve numa publi
cação intitu-lada "Brazil Re

pcir" uma retrospectiva da eco-
,

nomia brasileira, de 140 pági- "

nas, em idioma inglês. A publi
cação, impresSll; em São Paulo,
tem uma impressão gfafica
igual' as melhores revistas nor

te-americanas, fornecendo in-
'

formação sobre a regulamenta
ção, dos investimentos no

Brasil, as empresas brasileiras

maís importantes, os bancos e

as instituições financeiras mais
expressivas do país.ve outros
dado s econômicos interessan
tes sobre a economia brasilel-

,DESEMPENHO
Farhat comenta que "'p_ara

a crise energética, escassez de
,mão-dt7obra e de matéria
prima, a economia brasileira
adquiriu suficiente ímpeto
para impulsionar através, de,
1974 e -mais além, um- ritmo
de crescimento tão alto como

o dos últimos anos. "Os resul
.tados espectaculares consegui
dos pela campanha 'brasileira'
;;de desenvolvimento podem ser

- a tribufd'os a cinco decisões
chaves formuladas nos últimos
(dez anos", segundo indica
Farhat.

"A decisão mais difícil, a

que na. -perspectiva da história
significará a, diferença entre o

'desell1'folvimento'brasileiro e o'

de outros países em desenvol
vimento, foi a decisão de 'man
ter -no Brasil o' sistema da livre

empresa". Também contribuí
ram para o êxito, segundo-

I Farhat, a aceitação dos capi
tais estrangeiros, com o instru
.mento necessário e, importante

\

para o desenvolvimento nacio-
nal, a instituição, da correção
monetária para 'as dívidas fis
cais e os ativos sociais das em
presas, a criação de-um sistema
de incentivos fiscais, e a' ado
ção de uma políticamonetária
e cambiária realista e flexível.

Olhando para o futuro,
Farhat opina que "se pode es

perar que o Brasil mantenha
seu atual estado de estabilida
'de política nos próximos anos.

, Pode-se esperar, de éerta 'for- '

'ma, um retorno às práticas de
mocráticas, mas não se deve
antecipar grandes mudanças na

I
' política econômica sob o novo
governo do General Ernesto
Geisel.

I
'

-. Preço da
cebola caiaos
r
seus índices
mais baixos

/

Os preços da cebola no vale,
do São Francisco caíram ver

tiginósamente esta -

semana,
sofrendo quedas de até 'mais
de mil por cento (1.000%) e

at ing indo os índices mais
baixos desde o início da safra.
Os produtores locais, temendo
um agravamento da crise' que

'

já 'começa a se esboçar, preten- ,

dem pleitearjunto ao governo
do Estado isenção total do im

posto sobre circulação de mer
cadorias (lCM) quando o quilo'
do 'produto 'não alcançar, no

varejo, .além de um cruzeiro..
,

"Com efeito, de, Cr$ 2,40
no começo da safra, há p0'9co
menos de dois meses, o quilo
dá cebola desceu esta semana a

,Cr$ 1,00: em média, mas

houve casos de ser vendido até
a 20 centavos, com uma queda
de 140% e 1.10@%, respectiva-

,

mente. Em Recife, onde 90%
de toda a cebola comercializa-.

,

, da atualmente provém do Vale
do São Francisco, os preços da,
,arroba no atacado declinaram
de Cr $ 34,00 (mínimo) e

c.s 37,00 (máximo) para
Cr$ 22;50 (mínimo) e

Cr$ 24,00�(máximo) em duas
semanas, segundo informações
da Ceasa local.

C01ll um estoque calculado
em cerca de cinco mil tonela
das para os prôxímos três
meses, alguns produtores do,
São Francisco 1á se dizem
arruinados.e, para tentar mino
rar a crise que se avizinha, pre
tendem solicitar ao governo es

'tadual a isenção total do ICM
nas vendas do produto, prín
cipalmente quando o quilo

, não atingir acima de um' cru
zeiro no varejo, c,omo vem

acontecendo.
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Flávio LeRle deSlllilnte .oysio:
�a1ozinllo vai ganhar só 8 -ntil

N� onal
-

01 HV JOGO! AIERTOI)VÃO mO/TRAR:'GlJEm É QUEm
no E/PORTE·AmADOR DE /AnTA'CATARlnA.

,
,

'E 'nÓl 'VAmO/ 'conTAR TUDO.

,

'Projeto do MEC
roíbe reeleição de
irigentes esportivos
.

tro da Educação, Nei Braga divulgou nota
ontem e i'plicando os principais ítens do Plano de

Refo�tlação do Esporte ressaftando a importância
do eS:i�o feito pelo grupo tarefá constituído durante
o períêdo em que o senador Jarbas Passarinho era o

, \

titular ila pasta.
.

A

n�a
apresenta seis ítens e, em nenílUma .delas

figura o futebol profissional que, .de acordo com as
explica es anteriores 40 presidente do grupo', de

trabal" .,. elaborou-o plano, Sr. Nelson Melo e

Souza, faz parte da idéia inicial".
A r. �soria de imprensa di)' Ministério da

, \

Edúc "?ois de garantir que o próprio ministro,
Nei. " 1_t,exPlicaria

o plano,' resolveu, apenas
dístribú \ ' .nota sobre o assunto, ontem pela
manhã.,

I'
em seis ítens, após resslatar o inicio da

obra do IruPO tarefa, idealizado pelo ex-ministro
\ Jarbas Pai sarínho/ diz:

As 'principais características do anteprojeto são as

seguintes:
10. - Instituição da política nacional de esportes

que ditara �s diretrizes para o planejamento do setor;
20. - A plicação dos recursos da loteria através

, I
• de um plano l!Jeral para, o desporto! a ser' estruturado
de conformidáde com as diretrizes referidas; .

,

'

.

3p. - Ince\ptivo ao desenvolvimento" do esporte
amador nos clii'bes, entendido como base do esporte
de competição;\'

'

40. - -Apoío ao esporte universítárío, que ficará.
sºb a supervisão

e�eci31izada
do DED;

50,. /
- Entr sarnento efetivó com outrqs

ministérios que prc ovem competições esportivas,..
60. � DisciplwlPIlento do processo eletivo dos

!iirigentes dos ,des d� modo a evitai a,1

,perpetuação.
Esclareceu (;) Sr.

"

elo e Souza, ao deixar o

gtbin�t: que, ? i�em s1s, q�e trat� d� �roibição de

reelelçao de dIrIgentes eSforttvos atmgtJa a "tqdos os

setores, clubes, federaçõe ou confederações'�.

Síntese
'

Humberto' Monteiro e' Luiz
Carlos 'treinarão tambêm pela
manhã. com o técnico Joubert,

Botafogo éBangu, hoje" ãs,
21 horas em General Severiano
será uma partida de poucos
atrativos, más assim. mesmo o

pequeno estádio deverá rece Parreiras ainda tem e,spe-'
"ber um bom número de pes- ranças de contar com Gerson

soas, levando-se em considera- 'na: partida contra o América

ção que ele esta sempre cheio, ,domil;lgo. Tanto que nem quer
mesmo nos treinos do Botafo- pensar no seu substituto: De-

go, onde torcedores e- o pes- pois da conversa que o técnico,
soai do bairro comparecem em teve COlll o médico, Ir. Durval
massa. Valente; soube que Gerson SO-

Nilson, um, 40s melhores freu somente uma contratura

atacantes deste campeonato muscular, e .. não umã disten-
carioca, pt>derá 'ser apontado são,
como a principal. atração do Gerson, está em casa em

jogo. No mais, nada interessa, ' absoluto repouso, seguintto as

pois o Bangu está sem nenhu- determinações do médico: e

má póssib;ilidade' de classifica- fazendo tratamento com gelo.
ção e sua equipe Irá a camp,o Hoje, quando examinar nova-

apenas para cumprir a tabela.' mente Gerson; Durval Valente
Os times atuarão assim: Bo- dará uma palavra definitiva so:.'

tafogo - Ubirajara, Miranda, " bre as possibilidades do joga.
Mauro Cruz, Osmar e Valten-' .

r dor atuar domingo. Oaso não
. cir; Nei, Mart:o Aurélio'e Dir-,

.

jogUe, Gerson deverá ser subs-
ceu; Nilson; Paruca e Fischer. tituido por Silveirli
Bangu - Sanches, Chumbinho, .

Y 'erjão, Hamilton; Paulão �. O ponta esquerda Lula tem
. Jaime; Rubinho, Sérgio, Chi- certeza que.o Fluminense será I

quinhoe Djair. o'eampeão da Taça Guanabara
.porque é um time 'quenãoper-

O Departamento de Fute-,· de em decisões", mas' seu com
boi do Flamengo estudou em " panheiro de clube, Sérgio Li-
reunião ontem à noite a possí-

.

mázacha que "chegou a vez do
bilidade do pagamento de prê- nosso AiiÍeriquinIÍa'" .

mios (por empate contra qual-
/

Os dois jogadores
.

afínna-
quer equipe nas partidas para .

ram ontem, após o treino do
o -returno do campeonato ca- Internaçional, que gostariam
rieca, Acham os dirigentes ao de estar no Maracanã, defen-
Flamengo que. agora os jogos' dendo seus antigos clubes no

ficarão mais difíceis e as ren- jogo decísívo, Mas Volmir, que
das serão maiores. também esteve .no Beira Rio e

• No coletivo dé ontem' na .ontem. acertou sua transferên:
Gávea, Humberto Monteiro, c ia pala " Chapecoense, de
Luiz· Carlos e; Arilson treina- Santã Catarina, tem uma opi-
ram o tempo todo e confirma- nião diferente: "Eu torço para
ram sua participação no jogo o

. América, porque os jogado-
de amanhã contra o Vasco. Os res merecem vencer. Mas acho
titulares derrotaram os reser- que eles nãe ganharão do Flu-
vas por 2. x 1- e Rui Rei com minense porque não tê,u aJ!9io
boa atuaçíio foi escalado para álgum da direção do clube,
o jogo' ao lado de ZicQ•.Os que só· s;lbe prometer' coisas
dois, aliás, marcaram os ,gols que não cumpre".

. ; do treino. Hoje ,os jogadores
farão recreação a tarde, mas ,Vólmir opinau sobre a

,
I

De 19 a 26 de outubro, Criciúm.a,
recebe o mundo esportivo Catarinense"
na maior festa amadora do,estado.

Como em todas as ocasiões
impórtantes nós também estaremos -'

presentes e publicaremos
suplementos especiais diários.

J�, formamos éLequipe de dez'
cobrcres que,durante a realização I

dos Jogos Abertos, fará a

cobertura total dos acontecimentos,
utilizando nossos serviços -'
de telex e telefotos.

Assim, todos os dias, você ficará
por dentro dos recordes que
fÇ>ram quebrados e sé!l:>ehdo como anda

o esporte de 'nossas cidades ou
mesmo, se você preferir só a

be'leza, poderá conhecer o
oharme de nossas atletas.

�
,

�
O>
o
a.

!?
a.

\
'

Patroc ínio exclusiv.o
GRUPO DIOMfCIO FREIT�S 'oESTADO

,

atual situação do América e

deu versão das razões 'que o le
varam a deixar o Rio..
/ Votmir disse que tomou a

decisão de sair do AiriériCãoo
dia em que chegou ao estádio
com a gasolina do carro na re

serva com fome e sem dinheiro
para comer; Tentou fazer um
vale de Cr$ 100,00, com um

dirigente que prometeu o di

nheiro para.depois da treino.

Quando o treino terminou, o

dirigente estava longe do está-
dio. I

-c

Com 22 anos e contrato de

empréstimo com o Internacio-
,nal até o finaldo ano, Sérgio
Lima ainda se considera joga
dor do América, 'principalmen
te porque . dificilmente tem,
chance de jogar na equipe titu
lar desde que Claudiomiro re-

.

cuperou-se de uma série de
contusões. Por isso, ele já está
pensando em voltar: "Meu de-
"sej'o é. ficar no Internacional._,
Entretanto, se não der certo,
eu volto para o América ou pa
ra qualquer outro' clube do
Rio. O América é um time
bom de jogar porque é o se

gundo, clube, lia preferência de
,to_áos' 'os torcedores cariocas.
Sua torcida é pequena, mas co
mo segunda opção todos os ca

rioeas gostam do América. Do
mingo, per exemplo, os torce

dores do Vasco; do Flamengo
e- do Botafogo Jorcerão par,a o

.

América".

O técnico José Poy, de; São
Paulo, não poderâcontar com
Forlan ,para a partida de ama

nhã, contra o ·SAAD. O lateral
sofreu profundo corte na per- '

,

na direita no jogo de anteon

tem, cúm' o Guarani.e levou 32
pontos lia loca� sendo 20 in
ternos e 12 externos. Ficará

,

em repouso durante quarro OU
'

·cinco días,lora da equip_e por
aproximadamente duas sema

nas.

Além da contusão de For-

lan, 'o técnico José Poy tem
uma série de problemas para
definir a equipe. Chicão e Gui-

,. lherme deverão ficar no depar
tamento médico por mais dilas
semanas, enquanto o zagueiro
Samuel voltou a sentir o joe
lho direito, operado há cerca

de um ano. Arlindo, entretán
to, tem sua volta garantida, já
que cumpriu suspensão 'auto
mática anteontem.

O São Paulo está 'na, vice
liderança 'do campeonato, com

'

p pontos ganhos,,,,�is de di

ferença do líder, a Portuguesa
de Desportos, que tem 14 pon
tos. Para substituir Forlan
amanhã, Poy está pensando
em escalar o juvenil Roberto,
mas teme pela falta de experi
ência do jogador, "que poderia
'ser queimado nessa, partida e,
como ele tem muito futuro,
vou pensar no assunto". Hoje
haverá coletivo-no campo do
Indiano, quando o treinador
tomará uma decisão.

O médica Orlando Plantu
.lo, da Portuguesa de Despor

.

tos, não condordou com à es

=calaçõo do atacante Eneas, do
mingo, contra o Palmeiras,
sem que antes o jogador seja
submetido a uma pequena in

tervenção cirúrgica, no joelho
direito para extrair um quisto.
Quando soube 'que os dirigen
tes pensavam em lançar Eneas,
ficou revoltado:' ,

-

- Enquanto eu falo médi
co da Portuguesa, Eneas não
voltará "a jogar antes de, ser
operado. Tenho de' cuidar do
lado profissional não posso.
aceitar que ele seja lançado do

mingo. Sou amigo do presiden·
te Osvaldo Teixeita Duarte e

do próprio jogador" mas não

posso permitir isso. Aliás, -os
médicos Eduardo Pires de Ca
margo e João Gilberto Rafael·
li, do Hospital Santa Catarina,
peTUlam da mesma maT'.eira..

./,

xv. JOGOS ABERTOS DE SANTA CATARINA
Criciúma, 19 a 26 de Outl:Jbro de 1974.

As declarações de Aloysio Soares de Oliveira-sobre a

contratação de João Hortêncio, o Joãozinho, pelo
Tabajara Tênis Clube de Blumenau, quando afirmou que
o atleta perceberia um ordenado de dez'mil cruzeiros
mensais-e mais um mil e quinhentos de ajuda de custos,
repercu tiram negatívamente .

nos meios esportivos
daquela cidade, principalmente junto ao clube.

Bastante revoltado com as declarações de Aloysio,
Flávio Leme, diretor de tênis do Tabajara Tênis Clube e'
técnico responsável por esta modalidade junto a CME de
Blumenau, afirmou ontem à noite que realmente João
Hortêneio foi contratada por seu clube, mas não como

atleta e sim como professor' de tênis, contrato este
exclusivo com o, TIC, e não em convênio com a CME
.como o dirigente da FAC havia comentado.
" "Joãozinho veio pata Blumenau contratado para

, treinar as nossas equipes de tênis mas não pela quantia
antes mencionada. João Hortêncio vai receber dois mil
cruzeiros ftxos e mais seis mil de 'garantia pelo clube

, referente as aulas ministradas, com o TIC garantindo um

salário mínimo' de oito mil ,cruzeiros. Esta quantia
poderá ser aumentada com. a ampliação do número de
aulas". .

Afumou ainda Flavio Leme que outros nomes foram
convidados, inclusive Carlos Alves, mas foi Joãozinho
que atendeu melhor os. interesses do clube. "Nossa
preocupaçãõ é dinamizar o' tênis em Santa Catarina e,
por isso mesmo, Joãozinho veio para Blumenau com esta
fínalídade, de treinar o nosso tênis, sem nada a ver com o

basquete. Ele veio com exclusividade do Tabajara e que
não tem nada a ver com a CME e nem existe essa tal
sociedade de tenistas aqui em Blumenau citada pelo
cidadão;'.

'

Ressaltou Flávio Leme que no contrato assinado por
Hortêp.cio existe uma cláusula compromíssando
Joãozinho de não praticar outra qualquer modalidade a

não ser tênis pelo TIC.
"Aloysio deveria ter mais. cuidado' nas suas

afirmações. Blumenau é, tuna cidade organizada e por
isso ele deveria primeiramente nos fazer uma' consulta e

não com aftrmações neste sentido. Hortêncio veio
trabalhar num clube particular e garantido pelas leis
trabalhistas que protegemo empregado" .

Disse ainda o dirigente que não pretendem tirar
ninguém de Florianópolis, m�i!o ao 'contrário, querem
somente dinamizar õ tênis de, seu clube e de Santa
Catarina. "Esse cidadão, com essas, declarações poderá
sair de Blumenau apedr�jado. Ele deveria se ater mais as

suas declarações e não procurar lá desunião das cidades".

�asquete: finais '

.
do estadual 'começam)
hoje em Blume'nau

Com a chegada ontem à tarde a Florianópolis do
treinadoF - Tude Sobrinho, contratàdo pela, CBD para
ministrar aulas técnicas aos clubes caiarinenses, e os

juízes Paulo dos Anjos e Manoel Tavares, da Guanabara,
para �s partidas, fmais do certame, começa esta noite no
ginásio do Vastó Verde, em, Blun'lenau, a decisão do
campeonato estadual de basquete na categoria adulto'.

A primeira partida será entre duas equipes da capital,
o Colegial e Instituto Estadulu de Educaçã�, sendo que
no segundo jogo da noite o Vasto Verde vai enfrentar o
Palmeiras. No domingo pela manhã, na primeira partida
jogam os perdedores de sábado, sendo que no jogo de
fundo será deciçlido o campeonato.

O técnico do Fluminense rude Sobrinho, juntamente
com ti treinador Rubens Lang, vão assistir às partidas
com a finalidade de observar os jogadores ,que comporão 'm
a seleção catarinense, rias finais do. campeonato brasileiro ,,li
no período de 10 a 18 de outubro, em Campinas, São
Paulo. Tão logo termine o

I

c,ertame catarinense os

jogadores serão convqcados.
No brasileiro Santa CatariRa está na chave junt3rtnente

com a Guanabara, Maranhão e Ceará, com muit
possibilidade de chegar a classificação. Os dirigentes
FAC estão confiantes que a sel�ção ,do�stado chegue,
finais neste certame, já;que adversários se equivalem.

,VaLEI ,

Ó campeonato estadual de 'voleibol tem continuidade'
hoje à noite com a realização de partidas nas cidades de ...

Brusque, Blumenau e Rio do Sul. A equipe do Instituto
Estadu_lll de Educação vai a Brusque, onde tem um difícil
compromisso contra a equipé do Bandeirantes, que
venceu a equipe dirigida por Waldir Ferreira Martins nas

partidas anteriores disputdas em Florianópolis na semana

passada. O Bandeirantes é líder do Grupo III. ,

Em Rio do Sul, esta noite, jogam Juventus x Serrano
de Lages, pelo Grupo I. Vasto Verde e Ginástica fazem
emBlumenau o jo�o válido pelo Grupo II.

RALLYE
Promovido pelo Rally Clube de Florianópolis, será

disputado domingo pela manhã o "Rallye das Serras",
com saída da avenida Rubens de Arruda Ram.os e

chegada no Tritão em,Coqueiros, devendo a competição
ter aproximadamente 30 concorrentes.

CICLISMO
A quarta etapa do campeonato catarinense de

ciclismo será ,disputada domingo pela manhã nesta

capital, com a participação de ciclistas de Florianópolis,
Joinvi11e e Rio do Sul. A competição tem início às 9
horas, e neste rresmo horário e local está também
prograrTíado o R;tllye, devendo tudo ficar muito confuso
se não ficar esclarecido em tempo.

TENIS DE MESA
Na cidade de Itajaí começa amanhã o campeonato

estadual" de tênis de mesa no ginásio Ivo Silveira na

modalidaqe individual com a participação de vários
municípios do Estado. Florianópolis será representada
pelo Clube 6 de Janeiro e Instituto Estadual de
Educação, sendo Milton Pereira o treinador.

BASQUETE EUROPEU
, Pata realizar duas partidas no Brasil, chegará hoje ao
Rio de Janeiro a seleção de basquete da Europa. Os jogos
serão contrá as seleções das,Américas, sendo um no Rio,
dia 26, no Maracanãzinho, e outro em S�o Paulo no, dia
28, no ginásio do Ibirapuera..

'

�------------------------�----------�----------------�-------------,�--------------------------------------�'---------------------------,�------------�----------------------------------�

TODOS OS SAIADOS - FEIJOADA NO 'CORUJÃO.
Música viva - Cozinha de pr,imeira - Lagoa da'Co.,cei�ão
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CO'RUJÃO
R ESTAtJRANTE - PIANO - DRINK

Apresenta Diariamente
Almoço e jantar com
Mirandinha' ao piano.

Todas as noites música
,

I nternacional com
·NoRMA'Y GI LBERifO

LOS BRONC'ES Dj:L CHI!-E.
Diretamente da CATEDRAL DO SAMBA de

São Paulo, à Trio Sereno V�ca'listas.
: LAGOADA CONCErl çÃO

(Em frente' ao Posto)
TODOS OS SÁBADOS FEIJüft:DA

,,',

ESTADO DE SANTA CATARINA,

,JUIZO-DE DI REITO

DA COMARCA O-E BIGUAÇU
'I

, Cartório do C ível e Coméréio
E_pITAL DE PRAÇA E LEILÃO

D doutor CARLOS RONALD SCHMID'T, MM JUIZ

DJ DIREITO D� COMARCA DE BI'GU�ÇU,
ESTADO DE SANTA CATARINA,' NA FORMA DA

LEI, ETC.
'"

FA;Z SABER a todos quantos o presente edital virem, com
o pr alz,o de dez (10) dias, ou dele conhecimento tiverem, que
no dia 10 de outubrQ, .às l(l horas; a porta principal do
Forum Local, situadQ à rua João 'Pessoa no.' 39, 'nesta cidade
de Biguaçu, o Porteiro d0s Audit6�ios deste JIJ ízo íevará a

praça para ser arrematado p0r quem maior-oferta oferecer,
acima do preço da avaliação, os ben�- a seguir descritos,
penhorados à ESTEFANO BRAZ DA ROCHA na açã0 de
Cobrança no." 59/74/ mov,ida 'ppr ALEXANDRE SALIM'
JOSI:: "Uma área de terras com 1800m2, ou seja parte de um
terreno, situado no lugar Praia Bente F.rancisco., distrito de

'Guaporal'lga, neste municfpio, confrontando na f�eilte em
,

terras de, marinha nos funçlos 'com a estrada Estadual, ao
n0rte com terras de Júlio Gonçalvelf e ao sul em terras dos
tr-ansmi�entes.' Na área do terreno se encontr'a 'duas 'casas de
madeira, ,Avali a dos em Cr$ 4.000,00"., "Uma área' de te�ras
com 5.400m2, ou séja parte da área remanescen'te de um

-

terreno situado no lugar Praia Bento Francisco, distrito de '

Guaporanga, neste myni,cípio, contendo' 90m de frente por
120m de fundos, com a área de 10.8oom2, confrontando na

frente em terras de marinha, nOS fundos com a estrada esta·

dual, ao norte em Wrras de'Júlio 'Gonçalves e ao sul em

terras dos transmitentes. AvaliadD em Cr$ 5.000,00". Ambos
transcritos sob no. 8.743, às fls. 60, do livro no. 3·G.' Não
havendo licitantes ma data acima, fica desàe já designado o

'

dia 30 de outubro, às 10 horas,'par,a o'leilão que 'será então
pelo maior lanço o�erecido. E, para que Ringuém possà alegar
ignorância é expedido o presente edital que será public ado
,'na forma da lei' e afixado 'no lugar de costume neste Forum,
Dado e passado nesta cidade de Biguaçu, sede da comarca de

igual nome, aos ,dez dias do mês de agosto'do anu de'mil,
digo, do mês de setembro do ano de mil novecentos e setenta
e quatro. Eu (Altamiro Antonio Trajano) Escriv�o, datilo·

'

g r'�fe i e subsc revoo
' ,

,

CARLOS RONAL.D SCHMIDT
Juiz de Direito.

\
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Porque
Ze

'I, "

non
está" saindo
da,lime?

/ /

r'

Zezé define Zenon como "um b'elo jogador" e, reconhece
nele qualidades para, jogar em qualquer- equipe de Santa
Catarina. Titular absoluto da posição no Aval, Zenon só foi
afastado do lime principal quando tenn�ou sem contrato- e
negava-se a jogar sem renová-lo. Todos se preocupavam com

o problema surgido entre Zenon e Avaí para a renovaão,
principalmente os torcedores. Talvez, quem menos se

preocupasse, fosse o treinador Zezé, qUE: não se cansava de
afirmar que "o problema éda diretoria e nãomeu"'. O que'
levou o técnico a se acomodar um p�uco com o caso, talvez
tenha sido 'as boas qualidades técnicas de seu resewa
imediato: Veneza. Enquanto Zenon não renovou, Veneza
'passou a jogar no time/de címa, fazendo ameía cancha com
Lourival e Balduino (as vezes Paulo Gàra) e 'a equipe
'manteve o mesmo ritmo e a invencibilidade.
f Z� deve ter ficado numa situaão difícil, quando teve

,que optar entre um e outro, já que Zenon e, Veneza
possuem as mesm� características.

'

O que a torcida não está entendendo, é a constante
, substituição de Zenon, mesmo quando ele está jógando bem ,

e sendo o único jogador da meia cancha que "'allinenta" o

ataque com seus lançamentos. Contra o Carlos Renaux em

Brusque, e .0 Palmeiras no Adolfo Konder, muita gente
achou estranho quando Zezé substituiu Zenon. Talvez atê.ó
próprio jogador teÍlha ficado surpreso.

_

Mas .a explicação para isso; talvez tenha sido dada pelo
treinador no �ni-cdletivo, de quarta-feira, quando ele

r

escalou O time titular sem Zenon (havia extraído um dente
na terça) e- Juri. Com Veneza e João Carlos
'respectivamente, segundo Zezé, 'a meia cancha criou
bastantes situações de gol e o ataque se mexeu mais.,
Particularmente sobre Veneza, o treinador comentou que
"ele solta mais a bola". -\

'

, Ontem à tarde, após' a maratona, Zenon estava bastante
aborrecido, chamando inclusive a: atenção, dos repórteres
setoristas, Ele completou a maratona apenas, andando e foi
o último a chegar. ,,\

'

., '-,
/

- Comigo está tudo bem; e não participei ativamente da
maratona é porque o local (extração do dente) ainda não'
está bem cicatrizado e tive medo de correr para não

_ dar
uma hemorragia. _'

, Perguntado porque ele está .sendo substituído nó's
últimos jôgos do Aval, Zenon não'

r pensou, muito e

respondeu: O 'treinador não deve ter gostado .do meu

rendimento e aclio também que é "para testar Veneza. A
gente que está fora, olha o jogomelhor.',

"

Mesmo- 'sem ter participado dos treinos da semana,
Zenon garante que para o jogo de domingo contra o

Próspera em Criciúma, estará em _condições de jogar. Ele faz
apenas Um)! ressalva. _

�

,

- Para domingo eu jáestarei inteirinho, SÓ não posso
garantir que jogarei porque, quem escala o time é o

treinador. Se depender de mim eu jogo, tranquilamente.
O que Zenon não gostou, foi quando lhe perguntaram se

ele tem cansado e que isto tenha sido o motivo que tem
levado Zere a substituí-lo.

_

- Negativo. Em-nenhuma partida eu saí porque estava '

cansado. Estou bem fisicamente e se fui substituído deve
ter " sido porque não estava rendendo bem dentro do
,esquema.

'

Avaí sem Vilela e sem

r�s'erva para a zaga
o dia de hoje será muito importantepara o futuro da carreira de

Juarez Vilela, 28 anos e h(J 18 meses no Aval: Desde-que chegou-ao
Ava(, ele foi sempre titular absoluto, só-perdendo a'posição quando

\ quebrou o nariz no jogo,cóntrà o Figueirense, na ,decisão de 72para
o ingresso no nacional, e agora com a contusão-no joelho.

'

Acontece que Vilela, na tarde de ontem.fesver ao presidente do
clube, que é o �jogador' mais caro do plantel e reconhece que

atualmente Q Aval está bem servido de jogadores para a quarta zaga
. I \

e que, se considera, um, "inútil". Por isso, pediu a rescisão de seu'

contrato amigavelmente, abrindo mão de Cr$ 23 mil cruzeiros, para
que não haja nenhum problema.

'

,

Na verdade, para a quarta zaga o Ava( tem some�te Vilela e
,

Gerson,' já que'Maneca e Migue? não estão regiilarizadot: e laico, que
já jogou na Po'sição, atualmente é o tituiar da lateral direita.

,

_ Todas as'vezes que precisei do clube, inclusive para aumento de
salários fui atendido, por isso digo que não tenho, nenhuma queixa
do Ava(. Acho que agol/(l chegou a nora de eu poder retribuir um
'pouco daquilo que já me fizeram. Pensando assim, é que solicitei a

rescisão de contrato. Meu empréstimo vai até 5 de fevereiro de 197-5"

e se cumprt-io até o final, o elube: terá de me pagar Cr$ 38 mil,
,

incluindo 'os 3 meses de salários atrasados. Para acer,tar ('.Ido, pois
quero sair do ch.tbe assim éomq entrei, bem com, todos, pedi apenas
Cr$ 15 mil e o présideríte entendeu minha situãção. ,

Vilela acha que agindo ,dest(z maneira, eStará em pai com SU(l \

consciêncià. Apesar, de querer acertar;, amigavelmente e(e afirplou
que"aguizrdará o pr,onunciarriento do preside'!te até o filJOldatarde
,de hoje e caso isso não aconteça, não tocará mai� no aSSJJnto., ' t'

'_ Seria muito cômodo para mim, ficar até o final do meu
''Contráto recebendo no mole sem jogar. Mas acontece que meu

,

tempera:nento não permÚe; pois seria desonesto comigo' mesmo
recebendo Cr$ 4 mil sem jogar. O presidente garantiu que me daria

uma resposta am:znhã /hoje). {lgQrq tem, �ma coisa, se �le não falar
comigo, eu jamais tOCarei no assunto. Estarei tranquilo com a minha

éonsciência e deixarei acontecem ascóisas para verem como é qué
,elas ficarão. V.ou cumprir minhas obrigações profissionais e'<
,continuar hltando pela posição,

A,pesar do Murcmo Dias e Chapecoense terem se interessadopelo
jogador, Vilela' ,afirmou que n,ão tC1Jl nenhu!" chlbe em vista pois
'não foi procurado oficialmente por nenhum deles e que seu passe

, p�rtence aO ColoradO do Parando '-'

. Orivaldo'pode' voltar.
, ,

c., R()berto (está machucado :

Com.a contratação de Ricardo, -já. tefuJo Carlos Roberto para a

lateral ltsquerda, o jogador Orivaldo aos poucos foi perdendo o

est(mulo e quase foi parar, por empréstimo, no luventus de Rio do '

Sul,
'

De r:ripente, Orivaldo {começou, a ter �onfiança nO seu futebol,
que o consagrou no campeonato estadual de 72, passou a se

dedicar com maís entusiasmo nos treinamentos, fazendo pore
mereceruma nova chance.

"

Como 4. situação de Ricardo junto a CBD ainda não,!oi resolvida
(poderá sir' hpje) ,e Carlos Robert� está com um estiramento na' coxa
direita e sem, condições de jogar (ele "lesmq reconhece, que será

.
, ,muito dif{cil)', Orivaldo deverá ser o titular da lateral esquerda no

jogo de domingo em Criciúma. No treino de quarta-feira, ele teve

atuação destacada e se entendeu bem com lopo Carlos, chegando
inclusive a apoipr o (/taque pela esquerda com b'astan'te objet-ividade.
Mas o treinador' ainda não confirmou sua escaw...5'o, limitando-se
apenas a dizer que ',iSÓ joga aquele que treina".
TREINO

'

,

Ontem pelq manhã, os jogadores realizar�m circui·training e na

tarde, apenas maratona na avenida Rubens deArruda R'amos, com o

treinador acompanhando o plantel de carro, (carona de um

,repórter).
,

Zezé gostou muitp do, resultifdo dos trabalhos, que a seu ver,
confirmaram o excelente estado f(sido do plantel

'

,

Carlos Roberto, Paulo Garça e Vilela, entregues ao departamento
- médico foram oi; únicos ausentes.

'

Hoje pela
r"
manhã haverá mara tona' e no" per(odo da tarde

trqbalhos técnicos e táticos. '"'",
'

(

�taque do Figueirens r\<
�uda maneira de jog,:�r

, f ! -? '

ôpção de jogadas aos ata-
I '

I

cantes. '

Também o deslocamen
to de Luiz Everton. caindo

.

pelá direita, trocando com

Jaci que saía pela esquer
da,''Jrouxe um melhor en
tendimento aos dois ata

cantes que concluíam para '

o gol de qualquer dístãn-.
cia.

Luiz Everton mais uma'
vez demonstrou muito es

pírito de luta e quando
partia com a bola domina
da sempre davá muito tra
balho para Jailson e Moen
da. Más foi o meio-cancha
Moacir o maior destaque

.
do coletivo, fazendo seu

melhor treino depois, que
.voltou do Flumine�.

'

A tuando mais solto,
bem como ele gosta, Moa
cir, se constituiu mais em

átadmte d� que ,propria
mente armador, com bons
lances individuais e quan
do lançava era feito com
acerto. ,Moa�ir arrematou

A'daiho�1 e Casagrande;
Sérgio ullpes, Moacir e ZI '

i

'

Carlos; Ni1arcos, Luiz Ever.
ton-e Jàli:i.

Se ó Figueirense reedi-'
tar domingo o rendimento
obtido no coletivo apronto
de ontem à tarde, deverá

, conseguir um bom resulta
do c on tr a

'

o Carlos,
Re n a ux , no Orlando
ScarpelH. �

Lauro B6rigo insistiu
com o ataque para que
chutasse em gol com fre

quêncía e isso aconteceu,
pois além' dos inúmeros

'gols Perdidos os ' titulares

golearam os reservas por
6xl, contra a defesa for-

, 1 '

mada por Nonato (que
está em testes), depois
Elton,' Jailson, Moenda e

Valanera, I

Uma outra determina
ção do treinador, pronta
mente cumprida pelos jo
gadores, fpi de evitar o lan

çamentos de bolas altas
sobre a área. As jogadas
passaram a ser construídas
no, meio-campo até o ata

que sempre com bolas ras-

'teiras e isso deu maior

'Dirmael

fraturou<
A

operoneo
Na primeira partida do

Caxias pelo campeonato
'estadual, disputada em São
Miguel do Oeste éontra o

Guarani, o' centro avante

,Dirmael fez três gols nà
vitória 'de quàtro a úm, e
�ficou como artilheiro' da
chaveS e do certam-e.

Para -õ segimdo jogo,
em Xaxim, contra o Cha
pecoense, Dirmael, {que
"saira lésionado de 'campo
em São Miguel, pasS9U a

semana em tratamento in

tensivo, pois·o freiruu!or
do Caxias não, tinha um re

I

serva à altura para a posi-
, ção. ,

,

, D irmael jogou alguns
minutos 'e saiu de.'campo
sen tindo muita dor na

perna, qtingida em São Mi-
'

guel do Oeste, ,ert;lbora o

departamento 'mMico 40
clube 'tivesse dado condi
ções de jog() para ele. E

agora o treinador Vascon- ,

celos ficará' sem o centro

avante para o clássico de

domingo; contra o Améri
ca. O médico do 'Caxias re

solveu ,'mandar o jogàdor,
,: tirar UJna radiografia da re
'gião atingida, ficando
Constatada fatura çfo pero
neo.
Dirmael está' 'definitiva

mente afàstado do clássico'
e Vasco,ncelos será obriga
do a improvisar Fontem na

posiç'ão, colocando Russi
'nho na meia cancha. Mas o

tf!cnico só vai decidir de

pois -da experiência que
fará no coletivo de hoje à'
tarde.

\
i,

muito a gol e embora ain-
da não tenha, acertado a

su;t pontaria, .na maioria
das vezes chutando por
cima.como tem acontecido
nos jogos, ontem, marcou
três belos gols bem como,

participou de'. todas as jo
gadas do ataque. 'Os de
mais gols foram marcados'

; por Zé'CárIos (2) e Luiz
_

Everton, descontando, o
juveníl Renato para os re- ) PAGAMENTO '

servas.
'

Embora procurem não
/

r i demonstrar em público,
Marcos e Caco foram i evitando inclusive que a"

, poupados do treino, sendo J' situação chegue ao conhe

'que o primeiro tem presen- , ; cimento dos repórteres, os

ça certa 'no jogo de domin- i jogadores do Figueirense já
go. Britinho substituiu a 'estão, Impacientes com o

Marcos no coletívç.e agr�"r atraso do pagamento, sen
dou a todos princ!pabnen- do que os "vales" se suce-

te nos Iançamentós da li- dem jUnto aos torcedores
nha de fundo,' que f�ia mais próximos do I clube
com certa perfeição. Desta / que comparecem aó está.
forma o time está pronto' dio para assistirem aos treí-:

para o jogo contra o Carlos namentos, Por outro lado,
Renaux, escalado com Da a diretoria, prometeu colo
Costa (Nilson ficará no 'cár tudo em dia na prôxi'
banco); Pinga,_ Nelson, ma semana.

o pÍantel volta a campo
esta '(arde para trabalhos
físicos ecom bo�a, sendo
que

I amanhã os jogadores
farão recreação e concen

• tnlÇão à noite. \

)

\
'

Pôulo 'éésar
e Tonho fora"

do �Iáss;co

o ponteiro esquerdo do Intér assinou contrato ontem'

Italo Arpino estava sa:
tisfeito ,ontem à tarde,
observando o entendimen
to dos seus jogadores du
rante o treinamento de

dois-toques, quando Paulo

,C�sar e ,Tonho pediram
para sair.

,

, O meia canchd sentiu'
uma fis�ada ná perrUz direi
ta e o atacante uma antiga
lesão que p tem afastado
das últimas partidas ,do
América.

.

Preocupado com 'o pr�'
hlema surgid.o ine�perada- '

mente, Italo- Arpirio será

obrigado afazer duas alte

rações no time titular, no

cole.tivo apronto :progra
mado para hoje à tarde'no
estádio Olímpico: n,a lugar
df( Paulo César entra Jorge
',Cancelier e Linha, no de
Tonho.

A outra alteraçao (esta
já es ta'v a Ipr�vis ta pe[o',
técnico) será a substi.tuiçffo.
de Nelinho por Expedite.
[talo Arp1'no confi,a 'mais
na experiência 'deste ,últi
mo, do que na: vitalidade
de Nelinho, que .inclusive
não vem' se entendendo
muito bem com Bebec'O,
seu companheiro de zaga.

, O coletivo de hoje à tar
de vai definir a fOrTflação,
da equipe para o ,eldssico
de domingo, diante do
Caxias, e [talo Arpino já,

,

conta como certo as ausên
cias de Paulo César e TO- '

nhp, pois ele a�ha que os

dois jogadores terão pouco
tempo ,para recuperação.

I . J\ /

Chapecoen�e tem Volmir

para disp-iItar 0, estadual
Os torcedores do Chapecoense devem ter ficado surpresos,

ontem � tardinha, quando a Rádio Sociedade Oeste Cafatirt-ense
anunciava ém seu pregrama de 'esportes, fazendo algum\ '

'

"suspenso", que, o "clube. cOntrat0u um ponte�o esquerdo de

nome"l.
I

Vesfeito o mistério, a torcida fiéDU sabendo quem era o

jogador: tratava-se-de Volmir, ex-Grêmio, Intern!lcional (jogou o

,
nacional deste ano emprestado ao América do Rio), ,que ,estava.
na cidade de&de ontem, contrátado pela direão do cll!be.

I

Valmir só não participou do coletivó que o time faziacoÍltra
a Polícia Militar, porque chegou �m Chapecó muito cansado
devido à longa viagem quê fez desde, Porto Alegre. Sua estréia'
'acontecerÍí' no dia 29, penúltima rodada do turno, contra o

América de Joinville.'
'

í

No coletivo de ontem o treinador A)feu'nãq conseguiu definir
o time titular para domrngo, embora o treino tenho sido muito

, b0m e tenl:).a terminado com vitória ,por quatro a um sobre a

equipe d� 2'0. Batalhão da Polícia Militar..

JAIR
A ,diretoria ;do Chapecl?Cnse já tomou cónhecimento, do

recurso' que entrou terça-ferra pela manhã na Federação.
Catarinense' de Futebol, onde o Caxias solicita o ganho do ponto
perdido no empate de domingo passado, em zero � zero.

O la:rgumento do Caxias, ,de que o. gOlerro Jair não' tInha

condições de jogo, não está preocupando muito os diretores 40
Chapecoense.

_ Existe um -boato de que este jogador estaria suspenso "por'
um ano e, por tanto, sem condições pari! integrar nossa c;:quipe.
Mas estamos 'tranquilos, porque 'conversamos com' José Elias
Giuliari e ele nos informou que' se o clube não recebeu nenhuma

comunicaão da CBD; ou mesmo da FCF, não pode ser punido.

'\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'. Vítima Cio desastre aéreo -é
.

sepultadá hoje em Jo;rív;II�·
, �o�vfi.le(Sucl!rs�) - o corpo do Major Do local do desastre, o c0!po �o. oficialdç>.Exército .José Pinto, uma das dezenove do Exército foi transferido ate Curitiba por
vítimas fatais do desastre aéreo ocorrido um avião da FAB, chegando ao aeroporto
,�teontem com o Búfalo 2366 nas>eroxi� Afonso Pena por volta das 16 horas. Em
rnidades do aeroporto de Ponta-Porã em seguida, foí trãsladado em carro fúnebre e.

. �ato Grosso, chegou ontem à noite a 10in- com um grande !lcompanhamento par31
ville, onde será sepultado hoje às 10 horas. Joinvjlle, onde esta sendo velado na resr
com honras mílítâres no Cemitério Muni- dêncía do ex-deputado estadual Arno
cípal, Enke, tío de sua esposa.

'

.

. Apôs servir no 280. Grupamento de .... '. P se1!ultamento do Major José Pinto
tilhana de Costa, em São Francisco do Sul, esta previsto para �s .10 horas de h�Je na .

onde casou-se com a Sra Odilza Barh Pinto, presença de ílutondade� CIVIS, e militares,
o Major José Pinto foi transferido para a

.

entre elas o General Flonmar Campello, na.
9a. Região Militar em Campo Grande Ma-

. qualidade de representante do Ministro do
to Grosso

' .' Exército..
I

..

r
. ,

.

.'

"
.

'Ministro fala sobre Segurança
-do Trabalho ho.ie 'em .Blumenau

� . ,

."

Camarolo
aprovou o

orçamento
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JOinvil'e . ganha ·um
'canal·de télevisão

v
-

(\
...

Joinville(Sucursal) ...., o Ministro Euclides
Quandt de Oliveira, das Comunicações, disse

.

ontem nesta cidade que já autorizou a publí
cação de edital de. concorrência püblíca.ví
sando a implantação de um canal de tele
visão de Joinville. Adiantou que a nova emis- <

sora poderá entrar no ar nos primeiros meses
. do próximo ano, dependendo somente do
grupo empresarial que ganhar a concorrên-
cia. '

O
.

Sr.. Quandt de Oiveira chegou ontem
às 12h05m a Joinville, ande foi recepdiona
do pelo Prefeito Pedro Ivo Campos e outras
autoridades civis e militares. Ao meio-dia foi

.

homenageado com um almoço e. à noite par
ticipou de um jantar informal com parentes
que residem na localidade de Quiriri, neste
município. .

o Ministro das Comunicações deixa Join
"ille esta manhã com destino a Curitiba, on-
de inspecionará as obras que a Telepar vem'
real�ando..· .

. �inistro deixa se hoje pela manhã

Itajaí comemorará a
.

semana da árvore
.....' (

.'
_. .'

inícíando a-arborização da área urbana
It aJal\.:Sucursal) - O plantío de duzentas ãrvo- Rotary Clube, si. Nicolau Camílo Mussi, plantará

res na avenida Sete, de· Setembro, . marcará no uma muda, antes da apresentação do Coral Mini
próximo sábado a abertura oficial das comemora- . Gente e da Banda Guarani. Nos dias 23 e 24 as

ções da Semana da Árvore em Itajaí. O ato' contará . comemorações terão sequência através de progra-
c om a presença de autoridades e estudantes do mas radíofônícos, em que será destacada a necessí
município, que deverão apresentar outras atrações. .

dade de se preservar as reservas e plantar mais árvo-
Âs mudas de árvores; doadas pelo Instituto Bra- 'res, No .dia.2S, a Escola Básica Antônio Ramos, no

síleíre de Desenvolvimento Florestal, serão planta- Bairro Cordeiros, promoverá um ato solene alusivo à'
das ao longo da avenida Sete de Setembro por data, ocasião em que seus alunos plantarão árvores
alunos escolhidos 'pela Coordenadoria Regional- de no pátio do estabelecimento. No dia 28, com iní
Educação juntamente com diretores dei estabelecí- cio às 9 horas, haverá desfile escolar, aéompanhado
mentos de ensino da cidade. da fanfarra"da Escola,Básica Antônio Ramos. Para
. f't.-s festividades em homenagem à Semana da' Ielamente àj. festividades, estarão sendo expostos

.
Ãrvore prosseguira no domingo as 10 horas na Pra-> em vitrinas de casas comerciais da cidade cartazes
ça Irineu' Bornhausen, onde o presidente do sobre' reflorestamento, -élaborados por estudantes.

\

"Blumenau realiza 90 Congresso Nacioná.l
�, .

. .

_d�e Alfaiates e lança 5a modarbrasileira
Blumenau_(SucUrsal) c

-:- Alfaiates de quase todos os'

'Es�adp's brasileiros reúnem:se desde ontem .em Blumenáu
àepate'll'do PJoblemas. �da classe e deverão lançar,
oficialfi1ente, a'" 5a. Moda Brasileira. A solenidade de
abertura do 9b. Con�éssó Nacional de Alfaiates foi'
:reálizada< às 20 hóras, no Teatro Carlos Gomes; com

;presença d�aut()ridades civis e militares, oportunidade em

que foi oferecido um é.oqueteL '

Os trabalhos �einiciam hoje com uma palestra sobre
"Escolas ProIlSsionais e o Trabalho' de Artesanato", a ser

proferida Pelo presidente da Federação das Indústrias dó
.

Estado de Santa Oa�arina, Bernardo Wolfgang Werner, As,
10 horas no Crube Blumenauense de Caçá e Tiro. Prevê':se
até o fmíi1 do congresso, dia 22, Uealizaçao de uma �érie
.de debates entre os proIlSsionais participantes. ,

Dia 21 haverá uma· pales�a sobre "�mposto Sobre

Produtos Industrializados", assunto de maior interesse dos
congressistas. .

.

ESTILO BEM: BRASILEIRO
A árdua tarefá dos alfaiates em conseguir impor o seu

trabalho, na tentativa de' superar .a· hegemonia dos
"ditadores da moda", estrangeiros, será um assunto de
destaque do 90. ,Congres$o. Segundo o. presidente da·
As��iaç_� Profissionlll do�_Alfa!�tes do Vale do ltajaí e
Norte do Estado d,� Santa Catarina - APAVINESC -,

Erwino Kuhri, este congraçamento servirá para mostrar
. que no Brasil existem excelentes alfaiates, "com estilo
bembíasileiro"."· .

AfiI:Ii1a .ele que o principal interesse da classe é
emahcipar o seu trabalho e mostra-lo aqui no país e não
no exterior, onde durente muitas d,écadas vem sendo
dOIllÍnado ó mp.rcado de criaçi)es.

., _,..

.

Tribun�l de . Justiça
DIRETdRIA DE tOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕEs DO TRIBUNAL PLENO em 18.9.74 .

HABEAS-CORPUS
No. 5.168 - VIDEIRA - Impte. Dr. Renan Altair Nardi.

Pacte. José Gumercindo Corrêa. ReI. Des. May Filho -

"Rejeitaram a preliminar da incompetência e determinaram a

volta dos autos à Procuradoria Geral do Estado, para que se

pronuncie sobre o mérito. JJnânime".
REVISAO CRIMINAL

No. 1.035 - SÃO JOAQUIM - Reqte. Setembrino
.Rodrigues Macedo. ReI. Des. Cerqueira Cintra -

"Indeferiram o pedido. Unânime".' .

, MANDADODE SEGURANÇA .,

No; 8'25 _ LAG� _ Reqtes. Sizenando Alves Ferreira e

j - Lídia Moreira dos Santos. Reqdo. Dr: Ju� de Direito da la, .

Var;! Cível de Lages. Rei. Des. Aristeu Schiefler _ "Não
canhecerarn do pedido,'Unânime". ','
APELAÇÕES C(VEI8 (MANDADO DE SEGURANÇA)

, No. 1.158 - .SÃO JOAO BATISTA _ 'Autos remetidos:
Juízo de Direito da ·Comarca. Autores Ayres Manuel
Racha4el e Arthur Sgtott. Réu Presidente da Câmara
Municipal. de NQva Trento. Rei. Des. May Filho -

"Reexaminaram a sentença de 10. grau e confinnaram-na por
seus fundanlentos. Unâniíne". .

No. 1.150 \_ SÃO LOURENÇO DO OESTE _ Autos
remetidos: Juízo de Direito da çomarca. Imptes. Olímpio
Vendruscolo e outros. Impdos. Fiscais R04oviários da'
Fazenda do Estado - "Reexaminaram a sentença de 10. grau
e confmnaram-�a.por seus fundamentos. Unânime'j

Zímon Vitor BOJUClSsis Filho'
{>iretor'

( Criciúma . (Sucursal) - A Câmara de Ve
'readores de Criciúma, em sua última 'reunião

ordínãría, aprovou o- projeto de Lei 1.123,
que estima a receita e fIXA as. despesas do

-Munícípio para o exercício de 1975. O orça
mento de Criciúma está estimado em 10 mi,

Ihões de cruzeiros. I

As despesas' serão dístríbuídas por uni
dades administrativás na seguinte ordem: Câ
mara Municipal - c-s 24.000,00; Podei Exe
cutivo - Gabinete' do' Prefeí to Cr$
800;000�00 e 'do' Vice-prefeito Cr$
256.350,00; Proc�radoria Geral -

. Cr$
55.520,00; Órgão de Planejamento e Contro
le - {;r$ 1.032.000,00;,Secretaria de Admí-

\

nistração - Cr$ 551.554,00; Secretaria de Fi-

nanças - Cr$ 3.324.430,00; Secretaria de
Educação e Cultura - Cr$ 2.377.�85,00; Se- .. ' Ao inspecionar à tarde as obras da Cotesc'.cretaria de Serviços Municipais - Cr$ e Embratél, o Ministro Euclides Qu'andt de
:l817.533,OO; Secretaria de Obras eVíação- Oliveira voltou a garantir que/até o fínal do
Cr$ 15.685.576,00; Departamento Munící- segundo semestre do próximo ano Santa Ca- '

.p'al de Estradas e Rodagens _ Cr$ tarina contará com 4':1- mil terminais telefõ-
nícos dos 160 mil que constam no plano.

,1.513.700,00; Intendência do Distrito de Reaftrmou também a preocupação de sua

Forquilhinha -' Cr$ -333.06Q,00; Intendência . Pasta com o 'aprimoramento dos meios de

'do Distrito de Rio Maina - Cr$ 217.140,00 e comunicação dos municípios localizados no
.ínterior dos Estados,

;para a Secretaria de Desenvolvimento COMU-
nitário tocará' a: importância de' Cr$
'745.142,00.

.
.

A Prefeitura elaborou .o orçamento com

.base na portaria númeto 9, que modifica·
fundamentalmente a estrutura de elaboração
, ,

. /"�. '
.

.

orçamentãría,
A portaria no. 9, do Ministério de Planeja- .

-jmento e Coordenação Geral determina' a

.obrígatoriedade de estruturação orçamentá- ,

.iria para o próximo ano aos Municípios que.
;, atingem mais de 200 mil habitantes, Porém,

_,

o Órgão de.Planejamento da Prefeitura, en-
BLtJMENAU1SUCuRsAL - O Semíná- com número elevado de acidentes do traba- . tendeu por bem adotar i nova sistemática a

rio de Inspetores de Segurança do Trabalho lho, revelando-se um b�o n�vel ,de efíciên- .' fim de se famílíarízar com a nova' técnica.
promovido em conjunto. pela FIESC e cia no setor de segurança das indústrias,

antes da obrigatoriedade..

'.SENAI .encerra hoje "as 15 noras com uma
.

Por outro lado, assegurou que a esfe-

aula magna a'ser prof�rid& pelo Ministro "do ra .feder� esta atacando o próblerna d� ma:
.

Em sua mensage;m à Câmara Munícípal;
Trabalho, Arnaldo Prieto, Na parte da, ma- n�tr� ll_lals, segur� e que a part!r 4� 75 deve destacou o Prefeito Algemíro Manique Barre-

"

nhã p ilustre visitante presidirá as cerímô- ra diminuir \senslvehilen�e .0 índice de aCI� . to que "no desdobramento do orçamento es-'
nias de iriaumiração do Centro de Treina- dentes nas empresas brasileiras.

tá próximo o equilíbrio entre receita e des-.mento do SENÃI e do Centro Social do' .

O Secretário, falou ainda das pretensões: .,
'

SESI 'as 10 e 11 horas, respectlv�ent�._
.
do Ministério da Previdência Soc[al, eviden- pesas corrente e de capital, com superavit de

Dur�te ? encontro? 1!Uclado no últnno dIa. dando a extensão do programa' de assistên- Cr$ 164.644,00". -

"

1.8, foram trata�os �umeros assuntos rela- cia em acidentes de trabalho ao trabalhador . Mais adiante, disse que. "tivemos a preo-Clonados a Legts131çao � Segurança �o Tra- rural e a reformulação da aposentadoria"balbo, com. partlclpaçlJo de aproXImada-, por invalidez.
cupação de pJ:over recUrsos para execução de

mente 400 mspetores Ja formados em todo, obras de infra-estrutura, tais como: pavimen-
Ó �stado,

.

Na sequência áos uabamos, a tarde, to- tação doAcesso Centro à BR-I0l, implanta- ,

ram proferidas duas aulas por técnicos es-
Face ao convênio assinado com a, Fun- pecialmente convidados para o evento. A ção do Distrito Industrial da Quarta Linha,

dação Cent,ro Nacional de Seg1.lrll!l�a, Higie- primeira foi com o EngeI)heiro Chefe da pavímentação do aces�o à Cidade Mineira,
ne e Medicina do Trabalho - FUNDACEN-; Divisão de Segurança dá Celesc, Aurídio (onde. se encontra implantado o Distrito In-'

, .'IRO -, com aprovação do Departamento! Alves, que fez uma explanação sobre a su31 ' .

NacioIl� de Se�raJ1ç_a_eHi�en� do TI;l!ba-' e�presa rçl�oion!Wdo '!ii problemà. d.'ils'acl- dustri� destinado a Pequena e Medias Em

lho, do M.T.P.S., oSE'NAI responsabilizou- .

dentes d'e"'trabalho. Por sua vez, U)D médico presas), lmplantação da ãvenida axial, que
.se pela formação no presente ano de 12. da FUNDACENTRO, de São PaUlo, deu. �desafogará o trânsito nas ruas centrais da ci-.
cur.sos objetivando a formação de Ins�to- .

explicações sobre as doenças profISsionais .
.

. .

res de Se�rat.!ça do _Tr�baIlio, que por for� cau�d� p.elo tr;�a1)1o�
. d�de, alétn de. muda,r o aspecto urb�ístico

ça da legISlaçao; serao mtegrados aos esta- " da Zonal central". Finalizou dizendo que há
..

belecimentos com mais de -100 .funcioná-, Ontem toram realizadas novas corierê�- também rec\1J'sos para a pavimentação de
rios a partir do pr(>ximo ano:

.

:ciàs sobre demais assuntos dê interesse dos
',;

.

.

'. .inspetores, cu1iniliando o Seminário com a

.

ruas e avenidas, c(i)nstrução ôe praças e jat-
Ate agoril o SENAi: 1{eglOnal formou: aulá de encerramento do Miiústro do Tra- d� arborização da cidade, construçã0 de

cerca de 405 in�petor�s,. C?� apoio da balho, hoje 'às 15 horas na Sociedade R.e- uma estação. rodoviária e canalização do RioFUNDACENTRO, dO,M1fl1sten? d? Traba- ,creativa Ipiranga, em solenidade qu� conta-
lho e,�a FIESC l>revendo-se !lffida para o rá com ,a presença de.autoridades �staduais Criciúma.

.

exerClClO de .1914 a formaçao de o�tro� emunicipais.. .

.

500. ProporCIonalmente, Santa Catarma e
.'

o e�tado. brasil�iro que formou maior p.ú. NERY ROSA: PLANO BEM APLICA- \

.. mero de tnspetores. ..'- DO
,

CADAS""RO INDUSTRIAL
.,/, O Coordenador dos Cursos 4e,Inspet<r1 .

res de Segurança em Santa Catarina, .NlryApós a aula de encerramento do Semi- . Jesuíno da Rosa, inte�rou ii. mesa de traba
riário, o Ministro do Trabalho tomará c.o- lhos, falando sobre a nnpor-tância do Semi-,nhecimento e fará uma breve apreciação do nário no plano de segurança às empresas;Cadastro Industrial de Santa'Catarina, ela_!

.

instituído pelo Ministério do Trabalho.,borado pela FIESC, que será lançado ,ofi- Acredita ele que côm este apoio do govercialmente noTmal do mês em Flonanópo}is no ft)deral possa Santa Catarina e os demais,
na presenaa do Presidente da Confederação estados brasileiros, alcançar um p�rfeito

. Nacional o Trabalho.
. '- . equilíbrio de suas atividades empresariais

Os aMos iniqla1S e báSICOS -do Cildas.tro
no que se refere ao problema dos acidentes

foram levantad,os sob a coordenação do
.

do trabalho.
, _), "

'

Centro de Assistência' a Média' e Pequena 'Com a aplicação do plano de se�rança,. Empresa da Federação. As informações. por diz ele, as· indústrias poderão garantir o seu
,ele. fornecidas, embora indisl'ensáveis e desenvolvimento, desde que sejam integra-'úteis, não suprem as necessidaaes de estu- d

.

t d
. . - '

dos é pesquisas, constituindo-se, entretan-
os mspe ores' e segurança em proporçao ,

ao número de empregados e aos flSCOS. ato, nUlJl ponto de partida para uma série de elas inerentes. '

. ações planejadas. .
.

.

.

Entre elas podem ser citados os diagnós
ticos setoriais e a implantação de um Banco
de Dados destinado a armazenar- todas as

informaçõ()s relacionadas a indústria catari-
neme.

. .

�' .

Anrma Nery Rosa que algumas empre
sas pretendem inclusive colocar maior nú
mero de inspetores para funcionar dentro
do npvo esquema de maneira mais adequa
da. Garante ele que se for necessário, serão
realizados novos' cursos para suprir as ne-

A SEGURANÇA DAS· EMPRESAS cessidades das ern})resas catarinenses, pois o
.'

Ao proferir a aula inaugural do Semiriá- progresso está senao bastante acelerado. '.
rio de ,Inspetores de Segurança do Trába- .

.

lho, o Secretário' Geral do Ministério da :Segundo ú cooraenaaul, .os inspetores Já
.

.. Previdência Social, Celso Barrosp Leite, de- formadoS atingiram 97% de' aproveitamen-.
c1arou que a nova Legislação objetiva alcan"

.

to das aulas ministrada&, demonstrando a
.

çar melllores resultados com o plano de 'se- qualidade de proIISsiona\s é!,>m que aS em·'
guránça as empresas. E,xplicou que o Br�il presas poderão contar iro setor de segurlPl
figura entre os países mais desenvolvidos ça.

.
.

Firma contratada da

CoteSc é advertida
.. I

. Itajaí(Sucursal) - o Prefeito Frederico Olíndio de
'Sou2lá afirmou ontem que \a Prefeitura poderá tomar
enérgica médida contra a 'firma que realizíl! as obraS de
implantação da reae telefônica na cidade se continuar a

ocorrer acidentes em consequência da falta· de

,inalização nos locais u�ilizados, para a abertura de val�s.
O t'reteito Munícipill tomou providênCia ao-ler em O

ESTADO a decisão do cidadão Leonel Marcílio Pereira
de impetrar uma' ação judicial contr.a a empreiteira, por

'. ter sofrido 'um acidente com seu carro na (falta de

./ sinalização num dos locais em obr�
.

Uurante a re�nião que manteve ontem "om o diretor
do Departamentd de Serviços Urbanos, o Sr. Fréderico '

,/ Olíndio de Souza disse que não haverá necessidade, por
enquanto, de''Se tomar a mesma medida da Prefe.itura de
Blumenau". .

- Mas se für necessário; haveremos também de

embarg� as obras da Cotesc- aqu�, �ois _há. muitás
reclamações a respeito da falta de smalizaçao Junto às
obra� que estão sendo realizadas pela firma Graliam Bell.
Ou a firma -trabalha direito ou então teremos de tomar
severas medidas, finalizou o Prefeito. .1,

CENTRAIS ELETRICAS
J ��. I

DESANTACATARINA S.A .

CGC 83.878.092/001

AVISO AOSJACIONISTAS
Acham-se à disposição dos Senhor.es Acionistas 'da CENTRAIS EL�TRICAS DE

'SANTA CATARINA S.A. CELESC, C.G.C.!!VI:F. no. 83.878.8Q2/0011, com sede à
Rua José da Costa Moellmann". no. 129, nesta Capital, os documentos de que
trata o artigo 99, do Decreto-Lei no. 2.627, de 26 de Se�mbro de 1940 .

Florianópolis, 18 de Setembro de 1974 .

. OSVALDO MOREIRA DOUAT
PRESIDENTE
LUIZ GOMES

DIRETOR EXECUTIVO
CARLOS GÓES BESSA.
DIRETOR FINANcEIRO
JOSÉ CORR�A HULSE
DIRETOR TI:CNICO

CARLOS ALBERTO REIS SEARA
DI RETOR DE OPERAÇÕES.

"

,

\

'CONJUNTO GUARANI·
,

/

LOJA,227 m2
GRANDE OPORTUNIDADE

I VENDE-SE MAGNfFICA LOJA, COM VITRINA, ESQUADRIAS DE
I .

'",

. 'ALUMfNIO 'VIDROS RAY-BAN, piso de mármore e dois banheiros:

VER E TRATAR . \

Avenida Atlântica, 3.850 - Balneário de Camboriú - Santa Catarina.
I ,

/

./

. )

/

NORMA Y GILB'ERTO "LOS BRONCES DEL CHILE,:'que se apre
sentam diariamente no "CORUJÃO".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Rainha daModa, hojeA Modelar, revolucionou o comércio local e causou sensação quando surgiu, situada na Praça XV esquina com ConselheiroMafra

ia O trobalho de Jacques
Schweidson e lhe concede título de C�·...,..",.��

. .

.

Jovem e recém chegado, em 1921, é fotografado na Praça XV,

o Eâtficio-Iacques Schweidson, será um novo marco na cidade'

Depois de 50 anos, A MODELAR .é um monumento da cidade

Num ju,st? reconhetimento aos relevan�es serviços
prestados � cidade, notadamente ao seu desenvolvimento

, .comercial, a Câmara Municipal da Ca]?ital, em sessão
solene a ser realizada na noite de hoje, a 20h3Om., fará
entrega do Título de Cidadao Honorário- de
Florianópolis ao: sr. Jacques Schweidson, que aqui
chegou 'em 1921 e que nesta data comemora seu 70.
aniversário de nascimento.
'QUEM E

(
,

Jacques Schweidson nasceu na localidade de Filipson,
50. Distrito de Santa Maria, no Rio Grande do Sul, a 20
de setembro de 1904, sendo filho do casal de imigrantes
Tobias e Eva Schweidson, que havia deixado a Rússia em
fins do sécúlo passado,

.

/

Viveu uma .infância modesta, em meio, a árduo
ambiente agropecuário, lidando com o gado e

trabalhando na roça, nas poucas horas em que se achava
livre dos deveres escolares.

'

Como estudanté, desde a pequena escola da
localidade em que nasceu, obteve sempre as melhores
notas, merecendo um importante prêmio. ofertado,
pessoalmente, pelos srs. Walter Jobim e João da Silva
Belém, então, as maiores autoridades do ensino no Rio
Grande do Sul. O primeiro, posteriormente, foi
Governador daqueleEstado.·

.

Iniciou-se-no comércio com 1 anos de idade q,uando,
em Cruz Alta, foi trabalhar com seus irmãos mais velhos

. e que, anos.depois, aqui residiram..Traba!haya de dia e à

no!te recebia aulas �e Uma das mais notáveis pedagogas
gauchas, Da. Margarida Palhares.:

,

Aos 13 anos, acompanhando os irmãos, mudou-se
para r0rto Alew.-e, onde prosseguiu em seu ritmo intenso
de vida, acrescido, entao, do trabalho amadorista de
escrever para o jornal "O Jacobino", de Josilco Correia e

colaborando, ainda, com o Almanaque Literário da
.

F�deração, órgão oficial do Partido Republicano
Riograndense.

'

i, Em março de 1921, convidado por carta de um seu

parente estabelecido em Florianópolis, à rua João Pinto
no. 6, Jacques Schweidson aqui chegava para gerenciar a
sua casa de tecidos. '

.

NA ILHA I

Aqui, Jacques Schweidson desembarcou embalado
pelas ondas agitadas por um forte vento sul, em maio de
1921, e segundo lembra "trazia comigo apenas a

ambição, auto-corífiança e 8.600 réis, bem contados em

dinheiro da époéa.
" .

.

O acerto entre os dois parentes durou pouco, pois um
era conservador e acomodado, enquanto o jovem
Jacques era ambicioso e entusiasta, o que levou à
separação seis meses depois. '

\ '
.

'

Desprovido de capital e não desejando submeter-se a

empregos, que lhe eram ·ofertados em grande número,
improvisou um comércio por conta própria, montando
um modestíssimo escritóno à rua Tiradentes, 26, onde
reuniu um.vasto sortimento de amostras.

.

As vendas, pelas' amostras, eram feitas para
pagamento a curtíssimo prazo, este correspondendó ao

prazo que lhe era concedido pelo comércio atacadista
local, então em mãos de João Nicolau Jorge, Irmãos
Mussi, Elias Paulo e outros. Se o crédito lhe fora
concedido com generosidade, mais generosa ainda foi a
população florianopolitana para com o novato

comerciante. .

Famílias das mais ilustres; habituadas a comprar 0\
melhor e mais luxuoso, davam-lhe decidida preferência, .

embora a suamercadoria fosse mais modesta.
E hoje confessa o sr. Jacques Schweidson - "Parece

que houve, praticamente, um verdadeiro fenômeno'

psicológico, para não dizer emocional e qué tanto eleva a

hospitalidade florianopolitana, me acolhendo coino se eu

fosse um filho da terra, o que me levou a amar

intensamente a cidade, que tão generosamente me

estimulava, levando-me a dar o melhor de minha
capacidade de trabalho em favor do seu progresso."

Com este apoio, o empreendimento de Jacques
Schweidson foi um sucesso e, já em 1923, encontrava as

condições necessárias para abrir seu primeiro
estabelecimento comercial no centro da cidade, em plena
Praça XV de Novembro, esquina com Conselheiro Mafra,
instalando-se num prédio velho que ali existia e que

passo'!, a ostentar o .pomposo nome de "A Rainha da
Moda. '

Um ano depois, em 1924, Jacques Schweison
registrava sua finna na Junta Comercial, passando aquele
ano II 5P'r o marco oficial de sua vida comercial nesta

praça, comemorando, portanto. neste, ano, o seu
. . , './'

cínquenrenarío de atividades na Ilha.
A inauguração de seu estabelecimento, na época; foi

um acontecimento notável no comércio local, pois
trabalhava com o que melhor havia' em artigos nacionais
e estrangeiros, atendendó, desta forma, a elite
florianopolitana, então habituada a viajar até o Rio de
Janeiro para as suas compras passando, assim a

prestigiar a nascente ":tainlia da Moda", nome r{.�_"

tarde 'subsituído por A MODELAR. A seleção de suas
.

mercadorias, o atendimento pessoal do chefe da firma e

a dedicação dos
_
colaboradores, entre os quais

contavam-se Augusto Jacques, Lola Luz, Mário Guedes,
Mário Machado, Michel Daura e outros, criando uma fase
inovadora no comércio de Florianópolis, adotando,
inclusive, o emprego' da propaganda em jornais, medida
então ridicularizada ,pela maioria dos comerciantes
locais, não habituados a técnica publicitária nascente.

.

Outro pioneirismo do sr. Jacques Schweidson, foi a
introdução" p'ela primeira.vez em S!!-llta) C��a".:�

· vendas a credito, o que causou uma verdadeíia.sénsáção
na oJ�grttwidade.

.

',' _.�-,- ., �"

EVOLUÇÃO
- . '"

Graças às inovações introduzidas em seu'

estabelecimento, como os artigos de alta qualidade e o

crediário, Jacques Schweidson viu sua firma crescer,
obrigando-o a diversificar o seu comércio, com a

instalação de uma ampla casa de móveis, tapetes e artigos
.eletro-domésticos, c onsfituindo-se em mais um

pioneirismo do jovem comerciante, pois, à época, a

cidade contava, apenas, com umas poucas marcenarias

que, pela demora no atendimento das encomendas,
deixavam muito a desejar, chegando, até mesmo, a
constituir-se num impecilho para os jovens que
pretendiam casar e que viam, assim, retardado o seu

casamento .

Marcado pela tônica do pioneirismo, foi Jacques
Schweidson que, em 1029, criou o primeiro roteamento
de terras aprovado pela Prefeitura da Capital, na

administração do dr. Heitor Blum. .

Florianópolis já se tornava pequena para o já
conceituado jovem homem de negócios, cuja atividade
era cada vez mais intensa e entusiástica, levando-o a

exercer, durante quatro anos, o cargo de
Diretor-Vice-Presidente do Banco Brasão de São Paulo
S.A.; com 'uma rede de ftliais naquele Estado e no Rio
Grande do SuJ" Rio de Janeiro e Paraná. Era sua intensão
estender esta rede bancária até Santa-Catarina, quando a

maioria de seus acionistas decidiram vendê-lo ao Banco
Mineiro do Oeste, posteriormente incorporado ao

·
Bradesco. .

OHOMEM '

Portador de elevados sentimentos humanos, aliados a

uma correção e ética comercial a toda prova, Jacques
Schweidson abriu o crédito

I

a todos, fossem ricos ou

pobres" sem cobrar-juros dos fregueses em atraso, isso
desde 1924 até 1955, quando a violenta inflação então

deflagrada o obrigava a cobrar apenas os juros normais
de bancos, mas recusando-se a cobrar juros pelo atraso,
já que, sentia ser este gerado por uma situação de'
dificuldades, e não seria ele quem agravaria ainda mais o

problema. ,-'

Em seus 50 anos de atividades, sem dúvida, milhares
de novos lares foram formados em Florianôpolis, graças
a boa vontade e desejo de bem servir do proprietário de
A Modelar e além destes, muitos outros lares modestos,
sofreram modificações radicais, com a oportunidade"

, oferecida pela empresa.
Sempre teve particípação ativa em movimentos sociais

e ftlantrópicos, nunca deixando de atender um pedido de

cooperaçao, inclusive para obras religiosas, independente
de sua denominação. Assim, dezenas de desftles de
modas e outras promoções, foram realizadas pela firma
de Jacques Schweidson, em benefício de Instítuições de
caridade.

·

,As entidades culturais também mereceram, sempre,
sua atenção, como é exemplo uma valiosa tela de
Pancetti, que doou ao Museu de Arte Moderna de

Florianópolis.
'

· Jacques Schweidson foi, também, um dos diretores da
extinta Cruzada Nacional de Alfabetização, tendo
mantido, por vários anos e as suas expensas, uma escola

para adultos na Costeira do Pirajubaé:
Quando o' Brasil declarou guerra ao nazi-fascismo,-

publicou Jacques Schweidson, em O ESTADO, um apelo
'dirigido ao comércio local, no sentido de cooperar na

campanha "Asas para o Brasil", dirigida I?or Assis
Chateaubriand. A campanha, aqui em Florianôpolis,
rendeu cerca de 120 contos de, réis, soma elevada para a

época e que foi entregue ao Governador Nereu Ramos,
que, aceréadamente, aplicou esta importância na compra
de um terreno destinado'ao treinamento de pilotos civis,
ainda hoje em funcionamento no vizinho município de,
São Jose, sob a denominação de Aeródromo 'Nereu r
Ramos, e operado pelo Aeroclube de Santa Catarina.

Sua ânsia de conhecimentos e ampliação de cultura,
levou-o a estudar-latim, matemática e mgles, tendo como

mestres San tos Saraiva e os professores Sullivan e

Martins. Também estudou alemão.
'

Descendente de judeus, sempre teve interesse pela
pesquisa histórica da participa�ão dos judeus" ou cristãos

novos, na formação do Brasil e, particularmente, em

Santa Catarina, cujo resultado será a edição de um livro;
sobre o tema, e que se encontra em adiantada fase de

elaboração. "

.

./

'\. -

,
.

.

Jacques-Schweidson semprefoi grato 4 cidade que o acolheu i

Seus conhecimentos de economia, história e cultura
geral, fizeram com que a sociedade representativa dos
descendentes judaicos no Brasil, pôr mais de uma vez,
indicasse o nome de Jacques Schweidson para
represen tá-la, como seu delegado, em diversos
Congressos e Conferências Internacionais, realizados em

Montevidéu, Buenos Aires, Nova York, Suíça e Israel.
O FUTURO
/ Mas Jacques Schweidson não pára. Depois de'
inaugurar, recentemente, um prédio âê cinco

-

andares,
onde se encontra instalada com requintado bom bosto e'

conforto, o estabelecimento de Modas e Confecções,
considerado, sem favor algum, como dos melhores do sul
do país e de ter em sua empresa., como dependentes
diretos, mais de mil pessoas, algumas com cerca de. 30
anos de serviços dedicados à firma, continua sua

atividade tão intensa, corno se achava.naquele longínquo
'e feio dia de maio de 1921; quando aqui chegara,
.vestindc um temo modesto de casimira �ossa e chapéu
palheta, com pouco dinheiro, mas muíta vontade de
trabalhar e vencer. '.

Assim, já deu início à construção de um moderno
edifício de oito pavimentos e uma área de
aproximadamente cinco míl metros quadrados, que
abrigará a loja destinada aos artigos eletro-domésticos e

de omamenta�o do lar moderno. Neste edifício haverá
. ul1l!l .

ampla a�ea. destinada, a frequentes eXJ?osiçôes
.artístícas de pmtores, escultores e outros artistas de
Florianópolis, que será sempre cedida em caráter de
colaboração, sem quaisquer ônus para os expositores. .

Brevemente, na esquina da rua Trajano com Tenente
Silveira, será iniciada a construção de um magestoso
edifício' de 12 andares, que seus colaboradores,
teimosamente, já batisaram de "Edifício Jacques
Schweidson", embora. esta não fõsse a vontade do
mesmo.

A�ir? é �acques Schweid�on, um le�ítimo cidadão d�
Flonanopolis, que recebera um Titulo que lhe e

conferido com justiça, mas que só confirmarâ um fato,
pois todos conhecem e, sabem que, aquele quase menino

que aqui chegou há pouco mais de 50 anos, modificou o

nosso comércio, alterou alguns de nossos hábitos e muito
. deu de si em favor da terra que o acolheu, bem verdade
se diga, com os braços abertos e sem discriminações.

,

Em 30, entre outros, com JuraciMagalhães e Agildo Barata
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Médico amputa
perna doé

sobreviVente do -Bã'falo
(

A'· .

d d 'h t\uem era casado' halo 12 anos, e os, trêsO sargento Shiro Ashíuchi, único - cirurgia urou uas oras e

sobrevivente do desastre aviatório de meia e quando ele chegou ao hospital ilhos do casal, que ,acompanharam a

Ponta Porã, foi rémov ido na manh ,a estava com zero de pressão. A sua uma mortuária desde Ponta Porã até '

e ontem daquela cidade para Campo grande resistência física e, porque não aqui. (' ,

'

Grande, em avião da FAS, em estado dizer, um mil�, ajudaram na sua so- O ca1:itão Francisco Holanda Mourad al breví
A •

êdi Al!fce iro nasceu á 37 anos em Fortaleza. A car-
,
de recuperação e balbucian o gt!!fl� revtveneta - JSse o me ICO '

,

Palavras. O sargento teve a perna direi- de Almeida Monteiro, diretor o hos- reíra militar e mais o gosto' ,pelas via
ta amputada no Hospital Santa Izabel, pital. '. gens levou-o a trancar .a matrícUla na

Os médicos que fizeram a c!J1Ugta, O _salvamento do sargen_to, �mbora Faculdade de Ciências Econômicas da
consideram um milagre que Shiro te- ele nao �o� de Ponta Pora, c01l!<! to- Universidade do Ceará, onde cursava o

nha escapado com vida do desastre. O� das as v�tnnas do desastre, mobilizou terceiro ano. Seu primo Helito Pereira
, médicos não permitiram que falasse a, as, atenções da população, sempre I!1te-

' da Silva disse que ele gostava muito de

imprensa para não se cansar. ressada em saber de sua recuperaçao e viajar e recordou que, em 1964, esteve
,

"

"

a todo momento perguntando pelo seu no Canal de Suez, integrando uma
,

Como o sargento é mecânico, oma- 'estado desaúde., comitiva de ofiéiais do Exército Brasi-

jor Astúrio Marques, médico do Hospi- leiro em viagem de estudo
/

e observa-
.tal S�ta Izabel, acha que ele vIajava Além da solidàriedade humana, a ção ao Orie�te Médio. \
na' párte de trás do avião, "para se ter populaçãe de Ponta Porã aguarda com Até janeiro último? serviu em Tere
salvo tão milâgrosamente como foi", .expectativa sua recuperação para dar sina, tendo, após o período de férias
ou teria se projetado pelo alçapão da seu depoimento sobre as causas da gozado em Fortaleza, sido transferido
aeronave - o Búfalo é avião desse tipo - queda do aparelho e de sua sobrevivên- para Brasília, de onde foi, há pouco
ou teria sido sugado-já que a caudã do cia. mais de Iü'días, deslocado para a uni
avião foi despencadá antes da queda. SEPULTAMENTO EM FORTALE- dade militar de Ponta Porã A notícia

Ele deve ter caído de pé, com a per- ZA de sua morte' abalou seus pais, Rai-
na direita, que ficou esmagada batendo, O corpo do capitão Francisco Ho- mundo José de Moura e Francisca Ho
antes no chão e aliviando o impacto. landa Moura, uma das vítimas do de- landa de Moura, que receberam hoje à
Dessa forma, a esquerda bateu em se- sastre com o Búfalo da FAB, será se- tarde a visita do general Tácito Teófilo
guída, sofrendo.fraturas, pultado hoje, às 9 horas, no cemitério Gaspar de Oliveira, ,comandante da Dé-
"Foi sua sorte e sua salvação", disse Parque da Paz, e!fl f<!rtaleza. O esquife cima Região Militar.
o major-médico Astúrio Marques. I, chegou ontem a noite a Fortaleza, a O Sr. Helito Pereira informou que,

O sargento sofreu contusão cere- bordo de um C-130, Hércules, da For- em virtude da perda do marido, dona
bral, fratura na bacia, fratura na perna ça Aérea Brasileira. Júlia passará a residir novamente em

esquerda e teve esmagada a perna direi- Ao enterro do capitão Holanda Fortaleza, em companhia de seus fi
ta, que foi amputada. O' Hosp}U!l Santa comparecerão todos os comandantes lhos Marta Hilia, de 11 anos, Cláudio,
Izabel tem bons recursos e médicos pa- de unidades militares aqui sediadas e um capixaba de oito anos, e Nei Dir
ra uma cidade do porte de Ponta Porã,' mais seus 'familiares, entre os quais sua ceu, de cinco; que, como a irmã mais
Isso permitiu um rápido atendimento. mulher, dona Júlia Batista Moura, com ve}ha, nasceu no Ceará.

-

,
"

Perícia diz que \não

houve falha técnica

na'qued(l do Búfalo

,/

Segundo informações
(de algumas testemunhas
do desastre ocorrido - em

Cunha Porã, no Mato
Grosso, com o Búfalo da
FAB, momentos antes da
queda' o avião quase se
chocava com a Igreja do
Perpétuo Socorro, que é
usada como"escola e esta-

'

va, na hora, cheia de crian- -

ças.
Ontem, técnicos da Co

missão de Investigações e

Prevenção de Acidentes
Aeronáuticos fizeram uma

reconstituição do acidente
para apurar a causa prová
vel. Comentou-se que ajus
tando o al t ímetro do
avião, os técnicos constata"
ram que ele não apresen
tou defeito, o que, de prin-
,cípio, eliminaria a hipotese
de falha técnica. Aciêdíta
se que o acidente po ssa
ter sido provocado pelamá
visibilidade, ou, em último
caso, talvez uma falha hu
mana.

tantes para se ajudarem
nos momentos difíceis.
Logo que tomaram conhe
cimento do desastre, as au
toridades de Caballero en

viaram uma ambulância
para ajudar no 'socorro às
vítimas.

'

RESTAM SÓ 22
Com a queda do Búfalo

em Ponta Porã, a 'Força
Aérea Brasileira passa a

contar efetivamente com
22 aeronaves deste tipo,
em serviço no 10. do 150.
Grupo de Aviação em
Çampo Grande, Mato
Grosso e no 30. Comando
Aéreo Regional, 11a Guana
bara.

Operam há cerca de seis
anos, e nesse período ocor

reu apenas um acidente se-«

níelhante na região amazô-
nica. Este ano, já foram
acidentados um Xavante,
n o Ceará; um Beechcraft
em Salvador e um Mirage
III, em Anâpolis,

Com duas turbinas Ge
O avião saiu muito cedo neral Eletric, modelo CT

de Nioaque e-seu coman- 64-829; os búfalo� são; co- '

dante sendo informado de nhec ídos tambem por
que não havia condições C-115 ou D�C;�, est,a ültíde pouso em ,Bela Vista, ma de!'l0J?l.n�Xao corre�
seu destino, tentou a ater- -' ponde as fIllcl�s d� fabn
rissagem no aeroporto de

-

c�nte, a de Havilland
Ponta Porã de melhores .Aícraft Company do Cana
condições. 'Contudo; foi dá. Este� tur�(),-hélice,s têm
também avisado de que 3.055 libras de empuxo
ali não havia teto para des- nas, ti.UaS turbinas, e carac

cer, nem seria possível o terísticas stol -:- pousam e

pouso por instrumento. decolam em pistas curtas.
uMA ÁRVORE NO CA- Os búfalos foram com-

o MINHO prados entre 68/69. Eram
Quando o Búfalo to- 24 unidades e são aviões

mou o rumo'direto da ca- para transporte médio de'
beceira da' pista, voando assalto. Possuem 29,6 me

,baixo, mas procurando ga- tros de :envergad�ra; 24
nhar altitude, sua cauda metros de comprimento;
bateu num abacateiro, a ,8,73 metros de altura; .pe-
100 metros da pista, proje- sam 10,5 tonel�das v,az�o e,
tando-se-então no solo 800 18,6 toneladas e o maximo

metros adiante. ,
de carga que podem con-

Uma das testemunhas duzir. Desenvolvem 450
do acidente, dona Carolina quilômetros por hora com

Dalsaquer Maluf, de 65 uma. autonomia �: vôo de
anos, disse que era grande ,3 mil e 500 quilometros.
a cerração e estava na por-

'

ta de sua casa quando viu
um vulto, enorme caindo
seguido de um barulho in-
fernal, O avião caiü no. as-
falto da rua dos Coman-
dantes Cardoso (o nome
da rua no plural representa
uma homenagem a cinco
irmãos aviadores - dois
mortos em desastres aéreos
- que ajudaram a comuní-
tíade de Ponta Porã).

,

'Belmira Vilanova, uma

jovem de 29 anos que aju
dou a socorrer o sargento
Shiro Ashiuchi, o único so
brevivente, disse que havia
ou tras pessoas com vida
momentos após chegar ao

local do acidente. O capi
tão Mário Pio Pereira, que
foi retirado com Vida dos

destroços, morreu 15 mi-
nutos após dar entrada no

Hospital Santa Isabel.
,

Á solidariedade umu a

população desta região e

de sua cidade .. gêmea, Pe
dro Juan Caballero, no Pa-

_ raguai, para ajuda{ no res

gate das vítimas. Divididas,
apenas pela avenida Interna
cional· Ponta Porã, a 323
km dê Campo Grande,

-

e

Pedro Juan Caballero, a
700 km de Assunção, es

quecem as diferentes na

cionalidades de seus habi-

- I

Polícia investiga
- ,.

queixa de ,tráfico de
mulheres em Navegantes

Itajaí (Sucursal) - As autoridades policiais de Itajaí
iniciaram investigações para averiguar a veracidade' da
denúncia apresentada pelo Sr. Manoel Cardoso; residente no

município de Penha - distante 20 quilômetros de Itajaí -

, que acusa Arno' Giger, proprietário de uma boate no

Balneário de Navegantes, de tráfico, de mulheres com vistas,
a prqstituição.. ,

O Sr. Manoel Cardoso foi motivado para solicitar
providências à polícia itejaiense por ter presenciado, na

última terça-feira, segundo éle, 'q cidadão alvo da denúncia
".,tentando convencer algumas jovens do município onde
reside a trabalhar em sua boate, mediante-falsas e clássicas
promessas usadas para iludir mulheres à prática da
prostituição.

< !, �.� �

'_

O denunciante declarou ainda que tem coiíllêcimento de

que Arno Giger efetua -

seguidas viagens pelo interior de
Santa Catarina e não raro também do Paraná para

-

arregimentar mulheres para a sua "casa de prostituição".

"Fífi" (O maior furacão ,-',
, '

do século, segue rota de

165 quilômetros por hora
\

-'Depois dos estragos provocados pelo furacão "Carmen",
o "Fifi" - considerado o pior já ocorrido no Século XX, ao
norte' de Honduras, abateu-se ontem sobre a Guatemala e

Belize, com rajadas de 165 quilômetros horários. A
informação foi prestada na noite de ontem em Mlami pelo.
Centro Nacional de Furacões, acrescentando que o "Fifi"

_

provocou marés de 3,5 metros acima do nível normal.
O órgão especializado americano prevê para hoje um

novo roteiro do furacão - o terceiro da temporada - inclui
as regiões 'compreendidas entre Puerto Barrios, Guatemala,
e Punta Gorda, Belize. Para o diretor do Centro Nacional de
Furacões de Miami, Neil Frank, a força do furacão não era

anormal para o "Fifi", no noroeste das Antilhas, mas

salientou que o furacão era o m.ais forte já desencadeado
sobre a costa norte de Honduras.

'
o ' '

Fontes oficiais i�formaram-ontem que ocorreram chuvas
torrenciais e ondas, de' dois a 3,5 metros' acima do nível
normal.

"
'

Isso daxou intransitáveis várias estradas costeiras ao

norte de Honduras, transbordou rios e destruiu pontes,
acrescentou Frank.

.

Às 10 horas (hora de Brasflia), o 'epicentro do "Fifi"
estava a 16,1 de latitude norte e a 87,6 de longitude oeste, a
aproximadamente 110 quilômetros a leste de Puerto
Barrios.

-

Desiocava-se rumo-a oeste, a 16 quilômetros por hora,
esperando-sé que mantivesse essa direção. Na ilha. de
Granaja informou-se que, durante a passagem do centro do
furacão, regi1ltraram-_se ventos de 210 quilômetros horários.

As raj adas do "Fifi" estendiam-se de 50 a 65
quilômetros desde o centro do furacão.

\ ,<

Automóvel esmagado por caminhão nos EUA

A violência do trânsito continua mostrando
� seus resultados trágicos em todas as

cidades do mundo, quer de grande ou
-

de pequeno movimento. No Brasil, começou
ontem aSemana Nacional de Trânsito, numa

tentativa - realizada anualmente - para
alertar os motoristas e evitar o sempre

,

crescente número de acidentes.
Completamente inocente, o cidadão americano

Otis C. Dickson, de 54 anos, foi colhido

surpreendentemente por um caminhão de
grande porte, em Memphis, no Tennessee.
O pesado veiculo envolvido num múltiplo
choque projetou-se sobre seu automóvel na
hora do "rush ", esmagando-o entre as

ferragens, sem que pudesse-esboçar uma
tentativa de abandonar o.seu carro
e salvar a vida. Morreuno local, entre'
as ferragens de seu próprio automóvel,
ontem, quando. retornava para casa.

ONDE TRABALHA SEU PAI?
.

O simples fato de poder irtrabalhar aumentando as chances de ter seu pai, seu
\ ,

.. i •

é um privi'légio que nosso trânsito concede melhor amigo ou mesmo voce, entre as vitimas

cada vez menos. de acidentes? /

c'
Pode ser que aman�ã seja a O carro Veja �em_ Aprov.eit� esta Sernana

vez de seu pai provar esta tnste verda- I # Nacional de Trânsito e faça um exame

de. " • sua sincero da maneira como você dirige
Mas pense um pouco. Será extensão. e do estado em que anda seu carro. �

que você não está colaborando paraD
•

• � Detran .quer apenas que todos
transformar o trânsito de Santa omlne Se.vlvam mais e melhor.

Catarina num verdadeiro inferno? E que seu pai possa trabalhar
Será que você não está o

sempre tranquilo.

-)

,,�Sc
SEMANA NACIONAL DE TRÃNSITO, 18 a ?5 / S,ETEMBRO/1974

•

,
I

INICIAtiVA DA A.S. PROPAGUE / COLABORACÃO: CAIXA ECONÔMiCA
ESTADUAL - QUADRA - EDÉME E "oESTE JORNAL
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Veículos S.A.
'",.Av. Ivo Silveira 999

'/ Fones: 356() . 2466

I
.

Omar Cardoso

ÁRIES - Mantenha controle sobre o seu

dinheiro, pois hoje está predisposto a

gastá-lo facilmente. O fluxo é dos me

lhores ao tratamento de sua beleza física
(cravo, espinhas, rugas, varizes) e' à vida
amorosa. '\

TOURO - Procure, neste dia, ser mais
atencioso para com seus colegas de tra
balho, com os familiares e com a pessoa
amada. O sucesso profissional, bem co-

mo as novas empresas e empreendimen
to será evidente. Pode viajar.
G�MEOS - Bom dia mesmo para você
que nasceu em Gêmeos. Aproveite o dla
'Para cuidai de seus principais interesses,
para solicitar favores e empréstimos caso
necessite. Conte com a poderosa prote
çãQ de nativos de Leão.
CÂNC ER - Muito bom dia aos trata-

. mentos de saúde ou à conservação da
mesma. Bom, também para empregar o
seú dinheiro em poupança e .ao co

mércio de cosméticos e' .artigos de uso

pessoal. Boas notícias e chances amaro

sas.,
LEAO - Seu prestígio e sua popularida
de poderão ser aumentadas bastante nes

te dia. Terá sucesso no trato com empre
gados 0\:1 patrões, no tratamento' de soa

aparência pe,ssoai e para aumentar seus
'conhecimentos. Pode amar. '

<. .

VIRGEM - Cuidado ço� aventura� p�
rigosas, com a alta velocidade ao dírígír '

veículos e com a precipitação ao lidar
com o seu dínheíro. Não faça negócios,
seja cauteloso em seu campo profissio-
nal e fale pouco. ,

LIBRA - Não tome decisões precipita
das e saiba escolher ao fazer novas ami
zades para não comprometer-se moral-
mente. O fluxo também é negativo aos

.' negócios e não'viaje ,s�m t�r necessidade.
Neutro aoamor. Fragil saude.
ESCORPIAO - Infhiênciapropícia para
tratar de assuntos relacionados com he
ranças e questões jurídicas. Conte com Í!
colaboração dos Dons amigos e seja iqrte
lígente ao empregar o seu, dinheiro. 'Otí
mo:aoilJll()r e às viagens. _ ."

" ,

SAGITÁRIO - Conte com a colabora
ção de pessoas influentes neste dia, prín
cipa).mente ao resolver questões profís
sionaís. Êxito social e financeiro, tam
bém pode ser esperado neste dia, Pode
amar e fazer pequenas compras.

.

. CAPRIC6RNIO � Dia em que, se usar
de tato e inteligência, consêguírã tirar
grandes proveitos de seus contatos pes
soais, pnncipalmente se estes forem feí
'tos com nativos de Aquário, Gêmeos e

Libra. Pode amar. �xito financeiro.
AQUÁRIO - Dia neutro à vida senti
mental e amorosa. Haverá, também,
muitas dificuldades que só serão solucio
nadas com bastante trabalho, otimismo
e perseverança. Cuide da saúde, evite
abusos' e tome cuidado com QS inimi�os.
PEIXES - Dia feliz aos assuntos família
res e conjugais, para a compra e venda
de artigos de 'uso pessoal e de metais e

pedras preçiosas. Cuidado. porém, .

com
os IDlm1g0S declarados e nvais, p01S' es-
tãq prontos a prejudicá-lo: .

1!1t(.
\iiIi

Empresa de Engenharia e Construção de Obras EspeCiaiS - (ECEX)
\ ..

,

.

NECESSITA DE:

- Soldad�res
- Armadores

.

- Pedreiros .

� Auxiliares técnicos de construção civil, diplomados.
PAGA-SE BEM \

.

PROCURAR O SERViÇO DE PESSOAL, EM CAPIVARI, NO
RECREIO DO TRABÀLHADO R.

i
.

. .

c',
. OBRA: CONSTRUÇÃO DA PON1"E SOBRE O RIO TUBARÃO.

\
.

,.

DIRETORIA TECNICA
DEPARTAMENTO. DE OBRAS CIVIS

EDITAL DE CONCORRENCIA PUBLICA ttg'OOl/J4

CONVOCAÇAO
.

,A Companliia Catarinense de Telecomunicações - Cotesc,
"

torlla público que fará reatízar-.
Concorrência Pública para os serviços de construção de 77' (setenta e sete) Prédios de

Equipamentos, com área unitária de 105,05m2, no dia 15/10/74 às 9:00 horas, mediante as

condições constantes 1)0 Edital, nas seguintes regiões: Blumenau, ltajaí, Brusque, Jaraguá-do
Sul, Lages, Curitibanos, Tubarão, Criciúma, Rio dó Sul, Caçador, Joaçaba, Chapecó, Canoinhas,
Joinvilie, Araranguá, Xanxerê, São Miguel do Oestee Mafra.

O Edital completo, Juntamente com a pasta contendo todos os elementos necessários: à
parttctpeçâo 'na Concorrêncla, poderá ser obtido ná .Ootesc, à rua Gaspar Dutra slt: - Estreito,
Florianópolis, -mediante 'pa,gamento da taxa, de Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros), fia

Tesouraria da Cotescxa partir do dia 09 de setembro de 1974.
OSSERVAÇÃO: A 'presente publlcação contém uma correção. Em vezes anteriores ii data

para obtençâo 'do Edital completo e demais elenientos rtecessários à participação na

concorrência, apontava o"mêsde outubro. .

-

.'

Flor.ian(lpolis, setembro de :1974 .

.

"

A DI8pORIA

.,
,

, I

\.

� ,

.

'

Nãô venderíamos carros usados
!. .'

.. que causassem' .

-

pt:Oblemas par� vó�ê e .pal\a·nós.�

Cafro usado é negócio muito sério. E. par i$sO mesmo, levamos esse

negócio com muita seriedade, '. '.\ , � .

.

. Quançlo vier comprar um carro usado em nossa lOja. voce levará
um carro testado e revisado. Você levará. também, Um certificado de garantia, ql'Je
faz, do seu carro usado algo mais do que um simples carro usado.. .

. D�pois, você contará com assistência técnica e serviços autorizados de
um Concessionário de Qualidade Chevrolet .

.

.

.

.

.

Se você está procurando um bom carro usado; venha ·até a nossa loja.
Isso mlnca vai pesar no seu bolso. nem na nossa consciência, .'

",tMi.lm.

Plantão aos.
sabados e

-

dOl)1in,gos,
\

Nos temos' os
finànciamentos·
de acordo com

o seu orçamento
. ,

VEmos USADOS OE QWAlIOADE

).

Cinema
\ Darei 'Costa

Pondo O homem na parede
o Prefeito Newton Severo da Costa, pelo' que consta e os f�riulis, rádios e

'

estações de telÍl?isão não me deixam mentir, adora aparecer. E apareceriamuito
mais se ouriçasse com a sensibilidade, com as origens do florianopolitano. Por' ,<

exemplo: se eleconseguisse com que o Miramar e o mictório público da Praça XV
fossem tombados e' se ele 'recuperasse toda 'a Conselheiro Mafra, pintando-a com

c

cores fortes, com toda a certeza apareceria muito mais. Seria notícia nacional,
'com toda a certeza. Nã(i) prometo Manchete, mas uma reportagem a cores ria .

Fatos e Fotos eu garanto. E degraça.:
.

A casa de VictorMeireles que por
,

'-.
.

sinal era dele

Sairá de Florianópolis, no próximo
\

Sei se é verdade (espero que não seja),
(domingo, uma comissão, devidamente que a iluminação da interna foi feita
escoltada, para arrecadar as diversas com lâmpadas fluorescentes, a popular
obras 40 genial pintor brasileiro Vitor'

-, lâmpada fria. Pra quem não. sabe. exis
Meirelles (que morou numa casinha ali te técnica bem mais moderna e eficiente

.

atrás do. Correio, na frente do. antigo
. de se iluminar uma pinacoteca no nível.

Dias Velho, a unia quadra do. Quínto Eu não estou me preocupando muito
Distrito) que estão. no Rio - para res- com tal fato (se a luz é fria ou não)

I tauração? . porque na (re) inauguração da Casa
Aliás, falando no pintor, é de se Vitor Meirelles, estarão presentes dois

salientar que a dita casa em que morou diretores do Patrimônio Histórico e
será (re) aberta ao público. dentro de Artístico. da-Nação, os senhores Renato
duas semanas no máximo, o que não. Soeíro e Luiz Sá - e eles, naturalmente,

.

sem tempo. -E 7mais: me contaram, e não porão os pontos nos iíii, '

I
'

pm programa prás 10 da noite

'. Teixeirinhá e o careteiro Jimmy Pipiolo:Motorista Sem
Limites, de.Milton Barragan.

.

r

"A PRIMEIRA NOITE DE TRANQUILIDADE - Filme italia
no que nos traz de volta' o talento do diretor Valerio Zurlini, o
realizador de filmes tão expressivos .como Dois Destinos (Crona
ca Familíare), Verão Violento e A Moça com a Valise. Um elenco
de primeira linha, magnificamente dirigido por Zurlini, dá' espe
cial conteúdo humano ao filme: Alain Delon, Sonia Petrova,
Gíancarlo Giannini, Renato Salvatore, Alida -Valli.r Salvo Rando
ne e Lea MassarL O início mostra ti personagem Daniel Dominici
chegando a Ríminí (teria natal de Felini) para .ocupar interina
mento o cargo de professor em uma escola. O roteiro é de auto
ria dó próprio Zurlini; o filme é marcado por um.clima pungente,
sem deixar o plano da sobriedade. Technicolor. ,18 anos. São
José 3-7,45�9,45 horas,

'

MOTORISTA SEM LIMITES - Reapresentação do filme 'na
cional produzido por Itacís Rossi no Rio G. do Sul.com a parti
cipação de Teixeirínha;WalterD'Avila, Mary Terezinha, Jímmy
Pipiolo, Ivan, Trilha, Liorrey Gomes. O roteiro e a direção estão

. assinados por Milton Barragan. O· filme teve grande sucesso de
bilheteria em sua primeira apresentação. Eastmancolor, Censura
5 anos. Ritz 5-7,45-9;45 horas•..
.

TEOREMA. Reaperesentação. Filme de Pier Paolo Pa�solini
que narra em forma de fábula, o asfixiamento a que está sujeito
o homem, dentro de um' contexto social, algemado por proble
mas dos quais- não consegue se livrar. O problema da liberdade e

a busca da.verdade, constituem os. aspectos centrais que formam
'P núcleo da narrativa. Terence Stanip, Silvana Mangano, Anne
,Wiazzemski, Massimo Girotti, Andres José Cruze Alfonso Gatto,
formam o elenco. Uma revisão da obra t, fora de -dúvidas,
necessária. Technicolor-. Censura 18 anos. Coral 3-8-10 horas.

VERTIGEM DE UM ASSASSINO, com Marcel Bozzuffi,
A PIséINA, com Alain Delon e.Romy Schneider; Censura

18 anos. Roxy 2 e 8 horas.

-

, A PISCINA"- Censura 18 anos. Jalisco ,8 horas..

OS 5 CONDENADOS, com George Eastman, GrazieÍa Grant .

. CAÇADA SANGRENTA, com David Cardoso e Marlene
França. Glória 8 horas. '

O ÚLTIMO REFÚGIO, com Michael Caine e Ornar Shariff.
Censura 18 anos. Raj� 8 horas. '.

\ MISSA DE 1º ANO
A Famífia de

.

" r

JOSINA ·POLLI'(D. COTINH,A) convida pa
rentes e pessoas amigas para participarem da

.

MisSa de um ano' de falecimento que manda
.

celebr-ar às 17 horas de amanhã (sábado - dia
21), na Igreja de "lossa Senhora-do Rosário .

. Antecipa agradecimentos. �

A partir de qmanhã, e todos os sábados e domingos, qs 10 da
." noite, na Guarujá, um programa de rádio ouriçarâ todas as

cuquinhas que adoram curtir um.som realmentega pesada. Aliás,
o programa se chamará "Da Pesada". E à frente dele (do
programa) estão dois guris que realmente sabem o que é bom - já
deram provas através de festas e mais festas: Ricardo Tapado e

.Aderbal da Silva Grillo. I

Renato Borghi e Esther Góes� marido e mulher,-pegaram alguns textos
de Bertold Brecht) autor alemão já fil}ecido, e mont;lI'ain um futeressanta'

'espetáculo que resolveram chamar 'O que mantém um homem vivo? "'. E
o que é que mantém um homem vivo? Poi� é �xatamente, para �po.nder
o.u discutir, queridos leitores,_leitrizes, e d�mais espectadores, que eles
estão desde ontem no Teatro Alva,o de CíU'Valho, qUe adora ser chamado
deTAC..

' •. '

. ,

E pode,n crer que não é' nada fácil se manter vivo no dia, de hoje. 'Aliás,
tOldos devem saber disso.; . I. '

.

A peça fiéara em canaz ;até ó próximo domingo, dia 22, e.será levada,
sempre, às 9 danoite;. .

.

.

_

J

Na foto (do Arquivo A/2), Renato Borghi, com a mão no coração pra
'(er se contipua se mantendo vivo.

,�-"., >·-li:-STAmGONst R,Y·I,DQ·? ,'''''_' -""

Não se afobe·na 1a. oferta.
Veja estas promoções: Chuvl'!iro, Corona

! Cr$ 44,00, Materiai.s Elétricos c/20%, caixas d'água
c/20%, Chapas Brasilit c/20%, Tintas Coral e Ypiranga
ci� 5%, Màteriais d� ,PVC c/20%.

>

E lembre-se: sempre o melhor preço em

PH,llIPPI & C.IA.
a casadoconstRitor

\

Depois, da primeira vem � segunda

JoinvUie em 1983 terá 500 mil habitantes, segundo o Instituto
Gallup, dizem pr./ncipescas línguas. E a Prefeitura Mu'nicipal da
cidade já está pensando seriamente no assunto, tentando conter ó
fluxo imigratório qUf! vem aumentando assustadorame'(lte nos

,
últimos anos. Aliás, Joinville fm tranquilamente, a segunda cidade

,

\deiSanta Catarina. I, .

CORUJÃO
,RESTAURANTE 7' PIANO - DRI-NK'

Apresenta Diariamente·
. Almoço e jantarCdln'
Mirandinha ao piano.

Todas as noites música
" I nter�acional com

NORMAY GILBERTO
LOS BRONCES DEL CHILE.

Diretamente da CATEDRAL DO SAMBAde
São Paulo, o Tri.o Sereno Vocalistas.

LApOA DA CONCEiÇÃO
'> ,(Em frente ao Posto)
TODOS OS SABADOS FElJOADA'

-NAS. BANCAS

Fatos & Fotos,
xOs Imo.rtais.
Idéias Mil no. 28
Atla� do Brasil
Lit. Bras. Contemp.
Capl\ UNIVERSO
�apa do Brasil
Bõletim Ariél '

(,

Pequenos livros
ref, F.G.T.S.,
Fénas, Rep"mso

.

Semanal, I.N.'P.S.
Ortografia Oficial

. Regim� de Custas,
etc. e outros novos

lan�entos .

Nãp se esqueçam que o SUBMARINO .AMAREJ;..O
emergirá no Penha�co, amanhã.

. I
'

I
I
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"

Cleusa Gama D'Eça
de Mesquita, a .bela

secretária do
BRDE que volta a

ser notfcia em

nossa coluna,

Fontana em' recente reu

nião social aqui em nossa

cidade.

Alicinha - De viagem
',marcada para São Paulo
onde vai tratar de assuntos

relacionados à sua loja Ga

rage, a elegante Alicinha

Damiani.

O casal· Lúcía e Luiz I

Fernando Di Vincenzi no
Santacatar irra Country
Club, recebeu convidados'

para festejar o primeiro
aniversário de sua linda fi

lha Cristina.
/

,

Logo mais viajam para a

cidade de Blumenau onde
serão hóspedes do Garden
Palace Terrace Hotel, os

lindos brotos acompanha
dos de seus pais, Sonia

Szpoganícz, Maria Tereza

Evangelista, Raquel Piazza
Souza, Ângela Meirelles
Orle e Soraya Lins. Os bro
tos em foco; amanhã, na

noite de gala no Carlos Go

mes, representarão a socie

dade de Florianópolis.
\

Logo mais na Câmara

Municipal, o senhor Jac

ques Schweidson, em sole

nidade marcada para as

14h3Om., receberá o título

de Cidadão Honorário de

Florianópolis.

Mondelli, Mário Roberto

Leonardo.
'

A Federação das Asso

ciações de Alfaiates: do

Brasil, convidando-nos pa
ra assistir ao lançamento
do guarda-roupa oficial do
V Movimento, da Moda

Masculina Brasileira a ser

realizado hoje, às 20Íl3Om.
no Clube de Caça e Tiro de
"Blumenau,

o Clube Caça e Tiro
'Vasconcelos Drumond de

Itajaí realizará dia 28 pró
ximo, com ínícío marcado

para.as 23 horas, b-aile que
será alegrado pela orques
tra "Os Foliões".

programa de Ação Cultural
do Governo Federal, o Co
ral 'Musical da Póntifícía
Universidade Católica do
Rio Grande do Sul, que se

'apresentará no dia' 22, às
20h3Om. no Clube Doze
de Agosto.

juntamente com seus pais,
casais Hélia e Djalma Mar

ques Telemberg e Iná e

Moisés Silva, comemora

ram o seu noivado.

Procedente dos Estados

Unidos, onde reside, che

gou ontem a Florianópolis,
a dra. Evelyn Schweidson,
que veio participar das 'so
lenidades de entrega do
título de Cidadão Honorá
rio de Florianópolis a seu

pai, sr. Jacques Schweid
sono

� r. Jacques Schweidson
e senhora, logo mais
à tarde recebe
o título de
Cidadão Honorário
de Florianópolis.

I Deu rápida circulada na
,

Ilha anteontem, o jornalis
ta da Capital gaúcha, Elias.

Martinho de Haro con

tinua recebendo os melho
res elogios com sua exposi-

1

ção na Galeria da Praça, no
Rio.

�
A bonita senhora Ra-

quel Douat, dia 24 próxi
mo recebe sras, da socíeda-'
de catarinense para um chá

no 20. andar do Clube Do
ze de Agosto. A tarde de

elegância será organizada
por Manolo's.

\
Numa promoção da Se-

cretaria do Governo, o De

partamento -,de Assuntos'
Culturais do MEC, trará a

Florianópolis, dentro do'

Zury
l

Está circulando na Eu-
,

. ropa, a convite de uma

agência de Turismo, o jor
nalista gaúcho Paulo Gas

parotto.

Encontra-se em Joinvil

le o Ministro das/Comuni
cações, Comandante Eucli
des Quandt de Oliveira,
que veio tratar de assuntos

ligados a telecomunicações
de nosso Estado, e aprovei
tando a oportunidade para

visitar familiares de sua es

posa que e natural daquela
cidade.

No. próximo dia-21, o

Clube 6 de Janeiro fará

realizar o Baile da Primave

ra, que terá como atração
a beleza exuberante da

. cantora internacional, 'Elia- .

na Pitman.

Ontem em sua bela resi

dência em Blumenau, a

senhora Iná Prayon Hering
recebeu com coquetel, as

debutantes do Carlos Go
mes.

Na Capela do Espírito
Santo, casam-se hoje Virgí
n ia Bittencourt, jovem es

tudante de Direito, e João
Leonel Machado Pereira,
conceituado advogado da

,

cidade. Os noivos serão re

cepcionados na residência
de Leonel, na Agron,.ô,mica.
,��

-

�"
"--<'I"--"'f' .... '

" ..._ .... , 'J.,!.:"' •. ��' _

Será realizado nesta Ci-

dade de 24 a 26 de outubro"
a V Jornada Catarinense
de Odontologia, com cur

sos ministrados pelos pro
fessores Kamal Asgar, Dío-

. racy Fonterrada Vieira, Jo
sé Bonifácio Fonseca, José

Machado\

Muito 'comentada a ele

gância do Vice-Governador
do Estado e senhora' Atílio

Com um jantar na La

goa da Conceição, Denise e

Sergio, �o último sábado,
;
..':..� _"..

J,

Los, BRONCES DEL 'C·HILE - Todas as noites no CORUJÃO.,
COZINHA DE PRIMEIRA.

NORMA ,y GILBERTO
MUSICA
-
,

VIVA -
'_ ,

-

.-

-

-

-

-

_'

�
,

-

:$/4-4
,

,

.-

-.

__
'
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. COMÉRCIO DE -

-

AUTOMOVElS

VOLKS
KARMANN GUIA - Vermelho .••••••• 1972
VARIANT - Azul Diamante ••••.•••• , 1971·
T L - Bege • • • ', • • • • ', . ', ', • ', ', ", ', • • 197.1

FUSC�O - Branco Lótus "............. '1972
FUSCAO - Amarelo Safari ••••••••••••.• 1972
FUSCÃO - Azul Pavão ••••••••.•••••• 1971

FORD
CORCEL CUP� --Amarelo Asteca •••••• 1972
CORCEL4PORTAS-Turqueza ••..••• 197'1

,

GM
OPALA CUP� - Laranja Solar.••••..•••••. 1972
OpALA CU�'" - Verde Metálico .• ,. • • • • . •• 1.972

DODGE
DODGE 1800 - Verde • . •

Florianópolis, 14/09/1974..

. POSSUÍMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
DE QUALQUER MARCA'

-

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito
Fones:'6628 .:' 6632 - .6312

Florianópolis.

r�� ]BEIRA .1MLA\'JRl
COMERCIAL a.EIRA MAR V\elCUlOS oE 'REPRESENTAÇÕES , lT_DA'�

Av. Rubens de'Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210'
_. ,.1

Fone - 4377 <,

FINANC'IAMOS AT� SEM ENTRADA
VEicULO

.

ANO PREÇO
VÔLKS 1:300 .ó 1969 •• 'r' 11.50.0,00

.

CORCEL CUP� : : :::: 1971 •.•• 16.500,00·.
CORCEL CUP� SEMI LUXO ::::. 1972 . c..; •• 18.900,00,
CORCELSEDAN LUXO :.:::.:.: .. ::: 1972 •••• 16.900,00
OPALACUP� L1NDO : 1973.. .24.000,00

EM BONS VEICULOS
OS MENORES PREÇOS .

E AS MELHORES CONDiçÕeS
,

'.

G··�I'� �. C. RAMOS· S.A.·
. fIf•�;;. COM�RCIO E AGÊNCIA�

.!
.

Revendedor Autoriza do Vofkswage
, Rua..Cel. Pedro Demoro no. 1466 -.

-FONES: Dep. Vendas: 6381
.

- .'
Peças: 6244

.

'.c..,

Oficina: 6585
Administração: 22'50

VE'I'CU LOS USADOS

, "

TIPO: . COR: ANO:

,T.L. 4 portas Vermelho i972
Sedan 4 portas Branco 1969

Brasília Verde Hippie 1974

Variant Amarelo Safari 1973

1500 Azul Pavão 19110
1500 Branco I 1971
1300 Azul Diamente· 1972
,

Dispomps de motores 1300, 1500 e 16()O"

L., �ovos ou recondicionados à base d� tro'Cà

.
"

.-

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 ..., Fone 29.,80

1300 - VerdE: MfstiCo ::.-óí<·
1500 - Ocre Marajó :.. :: .. :; : ••• :;.: ., OK'
1500 - Branco Lotus ::; :.:::.;: : ::;:•. :::;:.;.: OK
Chevette - Amarelo Equipado : .. :•.• : 1974
Compramos a vista e pagamos o mel hor preço da preca,

CARIONI COM.' AUTOMOVEI,S LTDA.,,'
.

�Av\.. Rio Branco, 53 - Fone'3966�·
corcet cupê, : :;: ••..••• 1972

'

Volks Seda� .. : 1968 ..
Çorcel Cupe : •..•�;•...: 1972
Belina I 1970.
Volks sedan : ::.:; .. :.:;; '1'969
Volkssedan .. , : 1'969·

CARIONI - Tradição e conceito

RO,ramo de IilllliHnóv�.

0«).MrimAJttlTóBs
RUA: GAL. GASPAR OUTRA - eso, AFONSO

I PENA fone 6597 )

ESTREITO - FPOLlS. "

FUSCÃO AMARELO
KARMÁNN GHIA TC AZUL'

FUSCÃO' VERMELHO
FUSCÃO LARANJA
VARIANT AZUL

1300 BEGE CLARO

.1300 BEGE CLARO

CORCELGT
. VERDE

CORCEL LUXO BEGE E PRETO

DODGE Hioo VERMELHO

OPALA MOSTARDA

VeículdS OK- e usados de qualquer marca
da linha Nacional.

UK
"

1974
1973
1972
1971
1970
1970
1972
1970
'1974
1973

1973

1974
1'974
1974
1974
1973
1973
1973
1973 .'

1972
1972
1971

'

1970

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documefltós, pertencente ao vefculo marca

Willys, Motor B8-32212, lllaca AB-1723, ano 1968, tipo Rúral de
propriedade de Raimundo Fe'rminio Silva. . '_"

------------------------------------------�

'ALFREDO DA silVA
·e

\ \

tElSO WIGGERS
'ADVOGADOS

�,.s érvels .: c�imi�is - tra�lhistas .'
Aluguel - compra - venda ,

administra� de imóveis.
Rua dos lIh4us, 22 cj. 8 - Ed. Jorge Daux - Fpolis
_Av. Pres. Kennedy, 73 -:- Campinas - S. José.,

,OPALA 71·
Vende-se 4 cilindros, bom estado de conservação todo
equipado, preço de oçasião, maiores detalhes, falar c/

1 Sr. Rogério, a .Rua Fulvio Aducci, 525, esq;Henrique
Boutieux, nos horários das 13:00 às 15:00 horas.. '. .,

TON'EIS OU 'PIPAS ,-

'Compra-se tonéis ou' pipas de madeira. Novos ou. usados.
Tratar pelo telefone 3221, ou à Rua Anita Garibaldi, no. 6.
Ediffcio Anita ,GaribalCli - 10. andar sala 7. '. '

.

TABA S/A
Precisamos
Carpinteiro - Serventes
Pedreiros
.Os intere'ssados .deverão ,apre�entar�se a �ua
Prof. Anacleto Damiani, 25 Em frente ao

Posto Jóia da IIba.

LIRA TENIS·CLUBE
C.OI N V O C A ç Ã O

Por ordem do Presidente do Conselho Deliberativo do Lira
Tênis Clube. ficam convocados os senhores conselheiros, de
conformidade com art. 27 do Estatuto, para reunião Ordiná
ria a ser realizada ne dia 30 de setembro (segunda-feira) às
"9,45 horas em primeira convocação às 20:00 horas em se

gunda convocação com qualquer número, com a seguinte Or-
dem doDia:, '

A) Julgar as contas da Diretoria; .

B) Discutir e julgar o parecer do Conselho fiscal;
C) -Deliberar sobre .a proposta do orçamento organizado

pela Direjoria; r
D) Tratar de assuntosgerais,

Florianópolis, 16 de setembro de 1.974.
SADI. LIMA

10. Secretário do
Conselho Deliberativo
do Lira Tênis Clube;

)

MINIST�RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
. ESCOLA T�CNICA FEDERAL

'DE SANTA CATARINA
AVISO DE EDITAL No:,02/74

De ordém do Sr. Diretor Executivo, torno público
que se encontra afixado na Portaria desta Escola o

J ,

Edital dê Alienação no. 02/74, que trata de venda de
material inservrvel ou em, desuso. As propostas es

tarãó sendo recebidas até às 15 horas do dia 03 de

outubro de 1974, na Seção de Compras, .à Av.enida
Mauro Ramos, no_, 150, nesta Capital,lnas condições
explicitas no aludido Edital.

Outras informaÇões e esclarecimentos poderão ser

obtidos na Seção de Compras desta Escola, durante o

horãrio comereial, ,

Florian6polis, 18 de Setembro de 1974.
'ALUisIO DOBES
- Secretãrio Geral ""':"

\

. ..,

,

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 74/0667

AVISO ,

O DEPARTAMENTO CENtRAL DE COMPRAS tern� pÚblico
para conhecimento do'§ interessados que receberá propostas de fir
mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755
de 15.12.69,. a�é as 15 horas no dia �2 de Outubrode 1974, para o

fo\rnecimento de "INSTRUMENTOS MUSICAIS".
O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro\ Ramos no. 212, em
Florianópolis" Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessárlos e fornecidas cópias de Edital.
Elcrianópolis, em 16 de Setembro de 1974 '

JOÃO JORGE DE LIMA
-Diretor Geral

CÊRTíFICADO EXTBAVIADO ,

O !Sr. OSVALDO DASSOLER TE.IXEIRA, declara que extravio�
ps documentos de s/veIculo marca Rural-Willys, ano/67, cor bege
bambu, Chllssis no. 7812600169, Placas ZA 0890, Certificado no..
361947.

Araranguá-SC, 18 de setembro de 1974.

TRANSPORTES
RAplDOS

\

WEISS
Transportando semanalmente de Florianópolis, para'

.

as seguintes cidades:
Itaja( - Blumenau - Joinville - Curitiba - São Paulo e

Rio de Janeiro.
.

Rapidez e Perfeição.
Representante em Florianópolis

"PRENDA"
t·
\ Av. Mal!!ro Ramos, 286. - Fone 37-53 .: Florian6polis·

.

flya M'ateus ..Lema, _231,� - F6ne 24-1937 - Curitiba

�TENÇAO
Srs. Téc. 'TV. Récorte a Oferta - Vai'. P136-18,OO:

6Al.,5-6,OO: PCL82-15,50: 1B3-13,50: 33GY7-21,OO: 6DE7-
16,OO:6AU4-12,oo' ,

Temes toda Fab. tbrepe e RCA pronta entrega.
Servilar Rua. Cons. Mafra 127 - Fpolis.

MUITO. PRATICO
Enquanto consertamos seu TV. à cores ou P. branco
deixamos 1 TV. a.cores ou P. branco em sua casa.

Servilar. Rua Cons. Mafra 127 - Tel. 20-59.
/

) ,

Transfere-se apartamento com 2 quartos, etc. situado à rua
Arno Hoeschel - Ed. São Francisco; apta. 2 ·(térreo). Tratar
com o proprietário no local.

-Vende-se O de no. 301, na rua ALVES DE BRITO
no. 51, Bloco "A", contendo 3 quartos, escritório: I

.

haU duplo, 3 banheiros, copa-cozinha americana, aro,
mários embutidos, ampla área de serviço, quarto, de
empregÍlda, sacada para a b�ra sul e garagem.

Tratar com Ó dono di�riamente das 8 às 10 horas e

das 14 às 18 horas.

APARTAM,ENTO

.

CO,NSTRUTOR'A JOWI
AV. IV.O SILVEIRA, 4.501 - FONE: 64-53
'CONSTROI SUA CASA FINANCIADA EM
ATe 240· MESES.
COMPRA OU VENDE SEU IMOVE�
Creci:--17

r

� • !

TERRENO VENÔO!�C,,-,
-

, /

10x31 à rua Almirante 'Carneiro, próximo
no. 97, aceito oferta pelo fone 3292 - Irineu.

,

MAQUINAS'PARA MALHARIA
Vendem-se máquinas usadas para malharia.

, Ver e tratar ã rua .José Jacques, 41.

'V,ENDO APARTAMENTO,
Cr$ 35.000,00 para transferir financiamento.

Aceito carro ou terreno como pagamento.
Tratar pelo fone 2490 - ramal 172 ou à rua Deo

doro, 35.- 30. andar - sela 42.

CORRETOR DE IMOVEIS
I

'

Precisa-se de corretor de imóveis com prática. _

Paga-se ótima comissão, e no ato. Entrevistas
à rua 7 de Setembro, 15 - 10. andar,

CANASVIEIRAS I

Vende-se ·'uma área de 937m2 prôximaa Praia, Tratar' à rua'
- Mal. Guilherme, 5 - Fone 2082 e 2548 - CRECI - 31.

'

í '"

TERRENO VENDE-SE
Vende-se um terreno com área de 3.410m2, pos

lsuindo uma casa de madeira coril50m2, situada em

C6rrego Grande. Preço Cr$ 45.000,00. Tratar no
'

Edif(cio Comasa - sala 708 - com sr. Gerson. - no ,

per(odo da' manhã. I

G·ES,SO OECORAÇO�S S'AN'rA BARBARA
,
Indústria & Comércio

R�a Fernando Machado, 35 - Fpolis " SC

FORROS - em placas lisas,
Decoradas - Indeformáveis
e Incombustíveis.

I

DECO�ÇÕBS - �rtísticàs em Gesso.

ESTATUETAS

ISOLAÇÃO ACÚSTICA + ESTUQUE +

MODElAGE.M + MOLDURAS DE GESSO.

I

,.;

l A VENDEDORA DE· APARTAMENTOS
-

. .

,

EM FLORIANOPOLlS
- AV. BEIRA MAR NORTE - Largo São Sebástião - Colé

gio Menino J�us, - 2 apartamentos com: 3 quartos, dep.
completa de empregada, layabo, WC social, cozinha-copa,
área de serviço, s/de estJr e jantar, garagem •

- APARTAMENTOS EM CONSTRUÇÃO - Rua do

COL�GIO CATARINENSE, com: 3 quartos (um c/WC priva
tivo), WC social, salas de estar, jantar e mais a social c/hall e
lavabo, coz-copa, área de serviço, dependência completa de

empregada e garagem. Agora você não precisa de apârtamento
melhor pois este já completa o seu sonho.

.

- AV. BEIRA MAR NORTE - Largo São Sebastião: aparta
mento c/3 quartos, WC social(lavabo, s/ de estar e jantar,
copa cozinha, área de serviço, dep. completa de empregada e

garagem." "

- APARTAMENTOS PRÓX. ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
- -2 quartos amplos, WC social, coz., área de serviço, s/estar e'
jantar (90 m2Í - 145.000,00. .

Apto. c/134m2 - 3 quartos, WC social; cozinha, área de

serviço, dependência completa de empregada, s/de estar e jan-
tar - 200.000,00. 1

.• <

APARTAMENTO,c/1 quarto, sala, cozinha, WC. - CENTRO;-,
BOM ABRIGO - resido c15 quartos (1/c WC priv'ativo), WC

-

social, copa cozinha, s/estar e jantar, circulação e garagem •

-Transfira para nós a sua preocupação de COMPRA.R, VEN
DER, ALUGAR s/ imóvel

".<�";�"." i!I['L .'

.." Rfl .

�.�. fi,' ,�,

i

Predlbens Irnebillárla Ltda.

.

Rua dos llheus - Ed: Aplub - s/85
, Fones;41M, 3950 e 2481
'Florianópolis'

r

CASA (ESTILO CALIFORNIANO)
COM 193m2 - MISTA - PAREDE DUPLA NA PARTE DE
MADEIRÀ - 3 QUARTOS (2 COM ARMÁRIOS ÉMBUTI
DOS) ,FORRAÇÃO - SALA ENORME ., VARANDA ÇOM

, BELI'SSIMA VISTA P/BAIA I)UL' - T,ERRENO COM FREN
TE PARA DUAS RUAS - GARAGEM - LAVANDEIRA
CORTINAS - A 150M DO NOVO ACESSO DA PONTE.

PREÇO Cr$ 180.000,00 - TRATAR NO EDF. DIAS VE

LHO SALAS 16 e 17 OU FONE 3537 - REGIS IMÓVEIS
C�ECI142.

TERRENO StODIECK (FILE MIGNON)
ÇOM 440,70M (13 DE FRENTE), LOCALlZADb NA
'M'ELHOR PARTE DO LOTEAMENTO, COM VISTA P/
BAfA/NORTE (GARANTIDA), LOCAL SOSSEGADO.
PREÇO - c-s 110.000,00, SENDO 50% ENTRADA E. O
SA.LDO .EM 11 MESES, OU À VISTA COM 10% DE
DESCONTO.
TRATAR NO EDF. -DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU
FONE 3537
R�GIS IMÓVEIS - CRECI142•.

APTO. 201 EDF. JORGE DAUX
. �.

. \.'

COM 219,60M2 - 3 QUARTOS (2 C/ARMÁRIOS EMBUTI
DOS) BANHEIRO - LAVABO - SALA VISITAS (ACAR
PETADA EXTRA NYLON:' PAPEL PAREDE IMPORTA
DO) - COZINHA (ARMÁRIOS AMERICANOS) ...,. SALA
DE JANTAR' '-: DEPEND�NCIA DE EMPIjIEGADA -

ÁREA DE SERViÇO - 2 GARAGENS (ACABAMENTO
PERSONALI:z.ADO C/MASSA CORRIDA/GESSO/LUS
TRES/CORTINAS) C/3 ENTRADAS (SERViÇO - SOCIAL,

,
E FAMI L;IAR). PRECO" OE OCASIÃO - Cr$ 325.000,00

._ (78.000,00 FINAN<;IÀDO) ,- ACEITA-SE IMÓVEL Dt;:
.

MENOR VALOR'. TRATAR- NO EDF•. DIAS v.eLHO
SALAS 16 e 17 OU FONE 3537'- REGIS IMÓVEIS CRECI

}142.

J.·l

.. l'i'

DES'ENHISTAS
/

EDEME - Indústria Editorial e Gráfica Ltdá.,
, "-

precisa de Desenhistas com experiência em

desenhos técnico ou arquitetônico.
Entrevistas na Indústria à Avenida Rio

Branco, 162 tias 20,00 às 21,30 horas diaria
mente,

Estamos aptos a fornecer-lhe idéias novas e

avançadas para seu futuro empreendimento.

PROCURE - NOS SEM COMPROMISSO
)

Rua Deodoro, 35 A - Fon�: 22-861 - Fpolis

RUA FRANCISCO TOLENTINO,48-CENTRO
CONFECCIONA-SE QUALQUER TIPO DE CHAVE

r-:MPRÊS-;;""T' SANTO ANJO DA GUARDA LTDA.

; H Q R, AR,i OS.
Estação Rodoviária de FlorianópÕlis

Fones: 21-72 e 36-82
De Florianópolis vau Porto Alegre:
Pa�ndo por Laguna, Tubarão, Criciúma, Araranguá -

Sombrio - Sta. Rosa e Osório.
6:00 - 8:00 -1CI:OO -12:00 -14:15 - 18:00 - 20:00hs;
De Florianópolis para Tubarão: �,

6:00 - 7:00 - 8:00 - 8:30 - 1000 - 12:00 - 13:00 -

14:15 -'1.4:30 - 15:00 - 16:15 -17:30 - 18:00 -- 20:00 e

24 horas.
De Florianópolis para Criciúma: ,

�PO. -,1:01)' 8:30.; .12:00 .lJ4:15 -15:00- 20:00 ,!i2_4® horas
, :oe Florianópolis a Laguna:

.

I

6:00 - 6:30 - 10:00 - 12:00'- 14:00 -17:15 - 18:00 e

20:00 hptas. "

..

De Florianópolis para Imbituba:
6:30 - 9:40 - 10:00 - 14:00 -17:00 e 18:30 horas.

,De Florianópolis para Imarui:
às 1,6:45 horas.
De Florianów& para Lauro Muller:
às '14:30 horas Via Tubarão.
carro Lllito Para Porto Alegre e Tubarão às 22:15 horas.
DI RETO Florianópolis - Porto Alegre, Sem Escala 22:00

I horas..
1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, Violência,aestnocõo. po palavras
já Incorporadas 'à vida diária do homem

I
-'

,/ .

.

(

-Presença de peixes e aves mortas pinheiros de diâmetros que só 18 ho
flutuando na á�â aos montões; eleva- mens podiam abraçar ficam os "recor
ção extraórdinâría das doenças bronco- tes", pinheiros fracos e remanescentes

respiratórias pela poluição progressiva de uma era que desaparece, O IBDF,
do ar; rarefação das espécies ariimais e com poucos homens, só tem um auxi

vegetais; recordes de acídentes de trá- líar sempre vontadoso e nãp r�une
fego .superiores aos dos .Estados Um- rado: a' gralha. Mas ela so nac faz
dos, conforme a pesquisa da Câmara verão, ao carregar no bico a pinha e

'Federal, acompanhada de uma maior \ contribuir para o reflorestamento. "Pa

violência; cada vez: mais alto o,�úmero ra cada. árvore, 1erru15ada se plante
de cnmes e tentativas de SUICldlO com duas", díz .o Código Florestal. O que
vestígios de hediondez e agressividade; acontece é o iriverso, ou pior. Em
nas igrejas, se aparentemente continua 1971, a produção de lenha, em Santa
o mesmo número de "fiéis", sabe-se Catarina, foi de 12 milhões, 287 mil
que os ensinamentos evangélicos estão metros cúbicos, sendo a de carvão ve-

. se apagando namente das pessoas. getal de 9 milhões, 942 .míl metros
, A maior parte dos males de que cúbicos. O abate e o comércio ilegais .

sofre o Homem vem do próprio Ho- são tão grandes que o IBDF se diz ím

mem", escreve.u prof
..
e�icamente OvJ- potente para c�ntê-Ios com �s p�uco�

dIO. Numa capital asfixiante como São guardas-florestais que pOSSUi, pOIS ha
Paulo os sociólogos e behavioristas ten- muitos anos não hã.renovação nos qua-
tam analisar ti estranhe comportamen- dros, .

to humano à luz da massificação e ato- A sanha incontrolável da indústria
mízação por ele sofrida. Num Estado extrativa da madeira devasta também a

como' Santa Catarina, com uma popu- única grande reserva florestal do.Esta
lação quase. seis vezes menor, corno do, o Parque Nacional da Pedra Fura
justificar a maior pa�te dos mesmos, fe- da, que continua sem preservação fede
nômenós? Uma COIsa chamada pro- ral, de 180 milhões de metros quadra
gresso (comunicação multiplicando o dos, a única esperança contra o futuro
conhecimento, as mâquínas e o ho- Saara nascente no interior. No Parque
mem se multíplícanãofdevería arrastar não há fiscalização e a caça e o desma

consi,go o aprimoramento, do gênero tamento- são desregrados, principal
terráqueo, tornar visível o que mente porque a área ainda não foi de

Mclu.han chamou de "explosão da al- sap.ropríada, Ninguém reflete no genial
ma", o Homem pulando para fora de SI pepsamento de Barnard Shaw": Quan-.
mesmo, (se desprendendo da sua condi- ao um homem caça um tigre chama a

ção animalesca. Mas não e nem sem- isso esporte; quando um tigre caça um
pre: fatos como os dessa reportagem homem chama isso ferocidade�'. _

evidenciam que o Homem parece estar, A MORTE RONDA TUDO··
.em muitos pontos, regredindo ao está- O coronel Alinor Ruthes, do Detran ,

gio primitivo. Quando caça por caçar, local, assevera que "mesmo quando os

para ver o animal estatelado com uma acidentes estacionam; em termos de es

bala no coração. Quando mata por ma- ta tis ticas aumentam em violência,
tar, não controlando sua compulsão. como vem acontecendo este ano".
Quando se mata a si, no gesto covarde Segundo o IJ3GE, .em 197.1 o Brasil

.

dos trânsfugas 'da existência. Quando registrou índices de/acidentes de tráfe
como. um desvairado fer� e mata aos

.

go superiores aos dos Estados Unidos
o�tr,os e li si, nas estradas. Quando da- América do Norte proporcional
c�Ilt3I!lina o qu� criou para s�a sobre- mente à população e n�erq de veícu
vrvencia. Quando, sobo p�otexto de s7 los; 185.289" dos quais 26.075 com I

auto-afírmar pensa pnmeiro em lIqUI- \ vítimas. O Estado concorreu para esse
dar o seu semelhante. E quando, em festival de sangue com 2.241 sinistros,
nome do amor, comete o desamor. 662 na capital, 408 com vítimas, 110

NO PRINCiPIO, O CANIBALISMO
das quais na cidade. A Câmara dos De
putados se escandalizou e pediu "me-

Diz a Bíblia, no princípio era a: vi- didas urgentíssimas", com os dados
da. O Homem caçava para sobreviver, obtidos em 1973, ainda-piores. Mas o
tinha explicação para seu gesto. Na Homem não parou aí, na.sua auto-des
"Galáxia de Guttemberg" esse mesmo truição. No Brasil, em 71, suicidaram-Homem extermina Ia fauna e" a- flora, t 3 5ltl
s'éIh -itferttar p-arâ'ãS p'févisões"de fome _,se, ,0U_ te.n: aram �at�r-se, .�' <_pe,s;,�-: ., ..

,

, " .,
" ,;i,I, soas, 1087 nas capitais. Em Santa Ca. •

que espreitam a su� Faça. A luta �ntFe tarina os dados "conhecidos" _(o pre
caça�o!es clande�tmos. e o Instituto conceito ainda leva muitas famílias a
Brasileiro de Desenvolvimento Flores- camuflarem a verdadeira "Causa-
M começou em 1967, qU3!ldo o p;resI: mortis") indicaram 122 suicídios, 3

"

dente Cas!el� Branco sanclO��u a LeI em Florianópolis, com a se
..guinte

dís-
de Pro teça,? a Fauna. Desde la, como. tríbuíção: 19 por envenenamento, 70
que. propelido pela vontade de ter o por enforçamento, 7 por submersão, 1
proibido, tem-se ,matado anlIDaIsco�o por precipitação do lugar elevado, 21
nunca. Nem o percentual de retençao por aima de fogo, 4 pOF arma-branca,
de peles silve.stres,. flx,a�o pelo Banco De 1970/72 os suicídios na capital soCentral? amainou a funa dos c�çado- máram '950 e as lesões auto-infligidas,
res. E, ironicamente, as exportações de .

959. Pesquisa feita apenas no noticiá-
geles aumentaraI?, dep�Is daquel� aI!0' rio da imprensa local mostram um

Bm 40 anos, dIZ .0 zoologo Jase .C�n- índice, de 50 a 69 atas de selvageriadido de Carvalho, assessor d� Presidên- praticados pela homem na capital e nocia do IBDF, estamos destruindo ,? que interior, englobando homícídlos, assal-
a natureza nos legou e� lIlI�emOS . tos, lesões corporais e similares,

. AssustaI?, .algul}s dados: ano passa- Nesse rosáno de violências nem Blu-
,

_,

do 3qO .rrul. jacares foram mortos �a rnenau, "a cidade-jardim" f01'pou�ada,Amazoma. e Pantanal, ao lado de m�I� .perdendo pontos no seu "slogan
"
ao

de 1� rrul caplvara�, 50 rrul onças, ja- .àssistír, estupefata, a destruição de
guatíricas e g�tos silvestres, O pouco seus parques públicos e alguns dos
que resta das Iontras, amanhas, anta�. e principais monumentos, no dia 8 de
ce�os do sul do pais, o homeIE conu- julho de 73. Em São Paulo, ano passa
nl!a, matando e ,e�folando. Vao tam- do a Polícia revelou que uma pessoabém, �esse zoocídio, as ar-ªras, os. pa- morre. em média, a cada 72 horas nas
1> agaios, tucanos,..

/

pica-paus. mãos 'de assaltantes e delinquent�s; e

.

Ha
_
POUC?, nas froriteiras, o seu corpo de psicólogos encontrava,

Exérêíto apreendeu ::iI). Hill peles de como causa, "a distância afe(tiva entre
animais que iam ser contrabandeaqas. as pessoas e a individualização que a
O falcão peregrino, preciosq devorador luta pela vida opera no homem, devol
de ratos, agora se tomou raridade yendo-o a temgos talvez piores que os

zoológica, como muitos de seus congê- do troclodismo '. .

neres illad�s e terrestres. A onça preta, DESUNINDO O QUE DEUS UNIU
o maior, mais selvagem e impressionan-. Gerações assim, perturbadas por UJV.
te felmo do Brasil desaparecerá em dez maior apelo à posse de bens materiais;
anos. E os peixes, que Jesus múltipli- deixando de lado aspiraç'ões mais no-

_GOU para saciar a fome de,5 mil ho. bres e as "eternas verdaaes", para al
'mens não 'escapam às rede� proibidas ti guns sacerdotes não podem nem pode
até às bombas que explodem nOs rios. rão oferecer outro produto que !Ião o

O. secretário Glauco Olinger, da da violência. Para psiquiatras há, no

Agricul tura, chegou a chamar de plano amoroso, uma fiilta. de motiva
"aberração" a pesca indiscriminada e ç'ão estrutural e social, quando as pes
exterminadora em áreas qle deveriam soas perdem o'senso-de seus próprios
ser preservadas para multiplicação das ideais e ,necessidades afetivas' . Desta-'
especies, os viveiros das baías, da La- cam esses cientistas '{ue �ntre os-tipos
gQa da Conceição, das enseadas e dos de pr!'lssão para o crIme passional e a

rios, e onde o equillbrio biológico vem desunião conjuglll· estão a poluição vi
sendo abalado. As indústrias, as mes- sual e o subliminar dos meios de cOmu
mas que pol4em os rios, onde morrem nicação que, não/raro, emitem mensa
os peiXes, em breve falirão pbr falta de gens falsas e supérfluas, de forma qUe
matéria prima. Aldo Severiano de Oli- um simples obje,to (um carro, uma �ela
veira, presidente do Sindicato das In- casa ou umaroupa nova) que gere um
dústrias de Pesca, cOIlc�rdan<l:0 plena- dis,?utível prestígio social, passa a valei
mente com o Secretano, assmala ser maIS <;lue o amor e a ternura dos que'
"antigo e primitivo" o método de cap- ainda sabem amar".
tura, citan�o co�o exel1}e_lo as malhas Em,1971; em Santa Catarina foram
postas na ilegalIdade, por'-'lpanharem conclUldos 305 desquites,. - 23"8 dos
peixes 'ovados e em t3JIlanhos proibi- quais "amigáveis" e 15 por adultério,
dos. O Departamento de Caça e Pesca sendo que,dois resultaram em tentativa.
vive recitando em ladainha os cânones de morte, 12 com sevícia e injúrias gra
c.ontra a pesca abusiva. Dados da Sude- ves, '36 por abandono do lar. Informa
pe mostraram, há pouco, a incrível bai- ção curiosa é li relativa ao tempo do
xa do volume de pesca nalgumas espé. casamento: 76 casais tinham mellOS de
cies, determinada por fatores todos 6 anos de casados; 63 tinham de seis a

eles ligados à sobrepesca'em locais que, menos de 10 anos; 49, de 10 a,menos
não a�rrmitiriam. Perto dos reservató- de 15 anos; e _para surpresa dos analis
rios d água, às vezes bem às suas mar- tas sociais, 106 estavam "unidos" há

gens caem as árvores, num abate crimi- mais de 15 anos. Por outro ângulo os

noso. t· casamentos ainiudam-se, cedendo lugar Na mania bem brasileira de só fe-
Ú planalto serrano, amMor concen- a um tipo de rela�,ão para a qual muita char a porta depois de roubado, ele

tração florestal do Estado�está se redu- gente ainda esta despreparada. Em não percebe que 75 a 90 por cento da
zindo a superfícies áridas e comburi- 1970 casaram-se, em Florianópolis, população do país- ainda bebe água
das, ora- pelo desrriatamento, ora pela 1.492 pessoas, número que caiu para con�amin:ad�, o que d� às dQenças gas
queima, que vai exaurindo o solo de 1.238, em 19]1 e 1.424, em 1972. t�o·mtestm�í'ls e .mfecclOsas a hegemo
onde o Homem espera tirar seu alimen- PQLUIÇ�9, COMPANHEIRA ma �o �alanço flp�l da .morte, se,gundo
to. Serrarias e particulares ,acabam �om DESEJÁVEl_ •.

o WQpno secretano Pnsco Paralso, da
os pinheiros e todas as principais espé- Em paga' do, bem-estar econorruco, Sayde. Isso num Estado ,em que dos 94
cimes vegetais e madeiras de lei, ainda ° �om�m �e,ra que ter. c_9IÍlo compa� mil Km2 só algu�as centenas são servi
encontráveis no Estado,. afetando mes, nheIra mevItavel a polU1çao. Nos tem- dos de redes ae agua e esgotos e que,
mo a temperatura e alargando os ciclos P,?s modernos, porem, ele c?mo que a p.ortanto, repousa placidam,epte numa

d� queda da neve, por exemplo, em all�ent�, e� todos. o� se12tIdos. A u�- plataforma d,e fezes, com. senos danos
Sao Joaquim. No lugar dos musculosos banlZaçao, a mdustnallZaçao, a moton- à pureza da agua e dos alImentos, em-

,
. \

/,

Nem mesmo as pequenas cidades estão escapando
do ritmo alucinante que o "progresso" trouxe .

ao homem. A chamada "civilização ocidental" -:'
está, pouco a pouco, minando a vida na face,
da terra. Para crer, basta olhar ao redor.

.;

)

doênças transmitidas por roedores, a
, pohlição do ar e da água,

A polUição sonora transporta para a
,

terra, em decibéis, um pouco do infer
no. Um "flash" do centro da cidade,
numa hora de movimento, traduz-se
no seguinte'cenário: buzinas estriden
tes fundindo-se com o irritante trilar
de apito dos guardas de trânsito e o
volume excessivo das casas de disco,
sirenes de ambulância; carros de polí
cia, britadeiras e máquinas e ferramen
taS da construção civil, num pandemô
nio só ao gosto dos qu� já se tornaram
completamente neurotlcos, e que não
sabem disso. A atual paisagem urbana
- estiolada, como a da Praça Pereira
Oliveira - envergonharia os mortos
que a conheceram exuberante.

Uitícil acreditar que o Homem mo

derrio viva ° que se convencionou cha
mar de civilização, cujo fàtor expressi
vo é precisamente um certo refinamen
to de costumes que o deveria distinguir
das gentes bároaras. Mesmo para os

menos afortunados não funcioná a sen

tença "pobre, porém asseado", ou po
bre porém saneado. Mais uma ,vez o

criador é devorado pela própria criação
e ? que é Il_lais espantoso: com seu p,ró
pno assentImento.

Pesca
\-

umals
( , ,

J

armas
o 'preso·por'
e- industrial

Fauna da
lagoa-da
Conceição
está se

ext!ngLlindc

pe

zação e até a limpeza, que devia higie
nizar, poluem. A do ambiente tem
consequências tão grave,s quea Organi
zação "Mundial de Saúde tem editado
milhares de publicações a respeito, di
rigidas a todos os países e governos do
mundo. Macro-desastres, como ,a temi
da extinção do oxigênio no sé€ulo XXI
não parecem assustar os apressados e

supeificiais governantes. Porque os ho
mens ainda não estão morrendo aos

niagotes, vão deixanl.l que as coisas
aconteçam, até õs limites máximos que
já' ocorreram im alguns tipos de pro
blemas, com<t o do congestionamento
do tráfego, que desde o, começo do sé
culo se predizia.

)

A quase totalidade dos 110 ônibus
trafcgantes. na cidade consomem óleo
Djesel, sú,iando o ar com suas partícu
las queimadas. De gases vemmosos a ci
dade recebe ainda.a cotá dos táxis e

carros particulares. Nem todos sabem
que os óxidos de enxofre, comhinados
com partículas em suspensão (fumaça)
produzem agravação de doenças respi
ratórias pela redução' da função dos
pulmões e a irritação dos olhos, gar
ganta, nariz e ouvidos. Combinando-se
com a hemoglobina o monóxido de
carbdno priva de oxigênio os 'tecidos,
atacando mais as doentes cardio-vascu
lares, e podendo produzir ef�itos psico
fisiológICOS, mesmo em baixas concen
trações. As iinpurezas do solo e sub
solo não ficam atrás. O excremento
das casas sem 1a!rina trazem a, esquis
tossomose, a temase, a ancilostoml'ase.
Os esgotos produzem a filaríase urba
na,. a proliferação das moscas e seu sé
quito de moléstias.' Na capi·tal, muitos

'c difícios estão sendo tiansformádos
em !ixeiras, � despeito de'possuírem

)

roc'�s apropnados para deposição dos
detntos, como é o caso do Brigadeiro

. Fagundes, na Praça Pio XII, cujos resi
dentes trocaram a possibilidade de um
ar sadio pelos odores mefíticos do li
xo, mesmo sabendo que ele traz as

bora seja Santa Catarina o 50. produ-
tor do BrasiL .

As impurezas nos alimentos e na

água enchem os hospitais, blfstando
para isso uma sin1p.es c�leta de dados.
As bactérias provocam infecções como
febre tifóide, cólera, shigelose, salmo
nelose, Leptospirose e tantas outras; os
vírus, a hepatite endêmica, iRflamação
dos olhos e da pele, após a natação
(muitas praias são impraticáveis pelo
lançamento de dejetos e d(j!tritos ao

mar); ,protozoários e metazoários tra
zem as amebíases, a esquistossomose, a
hidatidose e outros parasitas; nas in
dústrias já é comUm, 'para' o .fNPS os

envenamentos com chumbo, mercúrio
e cádmio, e eles também se produzem
nos alimentos; os nitratos espalhados
por todos os lados, l1carretam a meta-

hemoglobinemia, doença infantil pro
vocada por modificações na molécula
da hemoglobina; os fluoretos, as man
chas brancas nos dentes, quando em

excesso; e o óleo, os fenóis e sólidos
dissolvidos, a diminuição da potabili
dade da água. Um peixe pescado na

�alifórnia, .

na boca ,�e um ��goto, no
FIO onde tmha seu habitat apresen
tou um tumor próximo do câncer o

que dá boa idéia sobre os efeitos do�n
tIOS da poluição.

'f
J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MENINGITE

Saúde I não' colocará

placas indieando
.

.

I

"Só não ficabom
quem for tratado
tardiamente"

/

quais as praias
,

I

poluidas, no ve rão
Médicos esClarecem

,

'

\ ).
'.'

as'dúvidas da enqueteT

.

Este ano" a Secretaria da Saúde não vaífíxar placaanas
praias poluídas para alertar sobre os perigos ã saúde. A
mformação "foi prestada pelo Secretário da Saúde, Prisco

'

Paraíso, acrescentando q�e "as placas no verão de 72
para 73 foram depredadas em apenas .urna semana. Por
Isto, este ano, como foi feito ano passado, vamos apenas
divulgar pelos veículos de informação quais são as praias
que não podem ser frequentadas"., "

A Secretaria da Saúde, àno passado, conseguiu tornar
novamente aptas algumas praias que apresentavam altos
índices de poluição e contaminação tcomo a Lagoa da
Conceição 'e a Praia dá Tapera], obrigando a que os

.

moradores em -90 dias construíssem fossas e não fossem
mais j<?gados. 'detritos .nas âguas,. Ma�, segunqo:o
Secretário, existem praias totalmente irrecuperaveis.:
como toda a orla de Coqueiros (Praía da Saudade.Praía
do Meio, Pràía de Itaguaçu e Abrão) e a região da, Praia
do Bálneárío.

"O produto de esgoto da Ilha de Santa Catarina,
através do 'fluxo e refluxo das marés, vai dar .às praias
mencionadas. Só 'uIU- novo sistema de esgotos, a ser

instálado provavelmente daqui a cinco anos, como/ um
,eI_TIissário oceânico, pode recuperll!, as praias. Antes'
disto, a: frequência e desaconselhavel. '

Seguridoo Secretârío "não há condições de im.pedir
que a população frequente as praias, as placas não deram
resultado, não podemos colocar guardas em cada placa."

Disse tambem que a Secretaria da Saúde recebeu
muitas críticas quando foram colocadas as placas, .há .

dois anos, no sentido de que em vez de colocar placas,
deveriam resolver o problema. .

As praias contaminadas, .. segundo a opinião dos
médicos, não devem ser de maneira alguma frequentadas,
para ,evitar riscos de infecções da pele, infecções
intestinais, infecções do globo ocular e dos 'ouvidos,
entre outras. "

,

\ /

_'

cõcica ou meningite cére-
bro espinhal epidêqtica é
um� doença contagiosa
que atinge, de/preferência,
crianças e adultos jovens.
O maior número de ;casós
ocorre no ínverno,e prima
vera, quando' as "�oas
estão mais sujeitas a res

friados e Irritação- da gar
�as'�facilitamque o
germe se 'desenvolva no

organismo. A meningite
meníngocõcíca é' causada
por um microbio chamado
menjb.gococo, que se .loca
liza em primeiro lugar na
garganta, para depois che
gar às membranas que re

vestem o cérebro - 3lI me

ninges, . onde causa' infla
mação.

O meningococo é germe
pouco resistente', que mor-

.

re rapidamente fora do
orgartismo. Outros micrô
bio podem também causar

meningite, porém só a

meningocócica é contagio-
.

.sa. A doença se transmite
40 doente para outras pes
soas através da fala, tosse,
espirro, beijo. _'

.

-

.... 'I -

Existem pessoas, sadias
que abrigam o genne no

organismo sem 'ter a doen
ça, são os "portadores
slos", que podem transmi
tir o micróbio. Os princí-.
pais sintomas da doença
são febre alta, forte dor de
cabeça, vômitos, rigidez
dos músculos da nuca, e às

. vezes podem aparecer pe
quenas manchas vermelhas
na pele. O melhor a fazer
ao .constatar os sintomas é'
procurar; imediatamente o,'

mêdíeo. r

acredita-se que' poderão
ocorrer os casos que ocor

riamhabitualmente. A me

ningite pode se manifestar
durante todo o ano, como

'

a pneumonia QU qualquer
outra doeriça. Entretanto,
não será mais um surto,
com as características de

agora. E-no próximo inver
no, quando normalmente a

incidência aumenta" já es-

tare�os, ptep�os, com VACINAS'
.

vacmas para proteger a Hoje, As S 'horas, come-
populãção...:, çará a vacinação do pessoal
OBSERVAÇOES, l de Saúde. Em primeiro

Indagado sobre o motí- lugar serão vacinados os

vo do desconhecimento de
, 180 funcionários CIo Nereu

muitas pessoas em relação, '

'KanlOS" as' 10h30m., os
ao que é a meningite, Pau- 587 funcionários do Celso
lo Philipi disse que "às ve- Ramos,

.

às 14 horas, os
zes .as pessoas não têm in- 217 funcionários do Hos-
teresse ou têm medode co- p i t.a l Infantil, e "às
nheJer os sintomas. Além 15h45m., os 228 funcí o-
disto, muitas pessoas não nários,da-Maternidade Car-
têm acesso ao jotnal". meia Dutra. Também hoje, .

'Alfredo .Daura, por, sua serão vacinados os funcio-
-

vez, disse não entender o nários do Instituto de'
motivo do pouco conheci- Cardiologia e do Centro I

,mento das pessoas, "uma - Hemoterápico, e ainda os
\

vez que os jomais, há três- outros hospitais de Floria
meses, vêm falando diaria-' nõpolís que não fazem par-mente da doença, sendo te da Fundação Hospitalar,",
uma excelente colaboração sendo que nos dias seguin-
para esclarecer, sem ate- tes serão vacinados os fun-
morizan e orientar, sem cionários de, hospitais do
criar pânico. Portanto, o interior do Estado.
povo teu, condições de co- O número de casos no .

'nhecer o problema." Estado, áié sábado, erade
Segundo I o presidente 1.135, sendo que destes,

da Fundação Hospitalar, '377 eram de meningite
"é uma obrigação não só meníngócõcíca e 758, não
dos professores, como de ,especificados. Ontem, no

,

toda comunidade, e qual- Nereu Ramos, havia 35 in-
quer pessoa que tenha cer-. ternados�· diminuindo o

ta liderança, se integrar no, número registrado se�ana
governo no setor de saúde passada, quando atingiu 43
e procurar difundiruma casos'num/dia.' ,

imagem correta do proble- TUDO SOBRE MENIN-
/ ma,. P�' obtermos uma GITE

,soma de resultados positi- A me�te meninge-

Ontem publicamos os

resultados de uma enquete
realizada sobre a meningite
'com pessoas de diferentes '

níveis sociais. Para esclare
cer 'algamas dúvidas que
foram manifestadas em' re
lação à doença, consulta
mos dois médicas especia
listas no assunto: Alfredo
Daura Jorge, presidente da
Fundação Hospitalar de'
Santa Catarina, e .Paulo
Philipi, diretor do Hospital
·Ne!.eu Ramos. '.

"Quem, 'for curado da)
meningite fica bom ou

pode apresentar deficiên-,
cias?" " .

Resposta: S.Ó não fica'
bom quem for tratado tar
diamente. S� o doente-não
for tratado em tempo e,
corretamente, pode apre
sentar sequelas (cicatrizes)
,da doença, com perturba
ções na coord�na'Çâo mo- .

tora (movimentos) e defí
'ciências mentais, '

"O que é a meningoco-
cemia? " ,

Resposta: É quando
ocorre o óbito de forma
fulminante. A' meníngoco-,
cem ia' pode ocorrer com
meningococo de qualquer
tipo. 'Mas felizmente é.
pouco frequente. Aconte-.
ceu com algumas pessoas
que chegaram ae Nereu
Ramos e morreram' logo,
antes 'de transcorridas 24
horas de' internação. Mas
estes casos também res

pondem a tratamento se

forem combalidos preco
cemente.

,

'A meningite é uma
doença que vai passar com
.a ohegada do verão? "

Resposta: No verão

vos". 'Mas ressalta que
"não ·há o menor sêntído
em falar sobre o' assunto
com crianças de nível pri
mário, o que somente as ,

assustaria, mas sim, as es-
\ colas deveriam entrar em
, contato com os pais; para
alertá-los quanto aos cuí
dados que devem!ser toma
dos".

,

Além da própria poluição das águ�, a sujeira llppe'ra na areia
.

,

, I 'Acessos à nova

ponte,. lado
'_

,

da ilha, comecani
1 _

nesta semana

-Começam ainda esta semana, as atividades da emprei
teira Sinoda SIA, vencedora da concorrência promovida
pelo DER! para construção das vias de acesso ,a nova

ponte, no. aterro da Baía Sul. '-,

O contrato de prestação de serviços foi assinado no
último dia 18 entre a Sinoda SIA e' o Departamento de
Estradas de Rodagem, estabelecendo-se no mesmo 11m
prazo de 850 dias para a conclusão dos acessos e uma

dotação no valor de 8 milhões e 500 mil cruzeiros, esta
podendo variar até 25% para mais ou paramenos.

,
CERTEZA
Afirma o engenheiro Adonis Bufrem, assinante do

contrato por parte. da empreiteira Sinoda SIA e, presiden
te da mesma, que, "os' acessos com absoluta certeza fi
cam prontos em até 5 meses, isto considerando-sé tanto
os a serem construídos no aterro da Baía S1,1l como. os do
Continente."
A empreiteira está encarregada da execução de todo, o.

, plano das vias-de acesso, desde a sua implantação até a
,

construção dos passeios e plantação de grama, contando.
para isto no momento com um total de 150 operários e I

dezenas de máquinas, porém, diz o. engenheiro Bufrem
que, muitos operários ainda deverão ser contratados, ten- '

do. em vista a efetuação 'no. Imesmo período de diveras
obras pela empteiteira, estando ela assím-implantando há

�

cerca de um mês os acessos do. lado do Continente.ireali
zando obras para a Prefeitura da Capital.e devendo ií,ti
ciar a pavimentação asfãltíca da: rodovia SC-91, no tre
cho da variante do rio Tavares, ,segundo contrato tam-
bém assit'lado no dia 18. I,
A maior preocupação. de Sinóda S/,A é a maneira de

10cOIÍlover suas máquinas de seu aéampamento na estra-
da de Canasvieiras até o, aterro, 'diz o. presidente da em

presa, po.rque seu grande peso e porte poderão obstruir o I

tráfego. e destruir, as ruas. Desta maneira, ..cogito.u-se em

colocar as mesmas máquinas no a,terro partindo da'área
aterrada da Prainha e deslocando-as por trás do prédio da
Assembléia até aonde'deverão se iniciar as o.bras de cons

trução .das Vias Expressas,ou seja;Jogo após a passagem
do canal Hercílio Luz. '

,

Não se prevendo problemáS com falta de material e de'
rnão_ de obra, a Sinoda tem a pretensão de entregár tudo
pronto em até 5 meses, incluindo todas as úbras de terra
planagem, asfaltamento, drenagem de águas pluviais com
a coloc�ão de 10 mil metr,os 'de tubulação e outrbs

.

serviços, informando-se igualmente 'que; em relª-ção as

obr� de construção do.s 'acesso.s vindos Ido Continente,'
iniciadas há UJl:l mês, dentro. de ,10 a 15 di� toda 'a
terr�p1anagem estará pronta e será iniciado o asfaltamen-,
to, sendo que, segundo diz o çngenlieiro. Bufrem '''even
tualmente a empresa' também poderá se encarregar da
pavimentação da nova ponte, serviço. atualmente entre
gue a empreiteira Norberto Odebrecht".

HOSPITAL
(� . /

Municipal é inviável
no momento. Para o
SecretárioMilis.

"seria difícil a sua
.

./ .. " ,

manutencão�
.,.

,/,

" '

serviços serão coordenados
pelos professores da área'
biomédica da' QFSC, disse,
o Sr. Volney MiJis. '

,

Segundo explicações, os
casos' mais graves diagnos
ticados ,pelos postos de
sa(lde do município, serão
encaminhados para o servi
ç,o médico do Ribeirão,
Q�de ser�o procedidas as

análises labaratoriais.
- Após a conclusões

,das análiseS, os' pacientes
mais graves �rão encami
nhados numa ambulância,
aos hospitais da cidade. 9
Serviço Integrado de Saú
�e, será uma espécje de
mini hospital, atendido
pelos estagiáriós da UníVer-1

. sidade,.
>

com a orientação.
de profIssionais, Enquanto
este projeto não é implan
tádo, noss� maior preocu
paçtio é no campo da me

diejoa preventiva, levada a

efeito nós postos da muni
cipalidade, 'concluiu o Se-'
cretário Volney Milis.

'

I '

financeira desses institu
'tos, para os postos de

úd da
( .. a1id'-A "sa e mumcip aae'.

,

RIBEIRÃO DA ILH A:
O casarão cUlIliLruído

no Ribeirão. da Dha, há
mais de 15 anos pelo Go
verno do Estado e que de
veria ser umà escola de
pesca, foi agora_transferida
"para a muq.icipalidade. O
referida prédio, de aspectQ
modeino, nunca chegcju' a
ser terminado, sendo que a

màdeirn para a instalação.
das janelas se éncontra es

tocada no local. Agora a

PrefeitUra pretende termi
nar a construção, paraI ins- (/
talar um Se,rviço Integ'rado
de Saúde no focal. • '

.

-' O Serv.ço Integrado
de Saúde· do (Ribeirão, de
verá congregar médicos,
bioquímicos, dentistas, en-
'fermeiros é assistentes so

ciais, devendo funcionar
em convênio com a Uni
versida:de Federal, como

um local pJlra estágios. Os

Santa Catarina se encontra
em. construção já' há bas
tante tempo, não tendo
sido terminado por falta
de verbas.

I

- No meu entender -

prosseguiu -, o mais viável
nó momento, :seria dar um .

apoio maciço para o ténrii
!!O da construção do Hos:
pital das Clínicas. Isso,
sem dúvida alguma viria
beneficiar aS �essoas ',que
são carentes de' recursos e

não estão vinculados a

nenhum '�stituto de pre
vidência social. Mas cons

truÓ' um hospital mllIlÍci
pal num, futuro próximo,
acllo muito difícil.

O titular da Sesas expli
cou que no município
existem 14 postos de saú
de e "posso garantir que
mais de 90% das pessoas
atendidas pelos postos são
vinculadas a um órgão de

previdência 'social. Esse
fato motivou um estudo, ,

para trazer a participação

o Secretário da Educa

ção, Saúde e'Assistência,
Social do município, Sr.
Volney Milis, manifestou-

� se contrário a construção
de um hospital municipal,
por considerá-Ia inviável
no inomento e em ftiroro
próximo.

- Apesar de me para: ,

benizar com a iniciativa do
,vereador Jerônimo Venân
cio das \ Chagas, aut9t do
requerimento pedindo' a
construção de um hospital
municipal, acredito que a

construção dessa obra é in
viável. A construção de urn
hospital, ,com as devidas
ressalvas, é relativamente
fácil. ,Equipá-lo é bem mais
complexo e �,mais difícil,
de tudo é a sua manJlten-
ção. ,"

'Explicou o Secretári�:
que em Florianópolis o

Hospital Sagrada Família
continua fechado e que o

HoSpital das Clínicas da
Universidade Federal de.

,

TalJez já apartir de'hoje, o aterro deixará de ser um areal,

FESC promove ,

reunião com os diretores
. \de 'Unidade de Ensino

I
I l

'

A 'Fundação Educacional de Santa C,atarina realizará"hoje à� ,
,

.

15 hó�as, I-lma reunião com os diretores de
-

Unidades de Ensino de 10. e 20. Graus,
Na pauta do �ncontro

,

"

serão analisados problemas decorrentes da implantação da
Lei 5,692, que instituiu a reforma dO'énsino de '

primeiro e segundo graus, e outros �ssuntos adm!dstrativos.
O encontro, a ser presidido pelo DITetor !xecutivo d� !"esc:.
professorAmoldo Suarez Cúneo, con,tara com a [1ilrtlclpaçao

dos diretores Gilberto Michels, do GinásioModerno
,

Aderbal Ramos da Silva,
Rogério Adonis RibeiroRamos, )

do Oolégio Industrjal de Lages, Paulo Eduardo R�cha Faria,
do Ginásio Moderno Vidal Ramos, de Carzolllhas,

Édio SOva Oliv�ira, do ColégidComercial Lagunense,
JoséMedeiros Vieira, dô GinásioModernoN.ereu de

Oliveira Ramos, de ltaja(, e JorgeMalta Neves,
do ColégioAgr(cola c.aetano Costa;
do Centro-Agro- Veterinário de Lages.

, Encerra-se hoje
,

'Coletiva de
Artes

Lontinua abert� à vlsitàção pública, no pátio da Faculdade
.

de Educação, devendo ser encerrada hojer.à tarde,
" a "Coletiva de Artes Plásticas"

'prJmovida pela Coordenação de Extensão da Ud'esc, dentro do
'seu. prdg!:ama de natureza cul turál. "

A mostra; que tem como co-promotora a Livraria
"Cruí e Souza", apresenta trabalhos de diversos álunos
do Curso de Educação Artística e Cultural da Faculdade

,
de Educação. Os visitantes podem

aVali!lI perfeitamente o nível artístico dos universitários.
Parale�mente a coletiva da Artes Plásticas, que se

dese!1Volve juntamente com a de outros artistas da-cornunidade,.
estão sendo apresentadas peças teatráis, conferências

,

e audições rnusicais, �

visando nã;a só ao sentido de justificar
a importância do Curso de Educação Artística

- que proporciona aouniversitário uma abertura
criativa em termos intelectuais - mas sobretudo,

"déspertar" sensibilidade eomo extensão de todos os �ursos da Udesc.

", .
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